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Trânsito tenso, chuva no plenário
Com fortes pancadas e ventos de mais de 40km/h, a chuva complicou o trânsito 

na Esplanada e atingiu o centro do poder. Servidores da Câmara dos Deputados 

tiveram de proteger às pressas os equipamentos no plenário Ulysses Guimarães, 

atingidos pela água que caía do teto. Segundo a Câmara, o incidente ocorreu em 

razão de entupimento no cano por onde desce a água da cobertura do prédio.      

Brasília estreia 
na temporada 
24/25 do NBB

Presidente Lula irá 
comprar mais de um 

avião. Para ele e para 
os ministros

Como atua a 
instituição de irmã 

Rosita, premiada pela 
ONU esta semana  

PÁGINA 5

PÁGINA 16

Poder no ar 

Refúgio

Queda de árvore 
mata militar no DF 
O temporal que varreu diversas regiões do Distrito Federal na 
tarde de ontem provocou a morte de um soldado do Exército 
no Setor Militar Urbano. Yuri Araújo Azevedo, 19 anos, e outro 
militar foram atingidos por uma árvore que caiu no quartel do 

Batalhão de Polícia do Exército de Brasília, no momento em que 
retiravam a bandeira nacional. Yuri morreu no local. “Era um 
militar exemplar, que serviu ao Exército Brasileiro com bravura 
e dedicação”, informou o Comando Militar do Planalto, em nota. 
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Arthur Ribeiro/CB/D.A. Press

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

AFP

Em abstinência de 
título há 12 anos no 
Novo Basquete Brasil, a 
capital do país começa 
a torcer hoje pelo 
único representante do 
Distrito Federal na elite.

Endrick puxa fila do check-in 
na chegada da Seleção 

Ao CB.Agro, o pesquisador 
José Carlos Silva disse 

que a Embrapa Cerrados 
aponta a Cagaita, a Mata-
cachorro e o Pau-pombo, 

como as mais resilientes na 
estratégia de recuperação 

do bioma.

PÁGINA 8

Embrapa Cerrados 
estuda espécies 
mais resistentes 

Seis pessoas foram contaminadas 
com o vírus HIV após se 

submeterem a transplante pelo 
Sistema Único de Saúde no Rio de 
Janeiro. O laboratório responsável 

pelos exames foi interditado.   

PÁGINA 6 

Contaminados 
em transplantes

O atacante brasiliense do Real Madrid foi um dos mais 
requisitados no desembarque do Brasil na capital para o 
jogo de terça contra o Peru. Autor de gol no Bezerrão em 
1998, Dorival Júnior comandará treino hoje, no Gama.   

Em Roma, o ministro das Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 

afirmou que o governo pretende 
fechar a questão na terça-feira. “Só 

usaremos se for imprescindível”, 
disse, como relata a enviada 
especial Denise Rothenburg.

Partimpim é a criança que mora na cantora Adriana 

Calcanhotto (foto). Vinte anos após o primeiro disco 

voltado para o público infantil, a artista lança O quarto.

No dia dedicado aos pequenos, dezenas de atividades por 

toda a cidade. Do Pic-nik, na Praça Lucio Costa ao Festival 

da Criança, no Parque Ana Lídia, a ordem é se divertir.

PÁGINA 8 

Governo 
vai definir 
se retoma 
horário de 

verão

Fim de semana 
para brincar
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PÁGINA 9

O Prêmio Nobel da Paz foi concedido à Ong japonesa 
Nihon Hidankyo por seus esforços pelo fim dos arsenais 
nucleares. “Nunca sonhei que isso pudesse ocorrer”, 
disse Tomoyuki Mimaki, copresidente da entidade.

Pelo fim das armas nucleares 
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Na reta final, as apostas 
de Nunes e Boulos

Candidatos à Prefeitura de São Paulo tomam caminhos diferentes em busca de votos, mas têm em comum a confiança na polarização

A
pós um primeiro turno 
apertado nas eleições 
para a Prefeitura de São 
Paulo,  o atual ocupante 

do cargo, Ricardo Nunes (MDB), 
e o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSol) — que obtive-
ram 29,48% dos votos válidos e 
29,07%, respectivamente — lan-
çam mão de estratégias opostas 
para esta fase final da campanha. 

Líder nas pesquisas de inten-
ção de voto para o segundo tur-
no, Nunes será seletivo na esco-
lha dos debates. Disse que par-
ticipará apenas de três, evitan-
do, assim, o embate mais fre-
quente com Boulos.  

Nas redes sociais, o foco de 
Nunes tem sido agradecer os vo-
tos conquistados no primeiro 
turno e destacar as realizações 
como prefeito de São Paulo. Há 
apenas uma publicação atacan-
do Boulos nesta fase da campa-
nha: “Olha aí o Boulos de verda-
de! O sujeito continua tendo or-
gulho dos anos de invasões e ba-
dernas que promoveu por aí… 
Definitivamente, alguém assim 
não pode comandar a nossa ci-
dade”, disse numa publicação.

A campanha dele acredita, 
também, num apoio mais aber-
to do ex-presidente Jair Bolso-
naro. No primeiro turno, o res-
paldo do ex-chefe do Executivo 
foi bastante discreto. Mas, na 
quinta-feira, Bolsonaro se com-
prometeu a participar de even-
tos com Nunes em São Paulo 
nos próximos dias. 

Por sua vez, o prefeito afir-
mou que aceitaria um possível 
indicado do ex-presidente para 
integrar suas gestão. “Vamos su-
por que ele (Bolsonaro)  indique 
o Paulo Guedes para a Fazenda, 
é um nome bom. Não fiz acor-
do de cargo com ninguém, com 
nenhum dos partidos”, frisou, 
durante sabatina da TV Record, 
também na quinta-feira. “Se ele 
indicar o Paulo Guedes para a 
Fazenda, eu aceito.”  

Por sua vez, Boulos confia no 
apoio do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para atrair o elei-
torado. O petista teve presença 
discreta no primeiro turno — o 
que ele mesmo admitiu (leia re-
portagem abaixo) —, mas a ex-
pectativa da campanha do depu-
tado é de que o chefe do Execu-
tivo se envolva mais nesta etapa 
final do pleito.

Boulos também aposta nos 

 » JÚLIA PORTELA 
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

Ricardo Nunes

Nilton Fukuda / AFP

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou, ontem, ser pre-
ciso “rediscutir o papel do PT na 
disputa das eleições para as pre-
feituras”. Ele reconhecendo que 
houve derrotas inesperadas da 
sigla no primeiro turno. Porém, 
celebrou o aumento no número 
de municípios comandados por 
petistas, mas minimizou o im-
pacto das prefeituras em 2026.

Lula também justificou a par-
ticipação “acanhada” na campa-
nha de aliados. Disse que foi pa-
ra evitar atritos com legendas 
que compõem a sua base de go-
verno. Nas urnas, partidos de di-
reita e centro-direita avançaram 
consideravelmente, enquanto a 
esquerda amargou desempenho 

abaixo do projetado, especial-
mente nas capitais.

“Temos de rediscutir o papel 
do PT na disputa das eleições 
para as prefeituras. O PT, nessas 
eleições, 80% dos nossos prefei-
tos foram eleitos em cinco paí-
ses (estados), todos eles do Nor-
deste. Tivemos uma boa parti-
cipação no Rio Grande do Sul. 
Não tivemos uma boa participa-
ção em São Paulo, em Minas Ge-
rais. Ganhamos nas duas cidades 
que a gente governa, Juiz de Fora 
e Contagem”, comentou, em en-
trevista à Rádio O Povo/CBN, de 
Fortaleza.

No primeiro turno, o PT au-
mentou de 183 para 248 prefei-
tos, com disputas no segundo 
turno em 13 cidades, incluindo 
Fortaleza, Porto Alegre, Cuiabá e 

Natal. Em total de votos para as 
prefeituras, segundo a legenda, 
o número aumentou de 6,9 mi-
lhões em 2020 para 8,8 milhões, 
e o número de vereadores foi de 
2.668 para 3.118. 

Fortaleza é a principal apos-
ta de Lula para o segundo tur-
no. Por isso, foi a primeira cida-
de que visitou, ontem, e fez elo-
gios ao candidato Evandro Lei-
tão (PT), que disputa contra o 
bolsonarista André Fernandes 
(PL). A expectativa entre petis-
tas é que ele participe mais do 
segundo turno, já que sua au-
sência na maioria das capitais 
frustrou aliados. Esteve na ca-
pital paulista, com o candida-
to Guilherme Boulos (PSol), e, 
mesmo assim, apenas em três 
eventos eleitorais.

O chefe do Executivo admitiu 
o baixo engajamento. “Tive uma 
participação mais acanhada por-
que sou presidente da República. 
Eu tenho uma base no Congresso 
Nacional muito ampla. Tenho vá-
rios partidos na minha base que 
estão disputando as eleições. En-
tão eu falei: ‘Não vou comprar 
uma briga em uma cidade e, de-
pois, quando chegar o Congres-
so, eu vou ter aliados virando ad-
versários’”, explicou.

Ele lamentou derrotas ines-
peradas, como em Araraquara 
(SP) e em Teresina (PI). Mesmo 
assim, garantiu que o PT con-
tinua sendo “o maior partido 
do Brasil”. Sobre o cenário pa-
ra 2026, o presidente negou que 
haja impacto do baixo avanço da 
esquerda em 2024.

Lula: “Temos de rediscutir o papel do PT”
 » VICTOR CORREIA

Lula em Fortaleza: ele admitiu participação “acanhada” nas eleições

Ricardo Stuckert / PR

 Guilherme Boulos

Miguel Schincariol/AFP       

ataques a Nunes nas redes so-
ciais. Tem batido na tecla de que 
a maioria dos eleitores votou con-
tra o atual prefeito. “No primeiro 
turno, 70% das pessoas votaram 
pela mudança. A maioria da cida-
de de São Paulo deu um recado 
na urna — mesmo aquelas pes-
soas que não votaram ainda em 
mim e na Marta (Suplicy, candi-
data a vice)”, ressaltou, em propa-
ganda que foi ao ar ontem. “Sete 
em cada 10 paulistanos disseram 
que a gente precisa mudar.”

Nesse duelo pela Prefeitura, 
Boulos tem um desafio a mais: 
superar a forte rejeição, de 58%, 
segundo pesquisa Datafolha di-
vulgada nesta semana. São elei-
tores que declararam que não vo-
tariam no candidato do PSol “de 
jeito nenhum”. Já Nunes tem 37% 
de rejeição.

A rejeição a Boulos é ainda 
maior entre os eleitores que vo-
taram no coach Pablo Marçal 
no primeiro turno (de 92%). Já 
Nunes é rejeitado por 9% dos 

simpatizantes do influenciador. 
Na avaliação do consul-

tor político Giuliano Salvara-
ni, existem dois pontos prin-
cipais que compõe a rejeição a 
Boulos: “O seu enquadramento 
como ‘invasor de imóveis’, liga-
do ao seu histórico de militân-
cia no movimento social junto 
aos sem-teto, e o seu suposto 
extremismo ideológico de es-
querda”, destacou. 

Para o cientista político Rob-
son Carvalho, da Universidade de 

Brasília (UnB), “Nunes espera cap-
tar o eleitor do Pablo Marçal e do 
Bolsonaro, mas o problema é o ra-
cha na direita e na extrema-direita 
e a crise entre as lideranças desses 
blocos políticos”. “Isso pode res-
pingar na sua campanha”, frisou.

O analista político Gabriel 
Petter entende que o eleito-
rado dos candidatos já está 
consolidado, o que não ofe-
rece uma margem de grande 
crescimento, principalmente 
para Boulos.

“Considerando que é impro-
vável que os votos de Pablo Mar-
çal migrem para Guilherme Bou-
los e que nem todos os votos da-
dos a Tábata Amaral deverão mi-
grar para Boulos, a tendência é 
que Ricardo Nunes seja reeleito, 
a não ser que tenhamos um fa-
to político que mude completa-
mente esse cenário, o que não 
está no horizonte”, argumentou. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa 

As estratégias

»  Bolsonaro — O candidato deve ter o 
apoio mais aberto do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Segundo aliados do 
ex-chefe do Executivo, o clima entre os 
dois agora é de maior alinhamento. 
Na quinta-feira, Bolsonaro acertou 
a participação em agendas ao lado 
do prefeito nas próximas semanas. 

»  Debates — Nunes anunciou que só 
pretende participar de três debates 
neste segundo turno, evitando ao 
máximo o embate com Boulos.

»  Redes sociais — A tática dele 
tem sido de agradecimento pelos 
votos recebidos e as menções às 
realizações do seu mandato.

»  Rejeição — O emedebista leva 
vantagem em relação a Boulos em 
termos de rejeição. Os que disseram 
que não votariam nele de jeito 
nenhum foram 37%, segundo o 
Datafolha. Pelo levantamento, 
Nunes tende a herdar 84% dos 
eleitores de Pablo Marçal.

»  Lula — O candidato do PSol 
confia ter uma carta na manga: 
o apoio do presidente Lula. O 
chefe do Executivo teve presença 
tímida no primeiro turno, mas 
a expectativa da campanha de 
Boulos é de que o petista se envolva 
mais nesta etapa final do pleito.

»  Periferias — Boulos tentará 
recuperar terreno nesses locais. Disse 
que mobilizou políticos e lideranças 
de esquerda para ganhar votos neles. 

»  Redes sociais — O deputado tem 
buscado votos atacando Nunes. 
Nas primeiras 72 horas após o 1º 
turno, ele fez 10 postagens contra 
o rival. Nelas, o tema repetido é 
de que “mais de 70% da cidade 
votou contra Ricardo Nunes”. 

»  Rejeição — Ele tem o desafio de 
superar a alta rejeição, de 58%, 
segundo o Datafolha. São eleitores 
que declararam que não votariam no 
candidato do PSol “de jeito nenhum”. 
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CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE NOS SA S CENTRAIS DE VENDA S

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

3326.2222
www.pau looctav io .com.b r

VISITE O
DECORADO

1 QTO NOMANHATTAN SHOPPING
EM ÁGUAS CLARAS

Diferentes Bairros,
Magníficos
Apartamentos.

Manhattan Shopping
Av. Araucárias 1 Quarto Rooftop, spa e sauna

ENTREGA MAIO/26
obra 53%concluída

37 a 42 m2 Piscina com borda infinita
e vagas de garagem

ACE S S E E
SAIBA MAIS
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O governo que cuide  

das contas, mas…

A depender do recado de empresários e 
políticos no II Fórum Esfera Internacional, 
em Roma, o governo precisa prestar atenção 
nas contas públicas. Já no primeiro painel 
do evento, sobre como atrair investimentos, 
o diretor do Banco Master, Daniel Vorcaro, 
por exemplo, foi incisivo ao dizer que 
os investidores têm apresentado uma 
certa apreensão em relação a esse ponto. 
Mencionou ainda que é preciso previsibilidade 
na questão tributária, de forma que o 
empresariado possa se planejar. “Sem 
previsibilidade, é difícil investir”, afirmou.

Só a turma do contra

Os políticos, como o presidente do PP, 
senador Ciro Nogueira, e o líder do partido 
na Câmara, deputado Doutor Luizinho, 
engrossaram o coro no debate.

 Veja bem

A voz dissonante foi a do embaixador do 
Brasil na Itália, Renato Mosca, que estuda o 
tema. Ele contou à coluna que dados do Banco 
Central independente e da OCDE indicam 
que o Brasil foi o segundo país que mais atraiu 
investimentos no ano passado. E nada disso é 
lembrado em alguns debates.

Bets, a saga continua

Hoje, as casas de apostas on-line não 
regularizadas começaram a ser tiradas do 
ar. E isso trouxe dúvida entre especialistas 
do direito digital se a ação é constitucional. 
Alguns defendem que a suspensão fere o 
Marco Civil da internet, outros afirmam que 
o próprio marco prevê regulação em casos 
específicos. O deputado federal Reginaldo 
Lopes (PT-MG) foi claro: “Empresas irregulares 
são obrigadas a não operarem no Brasil. Não 
cumpriram a lei de regulação, precisam ser 
banidas das operações”.

Em várias rodas de 
conversas, praticamente 
uma semana depois 
da eleição, os políticos 
que foram a Roma para 
participar do II Fórum 
Esfera Internacional deram 
o veredicto de que o PT 
perdeu a conexão com as 
novas gerações. Ainda que 
o partido tenha reeditado 
os programas sociais de 
sucesso no passado, o 
resultado eleitoral mostra 
que o governo ainda não 
apresentou algo que possa 
reconectá-lo ao eleitorado 
que hoje caminha para o 
centro, tem dificuldades 
em atendimento na rede 
pública em todos os 
setores e vive a realidade 
de empregos sem carteira 
assinada. Ainda há tempo 
para tentar atrair  essa 
turma até 2026, mas para 
isso é preciso reposicionar 
o discurso e as ações.

» » » 

A turma de casa/ O 
conselho principal ao 
partido de Lula é deixar de 
lado as loas aos sindicatos e 
a instituições ligadas ao PT, 
tais como o Movimento dos 
Sem Terra. Esses políticos 
consideram que ou o PT 
faz essa escolha agora, ou 
perderá mais à frente.

CURTIDAS

Porta-retrato I/ Algumas 
das fotos que o embaixador 
do Brasil na Itália, Renato 
Mosca, expõe em uma das 
lindas salas da embaixada 
brasileira em Roma mostram 
o momento histórico em que 
ele acompanhou todos os 
presidentes, em dezembro 
de 2013, para os funerais do 
líder Nelson Mandela, em 
Johanesburgo, na África do Sul.

Porta-retrato II/ A presidente 
era Dilma, e ela convidou 
José Sarney, Fernando Collor, 
Fernando Henrique Cardoso 
e Lula. Mosca era chefe do 
cerimonial da Presidência da 
República.

Porta-retrato II/ A outra 
imagem em destaque é a 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff, com um recado em 
que chama Renato Mosca de 
“dorminhoco do bem” (foto). 
Em todas as viagens, Mosca, 
cansado, dormia tão logo o 
avião decolava. A presidente, 
brincalhona, abria a porta da 
sua área reservada e chamava. 
“Acorda, Mosca!”. Era a risada 
geral na equipe.

PODER

O recado de Dino ao Congresso 
Ministro do STF enfatiza que Corte não deixará de exercer sua função “porque desagrada tal ou qual agente público ou privado”

N
a semana em que a Co-
missão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câma-
ra aprovou propostas pa-

ra limitar os poderes do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o minis-
tro Flávio Dino saiu em defesa 
da Corte e enfatizou que a ins-
tituição não comete o chamado 
“ativismo” judicial. O magistra-
do também frisou que o Supre-
mo dá a palavra final em relação 
a temas constitucionais.

“O Congresso pode legislar 
do jeito que deve fazer, mas não 
há dúvida de que, na interpreta-
ção da Constituição, o Supremo 
vai dizer se as novas legislações 
são constitucionais ou não”, afir-
mou, durante o evento Encontro 
de Líderes, organizado pela Co-
munitas, em São Paulo. “O Su-
premo não vai deixar de decidir 
o que deve ser decidido porque, 
eventualmente, isso possa de-
sagradar tal ou qual agente pú-
blico ou privado, porque o nos-
so papel é exatamente ter inde-
pendência, aplicar a lei e fazer 
o certo, independentemente de 
eventuais consequências políti-
cas”, completou.

O ministro é o relator de ações 
que suspenderam os repasses de 
emendas parlamentares do cha-
mado “orçamento secreto”. As 
decisões do magistrado levaram 
deputados e senadores a uma 
ofensiva contra a Corte. Entre as 
reações está justamente a apro-
vação de duas propostas que li-
mitam os poderes do STF e de 
dois projetos que facilitam o im-
peachment de ministros. 

Em relação às emendas parla-
mentares, Dino ressaltou que a 
liberação só pode ocorrer quan-
do forem adotadas regras de 
transparência e rastreabilidade. 
“As decisões que o Supremo to-
mou em dezembro de 2022 ainda 

não foram adequadamente cum-
pridas e essa é a razão pela qual 
o Supremo tem, sob a minha re-
latoria, esperado que, por parte 
dos poderes políticos, haja no-
vas regras”, argumentou. 

Ele disse que, quando as re-
gras forem atendidas, de acordo 
com o que decidiu o Supremo, 
os valores devem ser liberados. 
“Assim que elas existirem, assim 
que elas forem aprovadas e se-
jam compatíveis com aquilo que 
é a Constituição, é claro que nós 
desejamos que o Orçamento se-
ja prontamente executado, mas 
ele não pode ser executado erra-
damente. Essa é a razão da sus-
pensão”, reiterou.

Uma das PECs aprovadas pe-
la CCJ limita decisões monocrá-
ticas de ministros. Outra pro-
posta permite que o Congres-
so suspenda determinações do 
STF se considerar que a Corte 
ultrapassou o exercício adequa-
do de sua função. 

Por sua vez, os projetos de lei 
aumentam as possibilidades de 
impeachment de ministros e es-
tabelecem que o Senado deve-
rá apreciar a denúncia no prazo 
de 15 dias úteis, contados da da-
ta da apresentação do pedido de 
impedimento. 

O magistrado negou existên-
cia de “ativismo judicial”. Citou 
o exemplo da decisão que des-
penalizou o porte de maconha 
para uso pessoal. Apontou que a 
determinação foi necessária para 
diferenciar usuário de traficante. 

“O que que o Supremo, ativis-
ta, entre aspas, fez? Criou um cri-
tério objetivo para dizer o que é 
porte e o que é tráfico. Isso está 
errado? Não. Isso é necessário. 
O Supremo não legalizou o uso 
de drogas no Brasil. Uma deci-
são, portanto, muito autoconti-
da em relação aos paradigmas 
internacionais. E o tráfico é trá-
fico”, sustentou. 

As declarações do ministro ocorrem após ofensiva de deputados para limitar poderes da Corte  

Gustavo Moreno/STF

 » RENATO SOUZA

 » DENISE ROTHENBURG
 » Enviada Especial*

O nosso papel é 
exatamente ter 
independência, aplicar 
a lei e fazer o certo, 
independentemente 
de eventuais 
consequências 
políticas. Uma lógica, 
eventualmente, 
de retaliação, de 
dissenso, de conflito, 
não é compatível 
com os interesses do 
Brasil e com a nossa 
Constituição”

Flávio Dino, ministro do STF

Roma — Convicto de que, so-
zinho, nenhum país conseguirá 
combater o crime organizado, o 
ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, sai da Itália, na segun-
da-feira, com um acordo fechado 
junto às autoridades do país para 
o combate às facções, em especial, 
às ligadas ao tráfico de drogas. Ele 
foi palestrante do Fórum Interna-
cional Esfera 2024, ontem, e, antes 
e depois do seminário, fez um pé-
riplo entre as autoridades italianas 
na área de segurança.

Lewandowski se reuniu com 
o ministro da Justiça da Itália, 
Carlo Nordio; com o procurador 
Nacional Antimáfia e Antiterro-
rismo, Giovanni Melillo; e com 
o comandante-geral dos Cara-
binieri, Teo Luzi.  “O crime orga-
nizado é um fenômeno mundial, 
preocupa o mundo inteiro e não 
pode ser combatido isoladamen-
te, seja localmente, como se faz 
no Brasil, seja nacionalmente. É 
preciso uma colaboração inter-
nacional”, ressaltou.

O acordo com os italianos, se-
gundo o ministro, vai além da 
simples troca de informações e 

trata de fortalecer as investiga-
ções conjuntas no tráfico de en-
torpecentes, insumos químicos, 
medicamentos e substâncias psi-
cotrópicas. “O memorando de 
entendimento será assinado na 
reunião do G-20, no Rio de Janei-
ro”, disse Lewandowski.

A ideia é investir pesado nessa 
cooperação internacional. Estu-
da-se, inclusive, uma plataforma 
eletrônica. O ministro evita falar 
abertamente sobre investigações 
em curso, mas perguntado se há 
informações a respeito da má-
fia italiana atuando em conjun-
to com o crime organizado no 

Brasil, dá algumas pistas: “Não 
claramente, mas temos indicati-
vos de que nossas organizações 
criminosas já estão atuando no 
exterior. Sobretudo em Portugal, 
há notícias. Aqui, não se sabe se 
são movimentos isolados ou não. 
Ontem, o procurador de anti-
máfia me disse que eles querem 
aprender o modus operandi das 
organizações criminosas brasi-
leiras. Eles já saem como operam 
a máfia na Itália e querem trocar 
informações sobre isso”, afirmou.

*A repórter viajou a convite  
do grupo Esfera

Lewandowski fecha acordo com a Itália

O PT 
envelheceu

Denise Rothenburg/CBPress
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Um novo jato melhor e seguro
Depois do susto no México, Lula confirma que o avião presidencial será substituído e que novas aeronaves servirão aos ministros

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva confirmou, 
ontem, que vai comprar 
não apenas um novo 

avião presidencial, mas também 
outras aeronaves para uso dos 
ministros de Estado. O petista ar-
gumentou que as autoridades do 
país não podem passar por sus-
tos como o ocorrido há poucos 
dias, quando uma das turbinas 
do VC-1A — a principal aeronave 
da Presidência da República — 
sofreu uma pane pouco depois 
da decolagem, quando deixava 
o México de volta ao Brasil. Com 
os tanques cheios, a aeronave te-
ve de sobrevoar o território mexi-
cano por aproximadamente cin-
co horas até que pudesse pousar 
em segurança. A comitiva presi-
dencial retornou no VC-2 ao país.

“Desse problema tiramos uma 
lição: vamos comprar não ape-
nas um avião, mas é preciso com-
prar alguns aviões. Não dá para 
a gente ser pego de surpresa. En-
tão, vamos nos preparar”, afir-
mou Lula, em entrevista à rádio 
O Povo/CBN, de Fortaleza. 

Lula chamou o ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro, pa-
ra uma reunião assim que vol-
tou ao Brasil, e pediu que apre-
sentasse um plano para a com-
pra das aeronaves. Além de um 
novo jato presidencial, ele quer 
comprar outras aeronaves para 
transportar os ministros. “A gente 
não governa o Brasil com os mi-
nistros ‘coçando’ lá em Brasília”, 
frisou. O alto escalão dos Três Po-
deres tem acesso a uma frota de 
aeronaves da Força Aérea Brasi-
leira (FAB), com cerca de 20 jatos 
de pequeno porte, que só podem 
ser usados a serviço, para emer-
gências médicas ou em caso de 
risco à segurança.

O primeiro estudo para a troca 
da aeronave presidencial foi feito 
em 2023. Há tempos Lula recla-
ma do espaço interno do VC-1A, 
da autonomia de voo e do esta-
do de conservação da aeronave, 

Lula embarca no VC-1A. No ano passado, foi pedido um estudo para a substituição do jato, mas a oposição no Congresso cobrou explicações

Cláudio Kbene/PR

 » VICTOR CORREIA

 » FERNANDA STRICKLAND
 » PEDRO JOSÉ*

A Dataprev e a empresa de 
tecnologia Oracle desenvolve-
rão a implementação de nu-
vem totalmente brasileira pa-
ra os data centers nacionais. A 
parceria é parte de uma estraté-
gia de Estado para a construção 
de multi-nuvem soberana, cujo 
objetivo é fortalecer a infraes-
trutura tecnológica brasileira e 
garantir a segurança e sobera-
nia dos dados do país.

O projeto se insere na am-
pliação da capacidade compu-
tacional da Dataprev e na cons-
trução da Infraestrutura Nacio-
nal de Dados (IND), plataforma 
que pretende integrar e gerir in-
formações governamentais. Ro-
drigo Assumpção, presidente 
da Dataprev, enfatizou que es-
sa infraestrutura é essencial pa-
ra o funcionamento do governo, 
permitindo respostas rápidas e 

eficientes às demandas da so-
ciedade — que abrange, inclusi-
ve, eventos climáticos extremos.

“A rapidez nas entregas se 
torna especialmente importan-
te com o aumento de eventos cli-
máticos extremos, como vimos 
no Rio Grande do Sul. A IND é 
o conjunto dos dados que o go-
verno precisa para funcionar — 
ele não funciona sem essa base. 
Portanto, o objetivo da Dataprev 
é ter ampla oferta tecnológica, 
para atender com velocidade às 
muitas e diferentes demandas 
dos clientes e da sociedade”, fri-
sa Assumpção. Ele acrescentou 
que “o uso de inteligência arti-
ficial é uma das maiores expec-
tativas, tanto para documentar 
códigos e  para tornar os códigos 
mais eficientes”.

O contrato com a Oracle é o 
segundo dentro dessa estraté-
gia de construção de uma multi
-nuvem. Em junho, a Dataprev 

Dataprev desenvolverá 
nuvem nacional de dados

Nuvem soberana é considerada vital para a proteção de dados do brasileiros contra a espionagem internacional

Tânia Rêgo/Agência Brasil

que já tem 18 anos de uso. Outra 
opção além da compra da nova 
aeronave é a adaptação de um 
Airbus A-330 da FAB para uso do 
presidente, porém os militares 
resistem a ideia de ceder à Presi-
dência um dos KC-30 que estão 
trazendo brasileiros do Líbano, 
em função dos ataques das for-
ças de Israel.

Assim que foi ventilada a hi-
pótese da compra de uma no-
va aeronave, no ano passado, a 
oposição no Congresso acionou 
a Justiça para que a Presidência 
explicasse o levantamento. Lula 
abandonou então a ideia, mas a 
discussão foi retomada após a fa-
lha no motor do VC-1A. O preço 

mínimo estimado para a obten-
ção de um novo jato gira em tor-
no dos R$ 400 milhões.

O presidente afirmou, na en-
trevista, que quando comprou 
a aeronave atual, escolheu a 
menor e mais barata, mas não 
fará isso desta vez. “Um pre-
sidente da República tem que 
se respeitar, a instituição tem 
que ser respeitada. E o Brasil 
é muito grande. Então, a gen-
te não precisa que o presiden-
te corra risco. Um avião para o 
presidente da República não 
é para o Lula, para o Fernan-
do Henrique Cardoso, para o 
( Jair) Bolsonaro ou para quem 
for o presidente. O avião é para 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva criticou a intimação do 
governo dos Estados Unidos à fa-
bricante sueca Saab por informa-
ções sobre a compra de 36 caças 
F-39 Gripen, em 2014, pelo gover-
no brasileiro. Ele considera o pedi-
do “uma intromissão”. O governo 
norte-americano alega que o con-
trato para a compra dos caças, de 
US$ 4,5 bilhões, tem irregularida-
des. O caso chegou a ser investiga-
do pela Polícia Federal (PF), à épo-
ca da compra, e Lula foi acusado 
de tráfico de influência. Mas o in-
quérito foi encerrado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

“Sinceramente acho que 
um pedido de informação dos 

Estados Unidos é intromissão em 
outro país. É descabido. Não sei 
qual é a informação que eles es-
tão pedindo, também não que-
ro fazer julgamento precipitado, 
mas não tem sentido pedir infor-
mação de um avião que o Brasil 
comprou”, comentou Lula, ao ser 
questionado sobre a intimação, 
em entrevista à rádio O Povo/
CBN de Fortaleza.

O governo dos EUA intimou o 
braço norte-americano da Saab 
a explicar a venda dos caças ao 
Brasil. Em nota, a fabricante dis-
se que acatará o pedido, mas 
adiantou que as suspeitas de ir-
regularidades foram investiga-
das por autoridades brasileiras 

e suecas, e nada foi encontrado.
“A Saab pretende cumprir 

com a solicitação de forneci-
mento de informações e coope-
rar com o Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos neste 
assunto. As investigações foram 
concluídas sem indicar irregula-
ridades por parte da Saab”, expli-
cou a fabricante, em nota divul-
gada na quinta-feira.

Os suecos são proibidos, con-
tratualmente, de repassar siste-
mas, plataformas, softwares e 
hardwares que estejam embarca-
dos nos Gripen e cuja origem se-
jam empresas norte-americanas.

Para Lula, os norte-america-
nos são “meio hegemonistas” e 

fazem essas exigências por res-
sentimento, uma vez, à época 
da concorrência para o reequi-
pamento da Força Aérea Brasi-
leira (FAB), os caças Boeing F-18 
foram rejeitados.

“Não tenho conhecimento 
de como foi comprado o avião. 
O que sei é que a companhei-
ra Dilma (Rousseff) comprou o 
avião que era o mais econômi-
co. Me parece que o mais barato 
e cuja manutenção custava me-
nos. A Dilma escolheu comprar 
de forma soberana o avião sue-
co. E acho que ela fez um bom 
negócio para o Brasil. As Forças 
Armadas queriam o avião sueco”, 
explicou. (VC)

Crítica à cobrança dos EUA a fabricante do Gripen

Contrato relacionado aos novos caças foi investigado e nada se encontrou

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Desse problema 
tiramos uma lição: 
vamos comprar não 
apenas um avião, mas 
é preciso comprar 
alguns aviões. Não dá 
para a gente ser pego 
de surpresa. Então, 
vamos nos preparar”

Presidente Lula, em entrevista a 

uma rádio no Ceará e referindo-

se à falha havida no jato 

presidencial, há poucos dias

firmou parceria com a Huawei 
e objetivo é criar um ecossis-
tema cibernético com diferen-
tes soluções tecnológicas para 
apoiar o desenvolvimento de 

políticas públicas.
Bento Bueno, vice-presiden-

te da Oracle para o setor públi-
co na América Latina, ressaltou 
a importância de garantir que a 

infraestrutura de nuvem sobera-
na esteja alinhada com as exigên-
cias de segurança e regulamen-
tação do governo brasileiro. Tal 
investimento reflete o contexto 

geopolítico atual, segundo Ro-
gério Mascarenhas, secretário de 
Governo Digital.

“O mundo está em guerra e a 
soberania de dados é essencial 
para garantir a segurança e a efi-
cácia da gestão pública. O Ser-
pro e a Dataprev devem garan-
tir que o Brasil esteja preparado 
para as mudanças tecnológicas”, 
observou.

Cristina Mori, secretária-exe-
cutiva do Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Pú-
blicos, ressaltou que a moder-
nização do setor público precisa 
acontecer com uma abordagem 
que considere a sustentabilidade 
econômica, social e ambiental.

Para Kauê Vernice, especialis-
ta em Compliance Público e Pro-
teção de Dados Pessoais, o con-
trole sobre os dados pessoais é 
uma condição fundamental pa-
ra a proteção da privacidade dos 
cidadãos. Ele salienta que a sobe-
rania de dados é vital, pois asse-
gura que informações sensíveis 
estejam protegidas contra a es-
pionagem estrangeira.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

a instituição Presidência da Re-
pública, quem quer que seja 
eleito”, argumentou.

“Brincadeira”

Na entrevista, Lula explicou 
como foi o incidente com o VC
-1A. Disse que havia um baru-
lho diferente na aeronave no 
momento da decolagem, mas 
houve um estrondo e um tre-
mor quando o avião já estava no 
ar. Os pilotos contornaram a si-
tuação, mas a aeronave teve de 
voar em círculos para queimar 
combustível.

O presidente comentou que, 
ainda no ar, mandou servir comi-
da aos seus convidados. E reco-
nheceu que fez uma brincadeira 
de mau-gosto. “Todo mundo te-
ve tempo de repensar a vida. Fiz 
uma brincadeira estúpida dizen-
do que era preciso comer, porque 
a gente não sabia se ia ter comi-
da no céu. ‘Vamos comer ago-
ra enquanto tem aqui’. Graças 
a Deus, o avião pousou normal-
mente”, disse.

Substituto do “Sucatão”

O VC-1A é uma aeronave modelo Airbus A319CJ, 
montada em Hamburgo (Alemanha) e cujo nome 
oficial é Santos-Dumont. O primeiro voo do jato 
foi em 15 de janeiro de 2005 e foi adquirido em 
2004 e substituiu o chamado “Sucatão”, um Boeing 
707-320c comprado no governo de José Sarney. O 
VC-1A tem projeto interno personalizado. A cabine 
é divida em três seções, tem 80m² e abriga uma 
suíte presidencial dotada de vários confortos — 
inclusive um pequeno boxe com chuveiro. Comporta 
55 passageiros e foi apelidado de Aerolula, pois 
foi comprado no segundo mandato de Luiz Inácio 
Lula da Silva. A Presidência da República tem um 
segundo jato, o VC-2, que é um Embraer 190, cujo 
nome de batismo é Bartolomeu de Gusmão. Foi 
incorporada em 2010.
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RIO DE JANEIRO

Pacientes contraem HIV 
depois de transplantes

Seis pessoas testaram positivo e investigações levaram a exames realizados por laboratório — um dos sócios é primo do 
ex-secretário estadual de Saúde — sediado na Baixada Fluminense. Infecções foram descobertas há cerca de um mês

S
eis pessoas testaram po-
sitivo para o HIV, depois 
de receberem transplan-
te de órgãos no estado do 

Rio de Janeiro, pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). A falha teria 
sido cometida pelo PCS Lab Sa-
leme, cujos exames não detec-
taram a infecção pelo vírus dos 
órgãos transplantados. O labo-
ratório foi contratado por licita-
ção pela Fundação Saúde, que 
integra a estrutura da Secreta-
ria de Estado de Saúde do Rio de 
Janeiro (SES-RJ). A ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, determi-
nou uma auditoria no braço flu-
minense do Sistema Nacional de 
Transplantes (SNT).

A situação veio à tona ontem, 
em reportagem da rádio Band 
News FM. Mas as infecções fo-
ram descobertas em 10 de se-
tembro, quando um dos pacien-
tes transplantados deu entrada 
em um hospital ao apresentar 
sintomas neurológicos relacio-
nados ao HIV — e testou posi-
tivo. Ele não tinha o vírus antes 
de receber um coração novo, no 
fim de janeiro.

Investigação conjunta da 
Polícia Civil fluminense e do 
Ministério da Saúde chegou a 
dois exames realizados pelo 
PCS Lab Saleme que não teriam 

acusado o vírus. O laboratório 
teve o mais recente contrato 
com a SES-RJ, de R$ 11 milhões, 
assinado em dezembro de 2023. 
No entanto, a empresa já pres-
tava serviço para a Secretaria 
de Saúde desde 2022 — ao todo, 
cerca de R$ 20 milhões foram re-
passados desde então à empre-
sa de análises clínicas.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), por 
meio da Vigilância Sanitária lo-
cal, interditou o PCS Lab Saleme 
ontem mesmo, até que as inves-
tigações sejam concluídas. Com 
isso, todos os exames passam a 
ser feitos no Hemorio, utilizan-
do testes da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). Por recomenda-
ção do Ministério, todos os exa-
mes realizados pelo laboratório 
serão refeitos.

A 5ª Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva da Saúde da Ca-
pital, do Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MP-RJ), instau-
rou um inquérito civil para in-
vestigar as irregularidades no 
programa de transplantes no es-
tado. O Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Rio de Ja-
neiro (Cremerj) abriu sindicân-
cia para apurar as denúncias.

“A situação é gravíssima”, ava-
liou Walter Palis, presidente da 
entidade, em comunicado.

Em nota, a SES-RJ informou 

 » MAYARA SOUTO

Testes do PCS Lab Saleme não detectaram a infecção pelo HIV de órgãos disponibilizados para transplantes

Reprodução/Redes sociais

Doutor Luizinho é primo de um dos donos do laboratório. “Espero punição, independentemente de quem for”

Hélio Rizzo/Câmara dos Deputados

Nísia foi às 
redes sociais 
para frisar 
que o Sistema 
Nacional de 
Transplantes 
é seguro e que 
este caso é 
isolado

Reprodução/Redes sociais

de mais de 16 mil pessoas”, afir-
ma a pasta.

Nísia, por sua vez, emitiu no-
ta no sentido de acalmar a po-
pulação, assegurando que o sis-
tema de transplantes do SUS é 
seguro e que este é um episódio 
isolado. “Prestaremos toda as-
sistência a essas pessoas e seus 
familiares. Quero aqui, além da 
solidariedade, reforçar o com-
promisso do Ministério de ga-
rantir a segurança, a efetividade 
e a qualidade que são marcas in-
discutíveis do Sistema Nacional 
de Transplantes do Brasil”, afir-
mou a ministra, em vídeo pos-
tado nas rede sociais.

Em nota, o Ministério da Saú-
de reforçou que o SNT é “reco-
nhecido como um dos mais 
transparentes, seguros e consoli-
dados do mundo”. “Existem nor-
mas rigorosas que visam a pro-
teger tanto os doadores quanto 
os receptores, garantindo que os 
transplantes realizados no país 
mantenham um alto nível de 
confiabilidade”.

Parentesco

O PCS Lab Saleme é sediado 
em Nova Iguaçu, município da 
Baixada Fluminense, e tem como 
um dos proprietários Matheus 
Sales Teixeira Bandoli Vieira, pri-
mo do ex-secretário de Saúde do 

Rio de Janeiro Doutor Luizinho, 
que é líder do PP na Câmara dos 
Deputados. Por meio de nota, o 
parlamentar disse que “lamen-
ta veementemente o ocorrido” 
e que deseja “punição exemplar 
para os responsáveis”.

Luizinho também negou ter 
fechado qualquer contrato com 
laboratórios na gestão que fez à 
frente da SES-RJ. “É muito tris-
te, como um dos maiores defen-
sores dos transplantes no país — 
minha vida pública está marca-
da pela ampliação do número de 
transplantes no Estado —, ver ca-
sos graves como esse. Espero pu-
nição aos responsáveis, indepen-
dentemente de quem for”, diz a 
nota do deputado.

Entretanto, a irmã do par-
lamentar, Débora Lúcia Teixei-
ra, trabalha na Fundação Saú-
de, autarquia do governo flumi-
nense que celebra os contratos 
com os prestadores de serviço 
para a SES-RJ.

Também em nota, o PCS 
Lab Saleme afirmou que abriu 
sindicância interna para apu-
rar as responsabilidades do 
caso envolvendo diagnósticos 
de HIV em pacientes trans-
plantados. De acordo com o 
laboratório, esse episódio é 
“sem precedentes na história 
da empresa, que atua no mer-
cado desde 1969”.

que o caso é inadmissível e que 
criou uma comissão multidisci-
plinar para acolher os pacien-
tes afetados. “O laboratório 
privado, contratado por licita-
ção pela Fundação Saúde para 
atender o programa de trans-
plantes, teve o serviço suspen-
so logo após a ciência do caso 
e foi interditado cautelarmente. 

A Secretaria está realizando um 
rastreio com a reavaliação de 
todas as amostras de sangue 
armazenadas dos doadores, a 
partir de dezembro de 2023, 
data da contratação do labora-
tório. O serviço de transplantes 
no Estado do Rio sempre reali-
zou um trabalho de excelência 
e, desde 2006, salvou as vidas 

O Ministério da Educação pre-
tendia apresentar, antes do Dia 
das Crianças — festejado hoje —, 
o projeto de lei para proibir o uso 
de celulares nas escolas públicas 
e privadas, mas, agora, não tem 
data para ser divulgado. A infor-
mação foi confirmada pelo Cor-

reio junto a pasta, que garantiu 
que o texto está sendo elaborado. 
Porém, o MEC também trabalha 
com a possibilidade de apensar 
a proposta a um PL que já trami-
ta na Câmara dos Deputados a 
fim de ganhar tempo e implan-
tar, o quanto antes, a proibição 
ao acesso aos aparelhos nas uni-
dades escolares.

O projeto está sob a relatoria do 
deputado Diego Garcia (Republi-
canos-PR) e impediria o uso e por-
te de celulares inclusive nos os in-
tervalos entre as aulas. O texto tem 
como foco os alunos da educação 
infantil e os anos iniciais do ensi-
no fundamental — o ensino mé-
dio pode ficar de fora da restrição.

De acordo com o PL, as exce-
ções à proibição incluem o uso 
de celulares para fins pedagógi-
cos, desde que autorizados pelos 
professores, e o uso por alunos 
com deficiência — cuja permis-
são facilita a inclusão junto aos 
demais alunos.

O principal argumento para a 
proibição é o da proteção à saú-
de mental e física dos estudan-
tes, por meio do combate ao uso 

excessivo de redes sociais — que 
pode levar à dependência e agra-
var problemas como distúrbios 
de sono e desenvolver o seden-
tarismo. A proposta defendida 
pelo MEC sugere, também, que 
sejam realizadas reuniões com 
pais e responsáveis para discutir 
os riscos do uso excessivo de dis-
positivos eletrônicos. Nesse pa-
cote inclui-se treinamento para 
que professores identifiquem si-
nais de problemas relacionados 
ao uso excessivo do celular.

Segundo o  ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, a proi-
bição do uso do celular no am-
biente escolar é fundamenta-
da em estudos que evidenciam 
os danos que o uso indiscrimi-
nado desses dispositivos pode 

causar — sobretudo em relação 
ao aprendizado. O MEC pretende 
seguir medidas adotadas por paí-
ses como França, Itália e Grécia, 
além de algumas regiões e muni-
cípios brasileiros.

Um desses casos é o do Rio 
de Janeiro, onde a proibição foi 
implementada desde o início do 
ano letivo — e está, segundo le-
vantamento da Prefeitura, apre-
sentando resultados positivos 
no aprendizado dos estudantes. 
Tais dados foram obtidos a par-
tir de avaliações e relatos de di-
retores, que notaram que os alu-
nos ficaram mais concentrados 
sem os aparelhos.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » JULIANA SOUSA*
 » PEDRO JOSÉ* 

MEC pode pegar carona em projeto de lei
PROIBIÇÃO DE CELULARES

Santana pretendia apresentar proposta antes do Dia das Crianças

Luís Fortes/MEC
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,615
(+ 0,50%)

7/outubro 5,486

8/outubro                                 5,532

9/outubro 5,587

10/outubro 5,587

Bolsas
Na sexta-feira

0,28%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

       8/10              9/10         10/10 11/10

131.512  129.992
0,97%
Nova York

Euro

R$ 6,139

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,78%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

MERCADO DE TRABALHO

Indústria demandará 
melhor qualificação

Estudo da CNI prevê criação de 2,2 milhões de vagas até 2027 e aperfeiçoamento de mais de 14 milhões de profissionais

O 
setor produtivo precisa 
contratar 2,2 milhões de 
novos trabalhadores até 
2027 para conseguir vol-

tar a crescer em um ritmo sus-
tentável. A projeção foi feita pelo 
Observatório Nacional da Indús-
tria, da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), e foi divulga-
da junto com o Mapa do Traba-
lho Industrial 2025-2027. No le-
vantamento, o setor estima que 
será necessário requalificar 11,8 
milhões de profissionais que já 
ingressaram no mercado de tra-
balho, o que indica que 14 mi-
lhões de trabalhadores em todo 
o país devem ser qualificados nos 
próximos anos. 

“Com o avanço das tecnolo-
gias, é essencial que as habilida-
des dos trabalhadores evoluam 
junto com essas mudanças. Isso 
não só representa oportunidades 
de emprego, como também im-
pulsiona a produtividade e o de-
sempenho da indústria”, avaliou 
o diretor-geral do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai), Gustavo Leal, que utiliza 
os dados do mapa para subsidiar 
ações de planejamento em cur-
sos de qualificação profissional. 

Segundo o diretor do Senai, o 
estudo reforça a necessidade em 
aprimorar os cursos voltados pa-
ra a qualificação no mercado de 
trabalho para os setores de indús-
tria. Além disso, ressalta que, com 
o avanço da tecnologia no pro-
cesso de fabricação e entrega de 
produtos, os profissionais devem 
acompanhar ainda mais as trans-
formações nos serviços. Por setor, 
a maior demanda é da indústria, 
com uma exigência de 7,4 mi-
lhões (53%) de profissionais pa-
ra a qualificação industrial. Na 
sequência, os serviços, com 5,9 
milhões (42%), também devem 

 » RAPHAEL PATI

contar com maior nível de forma-
ção nos próximos anos. Comple-
tam a lista, a agropecuária, com 
demanda de 411 mil (3%), e a ad-
ministração pública, com 276 mil 
(2%). A região Sudeste é onde há a 
maior demanda por qualificação, 
com mais da metade de todos os 
cargos do país (51%). 

Entre os mais de 2 milhões de 
novos trabalhadores que o se-
tor industrial demanda para os 
próximos anos, cerca de 23% se-
riam destinados apenas ao seg-
mento de logística e transporte, 
que lideram os segmentos com 

maior necessidade de mão-de
-obra, com 474,6 mil novos pro-
fissionais a serem contratados 
até 2026. Além disso, outros seg-
mentos também devem apresen-
tar uma demanda crescente nos 
próximos anos, em especial o de 
construção, que de acordo com 
o Mapa Industrial, necessita de 
364 mil novos profissionais, pa-
ra atuarem em áreas como na 
operação de máquinas, ajudan-
te de obras, estrutura de alvena-
ria, fundações, entre outros. Na 
sequência, os segmentos de ma-
nutenção e reparação (179,4 mil), 

operação industrial (181 mil) e 
metalmecânica (175,4 mil). 

Sustentabilidade

A produção industrial no Bra-
sil segue em ritmo de crescimen-
to. Com base em dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o setor avan-
çou 3% nos últimos 12 meses até 
agosto. Se comparado ao nível 
pré-pandemia, em fevereiro de 
2020, a produção acumula alta 
de 1,5%. Apesar disso, a indús-
tria ainda está longe de alcançar 

o recorde da série histórica, re-
gistrado em maio de 2011. Desde 
então, acumula queda de 15,4%. 

Para manter o ritmo de cresci-
mento atual e alcançar recordes, 
o setor entende que é preciso in-
vestir em sustentabilidade e capi-
tal humano. O Mapa mostra que 
cerca de 11,8 milhões de trabalha-
dores precisarão de treinamento 
e desenvolvimento para atualizar 
a competência de funções que já 
desempenham, mas que, atual-
mente, exigem um conhecimen-
to tecnológico ainda maior. 

E, dentro desse contexto, as 

competências são divididas em 
três dimensões, dependendo das 
habilidades técnicas de cada pro-
fissional. De acordo com a espe-
cialista em mercado de trabalho 
do Observatório, Anaely Macha-
do, há um gargalo educacional 
para a qualificação de profissio-
nais no país, o que deve ser com-
batido com investimento na pró-
pria formação desses trabalha-
dores. “Se os empregadores estão 
apontando que existe um garga-
lo, uma falta de mão de obra qua-
lificada, nós precisamos orientar 
o investimento”, disse.

Com o avanço das 
tecnologias, é 
essencial que as 
habilidades dos 
trabalhadores 
evoluam junto com 
essas mudanças. Isso 
não só representa 
oportunidades de 
emprego, como 
também impulsiona 
a produtividade e 
o desempenho da 
indústria”

Gustavo Leal,  

diretor-geral do Senai

O setor de serviços, que é o 
que mais emprega, recuou 0,4%, 
em agosto, interrompendo dois 
meses seguidos de crescimento. 
Conforme os dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), divul-
gada, ontem, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), houve uma expansão de 
1,7% na comparação com o mes-
mo período do ano passado. 

Apenas duas das cinco ati-
vidades pesquisadas pelo IBGE 
ficaram no campo negativo, o 
maior impacto foi da atividade 
de informação e comunicação, 
com queda de 1%. A maior in-
fluência, de acordo com a pes-
quisa, foram dos serviços audio-
visuais, que apresentaram retra-
ção de 6,6%. “A queda da receita 
dos cinemas está relacionada ao 
fato de julho ter sido um mês de 
recesso escolar e ir ao cinema é 
um programa bem comum nes-
sa época do ano. Assim, tivemos 
uma queda nas receitas das salas 

de cinema em agosto frente a ju-
lho”, explicou o gerente da pes-
quisa do órgão ligado ao Ministé-
rio do Planejamento e Orçamen-
to, Rodrigo Lobo. 

Outra atividade que registrou re-
tração foi no setor de transportes, 
com recuo de 0,4%. Foi a segunda 
queda seguida do segmento, que 
acumula perdas de 2%. O resulta-
do do mês foi impactado, princi-
palmente, pelo transporte aéreo. 
No campo positivo, as atividades de 
outros serviços e de serviços presta-
dos às famílias registraram avanços, 
respectivamente de 1,4% e de 0,8%. 
O setor de serviços profissionais, 
administrativos e complementa-
res ficou estável em agosto. No acu-
mulado do ano, o volume de servi-
ços cresceu 2,7% frente a igual pe-
ríodo de 2023. Já no indicador dos 
últimos 12 meses, houve avanço de 
1,9% em agosto de 2024.

Para o economista Matheus 
Pizzani, da CM Capital, o dado 
é uma importante contribuição 
para a revisão das análises e pro-
jeções feitas acerca do nível de 

 » RAFAELA GONÇALVES 

ATIVIDADE ECONÔMICA

Setor de serviços perde força 
e recua 0,4% em agosto

atividade econômica e inflação 
do país. “A perspectiva era de que 
o aquecimento do setor de servi-
ços observado até a primeira me-
tade do ano seria um vetor im-
portante para explicar a possível 
divergência das projeções para o 
resultado efetivo do PIB (Produ-
to Interno Bruto) de 2024”, lem-
brou. Ele afirmou que o então 

crescimento do setor também 
era encarado com cautela pelo 
Banco Central. “Um maior dina-
mismo dos serviços para a esfe-
ra dos preços poderia colocar em 
risco a trajetória da política mo-
netária e até mesmo ser um cata-
lisador dos vetores que levaram o 
BC a iniciar um novo ciclo de alta 
de juros”, destacou. 

Segundo Pizzani, com as no-
vas perspectivas, resta pouco es-
paço para sustentação de um ce-
nário de maior pressão sobre os 
indicadores inflacionários cor-
rentes. “Será importante acom-
panhar também como se com-
portará o mercado de trabalho 
nesse ambiente, além dos im-
pactos desta conjuntura para o 

cálculo de hiato do produto do 
Banco Central, que até aqui se-
gue como principal variável ex-
plicativa para este novo ciclo”, 
avaliou. O IBGE divulgou, on-
tem, uma revisão ampla na série 
histórica da PMS. Antes, o setor 
cresceu 0,8%, em agosto de 2023, 
ante agosto de 2022. Agora, a alta 
foi revista para 1,8%.

Segmento de serviços prestados às famílias, como restaurantes, registrou avanço de 0,8%

 Ed Alves/CB/DA.Press

O Índice Bovespa reduziu 
os ganhos na sexta-feira e 
fechou a semana abaixo dos 
130 mil pontos, enquanto o 
dólar voltou a subir depois 
de o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva voltar a cogitar 
a cumprir a promessa de 
isentar do Imposto de Renda 
quem ganha até R$ 5 mil, 
mas sem dizer como vai 
conseguir fechar as contas. 
“As falas de Lula criaram 
ruídos entre os investidores, 
em um momento em que 
o mercado já se mostrava 
sensível ao risco fiscal”, 
afirmou Luiz Felipe Bazzo, 
CEO do Transferbank. 

 » Dólar dispara com 
fala de Lula
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O Dia D do horário de verão
Ministro Alexandre Silveira diz que cancelou as férias para bater o martelo sobre o assunto na próxima terça-feira

R
oma e Brasília — O horário 
de verão poderá voltar de-
pois de seis anos de inter-
rupção. Após várias espe-

culações e estudos sobre o assun-
to, o ministro de Minas e Energia 
(MME), Alexandre Silveira, contou, 
ontem, que suspendeu as férias pa-
ra, finalmente, bater o martelo so-
bre o tema na próxima terça-feira. 
A declaração foi feita por ele no úl-
timo painel do II Fórum Internacio-
nal Esfera, em Roma. 

De acordo com o ministro, o 
fim do horário de verão, em 2019, 
pode ter sido um dos causado-
res do quase colapso energéti-
co em 2021 no Brasil. “O que os 
números demonstram é que po-
dem ter sido um dos motivos da 
beira do colapso energético em 
2021, que custou muito caro pa-
ra o brasileiro”, disse. Silveira in-
formou que os principais pontos 
a serem avaliados serão o impac-
to econômico para o consumidor 
e a segurança energética do país. 

“Só usaremos se for imprescindí-
vel para assegurar energia e di-
minuir custos e que não impac-
tem mais negativamente e façam 
economia para o consumidor. Se 
houver risco energético, não res-
ta outro recurso, que não o horá-
rio de verão”, garantiu.

Na avaliação do titular do 
MME, o horário de verão tem 
uma transversalidade em todas 
as políticas e há setores que são 
extremamente afetados com a 
mudança. “Não se pode abrir 
mão da previsibilidade. Quando 
esse horário tem maior impor-
tância é entre 15 de outubro e 30 
de novembro. E vai diminuin-
do a curva da importância dele”, 
disse ele, referindo-se sobre ma-
ximizar os resultados da medida 
e os setores mais afetados terem 
tempo de se programar, como é 
o caso do setor aéreo.

Impacto econômico

A especialista em finanças e 
CEO da Double Check Consul-
toria, Daniela Pederneiras, disse 

ao Correio que a volta do horá-
rio de verão terá alguns impactos 
econômicos. “Pode ter impactos 
positivos em alguns setores co-
mo o Turismo, lazer e comércio, 
porque aumenta a movimenta-
ção em bares, restaurantes e sho-
ppings. As pessoas tendem a ficar 
mais na rua e aproveitar mais o 
lazer à luz natural, esticando o 
dia”, explicou. 

Entretanto, Pederneiras tam-
bém ressaltou que a medida po-
de afetar negativamente o se-
tor industrial. “Em alguns seto-
res podem gerar custos em ter-
mos de produtividades, como o 
setor industrial onde a mudança 
de horário pode gerar desajustes 
nos turnos de trabalho e afetar a 
produtividade”, afirmou.

De acordo com a especialista, 

a expectativa para a adoção do 
horário de verão é da redução de 
“2,9% da demanda máxima de 
energia elétrica, e em uma eco-
nomia próxima de R$ 400 milhões 
para a operação do Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN) apenas en-
tre os meses de outubro e feverei-
ro”.  E sobre baratear a conta de 
luz, Daniela disse que, devido a 
mudança de perfil de consumo do 
brasileiro, o horário de verão afeta 
muito pouco o valor final do custo 
da energia elétrica. “Podemos di-
zer que, alguns anos atrás, o ho-
rário de verão contribuiu muito 
para reduzir o consumo de ener-
gia elétrica. Contudo, com o pas-
sar dos anos e com a mudança do 
perfil de consumo (como eletrôni-
cos), esse impacto diminuiu con-
sideravelmente. Muitos acreditam 
que o horário de verão, atualmen-
te, tem pouquíssimo efeito direto 
na redução das contas de luz dos 
consumidores”, informou. 

O horário de verão é a ação de 
adiantar o relógio em uma hora du-
rante a primavera e o verão a fim de 
economizar energia elétrica. Como 

são os meses com maior tempo de 
luz solar, ao adiantar o horário, a 
população aproveita todo o poten-
cial de luminosidade durante o dia 
e gasta menos energia com luzes 
artificiais, por exemplo. Os inven-
tores do horário de verão foram o 
construtor inglês William Willett e 
o entomologista e astrônomo neo-
zelandês, George Vernon Hudson. 

No Brasil, o horário de verão foi 
adotado pela primeira vez em 1º 
de outubro de 1931, determinado 
pelo Decreto 20.466 de 1931 e era 
a Presidência da República que de-
terminava o tempo e abrangência 
da medida no território nacional. 
A prática durou até 2007 e, de 2008 
a 2017, com o decreto n° 6.558, as-
sinado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, funcionava no tercei-
ro domingo de outubro até o tercei-
ro domingo de fevereiro. Em 2018, 
houve uma alteração para o início 
em novembro. E, em abril de 2019, o 
presidente Jair Bolsonaro decretou 
o fim do horário de verão no país. 

*A jornalista viajou a convite  
da Esfera

A seca prolongada fez o MME estudar a volta do horário especial

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press

 » DENISE ROTHENBURG*
 » EDUARDA ESPOSITO

Informe Publicitário

A Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) 
com foco na vegetação do Cen-
tro-Oeste, Embrapa Cerrados, es-
tá desenvolvendo pesquisas pa-
ra recuperar o bioma com uma 
diversidade enorme de fauna e 
flora, além de ter um importan-
te papel junto às principais ba-
cias hidrográficas do país. A im-
portância do Cerrado foi tema de 
entrevista, ontem, do pesquisa-
dor da Embrapa Cerrados e Ph.D 
em Biologia Vegetal, Jose Carlos 
Sousa Silva, aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Roberto 
Fonseca, ao programa CB.Agro, 
parceria entre o Correio Brazi-

liense e a TV Brasília.
Há 18 anos, em 2006, Sousa 

Silva e sua equipe utilizaram um 
terreno de dois hectares onde o 
Cerrado foi desmatado e trans-
formado em área de pastagem 
para testar uma estratégia de re-
cuperação do bioma. Lá, onde 
haviam espécies remanescentes 
não-nativas do bioma, eles plan-
taram 48 mudas de 15 espécies 
diferentes, totalizando 720 plan-
tas diversas. “Uma recuperação 
é um âmbito maior do trabalho 
em que envolve partes físicas e 
químicas”, ressaltou o cientista.

Ao longo dos anos seguin-
tes, a Embrapa Cerrados pode 
observar que certas espécies 
se destacaram no quesito de 
resiliência. A Cagaita, a Mata-
Cachorro e o Pau-pombo são 
plantas nativas do cerrado que 
apresentam eventos fenológi-
cos extremamente positivos. “O 
que é ‘fenologia’? É o aspecto da 
botânica, da ecologia, em que a 
gente vê como ocorrem os di-
ferentes eventos das plantas. 
Ou seja, eventos vegetativos e 
reprodutivos. No caso dessas 
três árvores, nós vimos a parte 
de folheação, que é o vegetati-
vo, e a parte de reprodução, que 
foi a de floração e de frutifica-
ção”, explicou.

Contudo, esse tipo de estu-
do e acompanhamento é reali-
zado, na maioria dos casos, em 
reservas e viveiros, mas a pes-
quisa conduzida pela Embrapa 

 » IAGO MAC CORD*

Desafios do reflorestamento

CB AGRO

Sousa Silva, da Embrapa Cerrados: o bioma tem mais de 10 mil espécies

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cerrados está sendo feita em 
área de recuperação, como frisou 
Sousa Silva. Por conta desse ter-
reno específico estar em Planal-
tina (DF), próximo ao Cerradão, 
em apenas poucos anos, foi pos-
sível observar que a flora se de-
senvolveu organicamente, mais 
do que o esperado, e a fauna na-
tiva do Cerrado retornou àque-
le local. O especialista também 
relatou que o número de espé-
cies diferentes cresceu de 15 pa-
ra 54, especialmente entre 2023 
e 2024, possibilitando o desen-
volvimento de espécimes meno-
res, como arbustos, influenciado, 
ainda, pela menor frequência da 
roçagem.

Estratégia

Esse estudo de campo de-
senvolvido ao longo dos últimos 
anos pela Embrapa Cerrados su-
gere que a estratégia de recupe-
ração do bioma pode ser efetiva 
para a revegetação e recuperação 
animal. Sousa Silva alertou, tam-
bém, que é necessário que o pro-
dutor que deseja recuperar mata 

nativa saiba escolher quais espé-
cies típicas da vegetação do Cer-
rado devem ser utilizadas para 
esse processo.

“Depende da propriedade de-
le, quais são as espécies que ele 
pode vir a utilizar num proces-
so de recuperação. Então tem 
que ser muito bem escolhido. E, 
também, eu acho que a seleção 
das espécies para essa recupe-
ração é importante para que ele 
não tenha um custo muito gran-
de de manutenção”, frisou o es-
pecialista.

Além disso, o pesquisador da 
Embrapa Cerrados enfatizou a 
necessidade de que as pesqui-
sas nesse assunto tenham con-
tinuidade e incentivo. “É neces-
sário que elas tenham apoio. Is-
so é fundamental, porque a gen-
te tem muita coisa para estudar, 
o bioma Cerrado tem mais de 10 
mil espécies. Estudos de natu-
reza básica, de conhecimento, 
são importantíssimos”, observou 
Sousa Silva.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Atendimento por WhatsAppciee.onlinePortal do CIEE
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília

O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE, maior ONG
de inclusão social e empregabilidade jovem da América Latina,
conta com mais de 9,6 mil vagas de estágio em todo o Brasil. As
oportunidades são para universitários dosmais variados cursos e as
áreas com mais oportunidades de contratação são Administração,
Educação e Ciências Contábeis. Para garantir maiores chances de
ser encaminhado para uma primeira oportunidade, é imprescindível
todas as informações corretas e sem deixar campos em branco.

dos jovenseestudantescadastrados,por isso,é fundamentalpreencher
corretamente o endereço para garantir a busca das vagas que mais
redação e um vídeo de apresentação que permitam que a empresa
recrutadora conheçamelhor as habilidades de comunicação escrita e
oral do candidato. Para criar o cadastro e ter acesso à todas as vagas,
basta acessar ciee.online.

CIEE possui mais de 9,6mil vagasabertas de estágio em todo o Brasil
Para concorrer basta se cadastrar gratuitamente no Portal CIEE
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https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/
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A 23 dias da votação, a eleição presi-
dencial nos EUA começa a dominar as 
atenções e o noticiário internacional, 
como de costume. Neste ano, porém, 
a reta final da corrida pela Casa Bran-
ca se enrosca com o desenrolar dos 
conflitos no Oriente Médio e na Ucrâ-
nia, em um cenário curioso no qual as 
influências se cruzam em mão dupla.

A vice-presidente Kamala Haris e o 
desafiante republicano Donald Trump 
acompanham de perto os próximos mo-
vimentos do premiê israelense, Benja-
min Natanyahu, assim como dos líde-
res do Hezbollah libanês e do Hamas 
palestino, sem falar no regime islâmico 
do Irã. Netanyahu, especialmente, faz 
seus cálculos consciente de que não lhe 
faltará a retaguarda militar e diplomáti-
ca de Washington.

Seus adversários, porém, tomam em 
conta que o envolvimento direto de for-
ças americanas em uma guerra regional 
terá implicações incontornáveis sobre o 

processo eleitoral. Será o cenário de pe-
sadelo para o presidente Joe Biden, que 
se equilibra entre os deveres dos últimos 
meses de mandato e o empenho para 
fazer a sucessora.

Antes e depois

Se até a noite de 5 de novembro a 
disputa acirrada entre Kamala e Trump 
condiciona, até certo ponto, o anda-
mento do conflito no Oriente, isso se 
deve às diferenças na abordagem de 
uma e outro para a questão. Como can-
didata, a vice democrata cuida de não 
perder votos na comunidade judaica — 
eles podem ser decisivos em um esta-
do como a Flórida. De outro lado, bus-
ca sintonia com o eleitorado jovem, que 
tende à solidariedade com os palestinos 
e protagonizou protestos contra a ofen-
siva israelense na Faixa de Gaza.

O desfecho da corrida terá incidência 
direta no desenrolar do confronto entre 

Israel e o "eixo da resistência", encabe-
çado por Teerã. A vitória de Trump dá 
a Netanyahu a certeza de contar com 
um aliado e amigo na Casa Branca pe-
los próximos quatro anos. Com Kama-
la, a aliança estratégica com Israel não 
estará em questão, mas é uma incógni-
ta como será sua relação com o premiê 
israelense — e o quanto poderá inter-
vir com o propósito de conter a escala-
da de violência.

O filho é teu

É distinta a dinâmica entre a eleição 
nos EUA e a situação na Ucrânia, on-
de a guerra com a Rússia marcha pa-
ra completar três anos em feverei-
ro, quando o próximo titular da Casa 
Branca estará cumprindo o segundo 
mês de mandato. Os seguidos paco-
tes bilionários de ajuda militar ao go-
verno de Volodymyr Zelensky sofreram 
pesado ataque de Trump, mas, embora 

impopular, o envolvimento no conflito 
não chega a comprometer as chances 
da candidata governista.

Pela perspectiva de Zelensky, no en-
tanto, o resultado das urnas poderá pe-
sar, no caso de vitória do magnata repu-
blicano. Trump deu reiteradas indicações 
de que passará a conta da guerra para os 
aliados da Otan. Ao contrário da manei-
ra como se coloca sobre o Oriente Mé-
dio, Trump considera a Ucrânia como um 
problema da Europa. E, como fez quando 
ocupou a presidência, entre 2017 e 2021, 
vai cobrar dos parceiros maior compro-
misso com os gastos da aliança.

Malvado favorito

Se os governos europeus veem em 
Vladimir Putin a ameaça concreta e 
imediata, o candidato presidencial da 
oposição republicana tem outro vilão 
de preferência. Novamente fazendo eco 
à política externa da sua administra-
ção, Trump opta pela distensão com o 
Kremlin para concentrar esforços na 
disputa pela liderança global com a Chi-
na de Xi Jinping.

Os quatro anos de mandato de Biden 
coincidem com a expansão da influên-
cia do regime comunista de Pequim, 
não apenas no terreno econômico, mas 
também no campo diplomático e mili-
tar. Nos últimos meses, a capital chinesa 
foi palco de importantes iniciativas vol-
tadas para os dois conflitos que amea-
çam a segurança mundial.

Quanto à Ucrânia, China e Brasil lan-
çaram um plano de paz, exposto for-
malmente agora, durante a assembleia 
geral da ONU. Em relação ao Oriente 
Médio, a diplomacia chinesa patroci-
nou um encontro em que diferentes fac-
ções políticas e militares palestinas se-
laram um acordo para a governança da 
Faia de Gaza, uma vez encerrada a ofen-
siva militar de Israel contra o Hamas.

Nos últimos dias, passaram quase 
despercebidos os receios manifestados 
por autoridades militares ocidentais e 
asiáticas com a presença da Marinha chi-
nesa em uma base militar no Camboja. 
A instalação está sendo ampliada, com 
apoio de Pequim, e terá futuramente ca-
pacidade para abrigar os maiores porta
-aviões da nova potência global.

NOBEL DA PAZ 

Um basta para os 
arsenais nucleares 

Comitê Norueguês premia a organização japonesa Nihon Hidankyo, formada por sobreviventes da bomba atômica de 
Hiroshima e Nagasaki, por seus esforços em prol da não proliferação. Filhos de hibakushas no Brasil falam ao Correio 

D
epois de uma espera de 39 
anos, quando a candidatu-
ra foi enviada a Oslo, o Co-
mitê Norueguês do Nobel 

concedeu o Prêmio Nobel da Paz à 
organização não governamental ja-
ponesa Nihon Hidankyo. “Este mo-
vimento popular de sobreviventes 
da bomba atômica de Hiroshima e 
Nagasaki, também conhecido co-
mo Hibakusha, está recebendo o 
Prêmio da Paz por seus esforços 
para alcançar um mundo livre de 
armas nucleares e por demonstrar, 
por meio de depoimentos de tes-
temunhas, que as armas nuclea-
res nunca mais devem ser usadas”, 
declarou o Comitê. Segundo o co-
municado, o trabalho incansável 
da Hidankyo, fundada em 1956, 
levou ao estabelecimento de uma 
norma internacional poderosa, o 
“tabu nuclear,” estigmatizando o 
uso de armas atômicas como algo 
moralmente inaceitável. 

“Nunca sonhei que isso pu-
desse ocorrer”, declarou Tomoyu-
ki Mimaki, copresidente da Nihon 
Hidankyo, durante entrevista em 
Tóquio. Ele comparou o cenário 
de destruição após os ataques is-
raelenses ao território palesti-
no. “Em Gaza, (os pais) tomam em 
seus braços as crianças ensanguen-
tadas. É como no Japão há 80 anos”, 
lamentou Mimaki. Ele teme que 
o arsenal atômico possa ser no-
vamente utilizado e desencadear 
uma reação em cadeia. “Se a Rús-
sia usar as armas contra a Ucrânia, 
ou Israel contra Gaza, não termi-
nará aí. Os políticos deveriam sa-
ber disso.” Jørgen Watne Frydnes, 
presidente do Comitê Norueguês, 
disse que o prêmio se concentra 
na necessidade de defender o veto 
nuclear. “Todos nós temos uma res-
ponsabilidade, especialmente as 
potências nucleares”, alertou.

O Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil felicitou a Nihon Hi-
dankyo pelo Nobel da Paz e desta-
cou que ela “colabora para a cons-
cientização sobre as catastróficas 
consequências humanitárias ad-
vindas do uso de armas atômicas”. 
“O papel desempenhado (por ela) 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Philip Fong/AFP

reforça a importância do desarma-
mento nuclear. Em contexto de de-
terioração da segurança interna-
cional, (...) os países nuclearmente 
armados têm levado a cabo a mo-
dernização de seus arsenais, o que 
não contribui para a promoção da 
paz e da segurança internacionais”, 
afirmou o Itamaraty. “O Brasil rea-
firma seu compromisso constitu-
cional com o uso exclusivamente 
pacífico da energia nuclear.”

Falecido em 12 de agosto pas-
sado, aos 100 anos, Takashi Morita, 

sobrevivente do ataque a Hiroshi-
ma, ficaria feliz com o Nobel para 
a Nihon Hidankyo. É o que garan-
te ao Correio Yasuko Saito, 77, filha 
de Takashi, fundador da Associação 
Hibakusha Brasil pela Paz, sediada 
em São Paulo e dissolvida depois da 
pandemia. “Seria o reconhecimen-
to da sociedade para uma entidade 
que sempre se preocupou em eli-
minar o perigo das armas nuclea-
res para a humanidade”, explicou 
Yasuko, cuja mãe, Ayako, também 
escapou da explosão.

Nascida dois anos depois do fim 
da Segunda Guerra Mundial, Ya-
suko disse que a Hidankyo surgiu 
com os objetivos de divulgar os 
horrores da detonação da bomba 
atômica sobre Hiroshima e Naga-
saki e dar assistência aos sobrevi-
ventes. “A importância do Nobel 
é grande, principalmente quando 
a reutilização de armas nucleares 
está muito próxima. Infelizmen-
te, o ser humano repete os erros. O 
desejo de todos os sobreviventes é 
o de que nunca mais ocorra isso na 

face da Terra. As armas nucleares 
acabarão destruindo a humani-
dade’, advertiu Yasuko.

Ainda de acordo com ela, a As-
sociação Hibakusha Brasil pela Paz 
recebeu ajuda da Nihon Hidankyo. 
“Ficamos muito felizes porque, fi-
nalmente, a Hidankyo foi reconhe-
cida. Desde sua fundação, ela tenta  
eliminar as armas nucleares. O pro-
blema desse armamento é o fato de 
deixar resíduos nocivos a todos os 
seres humanos e à natureza”, disse 
Yasuko. “Meu pai foi vítima.”

Linha cruzada entre urnas e armas

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

“O Nobel dá mui-
ta força para con-
tinuar o movi-
mento pela paz 
mundial. Temos 
muitos loucos di-
tadores. A situa-

ção é perigosa na Ucrânia. O Ja-
pão tem as ameaças da China e 
da Coreia do Norte. Sem falar no 
Oriente Médio. Que Hiroshima 
e Nagasaki nunca mais se repi-
tam. Infelizmente, a explosão 
nuclear pode ocorrer em qual-
quer lugar do planeta.”

Masao Okawa, 83 anos, 
marceneiro, morador de São 
Paulo, filho de um sobrevivente 
de Nagasaki 

Eu acho... 

Takashi Morita contou à repor-
tagem, em 2005, que tinha 22 anos 
quando a bomba foi lançada sobre 
Hiroshima, cidade onde nasceu, às 
8h15 de 6 de agosto de 1945. “Ape-
nas vi uma bola de fogo e tudo fi-
cou muito quente. Fui arremessado 
a uns dez metros e desmaiei. Quan-
do acordei, levantei a cabeça e vi 
que tudo havia sido queimado. Es-
tava escuro e as casas ficaram em 
ruínas. Nunca me esquecerei das 
crianças gritando ‘Mamãe!’ e das 
pessoas pedindo água ou implo-
rando por socorro. A cidade virou 
um inferno”, afirmou o hibakusha. 

Em entrevista ao Correio, o 
também japonês Masao Okawa, 
83, morador de São Paulo e filho de 
um hibakusha, relatou que morava 
em uma ilha, a 110km de Nagasaki. 
“Meu pai tinha família na cidade e 
foi procurar os parentes. Tudo o 
que achou foram duas crianças. 
O restante dos familiares mor-
reu. Ele teve que ajudar a carre-
gar cadáveres para serem incine-
rados. Por isso, recebeu radiação no 
corpo inteiro e faleceu com sarco-
ma.” Ele defende que as armas nu-
cleares jamais voltem a ser usadas, 
mesmo em testes.

O mesmo domo acima, um mês após o bombardeio: símbolo do horror Tomoyuki Mimaki: “Nunca sonhei que isso pudesse ocorrer” 

AFP AFP

Japoneses liberam lanternas de 
papel no Rio Motoyasu, diante 
do prédio do Salão de Promoção 
Industrial da Prefeitura de 
Hiroshima, preservado desde a 
época da explosão

Arquivo pessoal
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O 
nome já diz: o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) é o ór-
gão que representa a instân-
cia máxima do Poder Judi-

ciário no Brasil. Atua como defen-
sor da Constituição Federal ao jul-
gar casos de constitucionalidade e 
inconstitucionalidade, como última 
instância. Não cabe recurso perante 
as suas decisões. Diante desse precei-
to constitucional, não tem cabimento 
a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) com o propósito de submeter as 
decisões do STF ao crivo do Congres-
so Nacional cuja admissibilidade foi 
aprovada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados.

Trata-se de uma ofensiva contra a 
mais alta Corte de Justiça do país que 
não tem nada a ver com o aperfeiçoa-
mento do Estado Democrático de Di-
reito, no qual os poderes tanto do Exe-
cutivo quanto do próprio Congresso são 
limitados pelos direitos e garantias in-
dividuais dos cidadãos. A principal mis-
são do STF é coibir abusos do aparato 
estatal para com os indivíduos. Quando 
a CCJ se arvora ao direito de subjugar o 
Supremo, volta-se contra aqueles que 
deveria representar, os cidadãos, cujos 
direitos cabe à Justiça proteger.

Um dos projetos aprovados pela CCJ 
é a PEC 8/21, que limita as decisões mo-
nocráticas no STF e em tribunais supe-
riores. Oriunda do Senado, a PEC 8/21 
proíbe decisões individuais que suspen-
dam a eficácia de leis ou atos dos presi-
dentes dos Poderes Executivo e Legisla-
tivo (Câmara e Senado). O texto também 
limita decisões individuais à suspensão 
de eficácia de lei durante o recesso do 
Judiciário, em casos de grave urgência 
ou risco de dano irreparável, com prazo 
de 30 dias para o julgamento colegiado 
após o fim do recesso.

A PEC estabelece, ainda, o prazo 
de seis meses para o julgamento de 
ação que peça declaração de incons-
titucionalidade de lei após o deferi-
mento de medida cautelar — depois 
desse prazo, ela passará a ter priori-
dade na pauta do STF. Trata-se de um 
tema controverso, cuja discussão não 
é nova, mas que está sendo motiva-
da por interesses alheios à defesa da 
Constituição.

A esdrúxula PEC 28/24, por sua vez, 
permite ao Congresso Nacional suspen-
der decisões do Supremo. Conforme o 
texto, se o Congresso considerar que o 
STF ultrapassou o exercício adequado 
de sua função de guarda da Constitui-
ção, poderá sustar a decisão por meio do 
voto de dois terços dos integrantes de 
cada uma de suas casas legislativas pe-
lo prazo de dois anos, prorrogável uma 
única vez por mais dois anos.

Essas PECs têm duas motivações: a 
primeira é uma retaliação à suspensão 
das emendas impositivas apresentadas 
por deputados federais e senadores ao 
Orçamento da União, até que o Con-
gresso edite novos procedimentos pa-
ra que a liberação dos recursos obser-
ve os requisitos de transparência, ras-
treabilidade e eficiência; a segunda vi-
sa proteger os vândalos que invadiram 
os palácios da Praça dos Três Poderes 
e, agora, estão sendo julgados e conde-
nados pelos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023.

É dever do STF realizar ações para 
impedir abusos de poder cometidos por 
membros de outros poderes. Esse é o es-
quema de freios e contrapesos do nosso 
sistema político que impede o acúmulo 
de poder e o estabelecimento de poten-
ciais governos autoritários. Nenhum po-
der, instituição ou indivíduo está acima 
da Constituição, o guardião da Consti-
tuição é o Supremo.

É dever do STF impedir 
abusos de poder

Brasil, Peru e a Taça Tancredo

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Adversários na próxima terça no Ma-
né Garrincha pela décima rodada das 
Eliminatórias para a Copa de 2026, Bra-
sil e Peru se enfrentaram na capital do 
país em 28 de abril de 1985. Brasília es-
tava em luto. Uma semana antes, o cor-
tejo fúnebre e o velório do presiden-
te eleito Tancredo Neves (4/3/1910 a 
21/4/1985) pararam um país incrédulo 
na transição do regime militar para a 
Nova República. O vice José Sarney ha-
via tomado posse em 15 de março, em 
meio aos 39 dias de internação do mi-
neiro de São João del-Rei. 

O amistoso entre Brasil e Peru foi 
mantido. Valeu até título. Arrumaram 
um jeitinho de batizar a taça de Tancre-
do Neves. Para variar, a CBF e a Seleção 
estavam em crise dentro e fora de cam-
po. Qualquer semelhança com o cenário 
atual não é mera coincidência. 

Telê Santana tinha deixado a Seleção 
depois da Tragédia do Sarriá na Copa de 
1982. Ninguém parava no cargo. Carlos 
Alberto Parreira assumiu a prancheta e 
durou 14 jogos. Saiu após perder a Copa 
América para a entrada de Edu Coim-
bra. O irmão de Zico fez a transição para 
a posse do Evaristo de Macedo. 

O treinador comandou o Brasil no 
velho Mané Garrincha sob pressão. Re-
cuperado de contusão, Arthur Antunes 
Coimbra, o Zico, não havia sido convo-
cado por Evaristo, mas veio a Brasília no 
avião do presidente da CBF, Giulite Cou-
tinho. Ato interpretado à época como 
tentativa de pressionar o treinador a in-
tegrá-lo ao elenco para as Eliminatórias 

da Copa de 1986. Paralelamente, o carto-
la tinha a prestação de gastos com a Sele-
ção questionada pela oposição.  

A presença de Zico gerou climão. O 
craque conversou com Evaristo de Mace-
do por 40 minutos no hotel San Marco, a 
concentração do Brasil. Viu o jogo da tri-
buna. A derrota por 1 x 0 para o Peru, no 
Mané Garrincha, gol de Uribe, mudou o 
foco da entrevista pós-jogo. O Galinho 
virou tema, e o ácido Evaristo irritou-se. 
“É um jogador que pode ser chamado co-
mo outro qualquer”. E foi mais rude ain-
da quando questionado por que o Brasil 
havia começado com Careca e não Rei-
naldo no ataque. “Sou eu quem mando 
nesta m... Não tenho que dar satisfação 
a ninguém”, esbravejou.

O Brasil derrotado pelo Peru em 1985 
no Mané era um timaço no papel de dar 
inveja ao atual comandante Dorival Jú-
nior: Paulo Vitor; Luiz Carlos Winck, Os-
car, Mozer e Branco; Dema, Alemão e 
Casagrande (Jorginho Puttinati; Bebeto, 
Careca e Éder. Evaristo de Macedo durou 
pouco. Telê Santana voltou e comandou 
o Brasil na Copa de 1986.   

Assim como Evaristo, Dorival Júnior 
é o terceiro técnico da Seleção no ciclo 
para 2026. Antes, Ramon Menezes e Fer-
nando Diniz ocuparam o cargo. O presi-
dente da CBF é sustentado há nove me-
ses por liminar do STF. E a Seleção sofre 
as mesmas críticas daquele Brasil 0 x 1 
Peru no velho Mané: “O Brasil não está 
bem. Falta talento, tanto dentro quanto 
fora de campo”, dizia a crítica há 39 anos. 
A história se repete.

» Sr. Redator
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Senhora do Brasil, Aparecida

Nossa Senhora, Virgem imaculada,
Mãe de Deus, és a nossa Mãe querida,
ajuda-nos ao longo desta estrada,
Senhora do Brasil, Aparecida.

Tu sabes que sem Deus não somos nada,
para enfrentar as dores desta vida,
mas se estamos contigo, Mãe amada,
andamos com nossa alma protegida

Precisamos seguir contigo agora,
buscando teu socorro, sem demora,
neste mundo cruel e enganador.

Pois queremos tua luz, a toda hora,
para encontrar Jesus, Nossa Senhora,
como teu olhar de ternura e de amor.

 » Souza Prudente

Brasília

Cristo Redentor

Hoje, o Cristo Redentor, um dos cartões postais mais 
famosos do mundo, o maior monumento do estado do 
Rio de Janeiro e uma das sete maravilhas do mundo mo-
derno, completa 93 anos. O Cristo Redentor, além de 
atrair milhares de visitantes, é um local de fé e peregrina-
ção. Quero deixar aqui minhas felicitações ao povo da ci-
dade do Rio de Janeiro e pedir que nosso Senhor, do al-
to do Corcovado, continue olhando (de braços abertos) 
por todos nós. O Cristo Redentor é carioca, uma das se-
te maravilhas do planeta não por acaso, mas que abraça 
a todos e embeleza a cidade maravilhosa. Aos pés desse 
grande monumento, a vista é sensacional. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Supremo 1

Devagar com o andor, Congresso Nacional. Algumas ex-
celências legislativas bolsonaristas, no afã de encontrar um 
caminho para atingir o Xandão, o nosso Dom Quixote tupi-
niquim, possuidor de uma coragem espantosa na defesa de 
nossa democracia, estão tentando transformar o Congresso 
Nacional em revisor de decisões que não lhe agradem, profe-
ridas pelo nosso Supremo Tribunal Federal (STF), numa fla-
grante e tremenda afronta à nossa Constituição.  As nossas 
excelências legislativas, algumas vezes,  fazem algo que tem 
sentido, como essa de querer acabar com o poder que tem 
um ministro do STF de, numa decisão monocrática, anular 
uma decisão colegiada tomada pelo Congresso Nacional. 
Nesse caso, data vênia, somente o pleno do STF seria com-
petente para fazê-lo.  

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte 

Supremo 2

Eis que, na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados, a direita, sem eira nem bei-
ra, tenta atingir o Supremo Tribunal Federal (STF) com 
duas propostas de menda à Constituição (PECs) e dois 
projetos de lei (PLs) que ampliam possibilidades de 
impeachment de ministro daquela Corte e limitam 

Dezesseis anos de governo do PT, 
e os indígenas ainda têm que estar 
pedindo reunião com o Lula para 

resolver os problemas. Que tristeza!

Adão Braz — Paraná

Se as verbas são públicas, por 
que o orçamento é secreto?

Valdir de Castro Silva — Paranoá

Triste saber que vai ser dizimada a 
mata nativa de Cerrado para criar 

um novo bairro no Distrito Federal e 
atender à especulação imobiliária.

Sebastião da Cruz — Brasília

A direita ganhou a eleição. As Forças 
Armadas não vão fiscalizar as eleições? 

Não vai ter ataque à urna eletrônica? 
Não vai ter tentativa de golpe? Nada 

como uma eleição após a outra.

Abrahão F. do Nascimento

Se não fossem os jogadores do Botafogo 
na vitória da Seleção contra o Chile,  
o Dorival estaria na corda bamba. 

Danilo e mais uns dois não têm 
condições de vestir a Amarelinha.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 

Quem gosta do horário de verão 
são os que não levantam às quatro 
horas da manhã para ir trabalhar. 

Eu tenho certeza disso!

Clarice Pereira  — São Paulo
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

seus poderes decisórios. Oras, até parece que os pro-
ponentes e apoiadores desses projetos não sabem que, 
normalmente, uma decisão monocrática no STF é le-
vada ao seu Pleno — e, nesse caso,  na prática, o juiz 
monocrático atua como se fosse um relator do caso.  
Ou que não sabem que o tribunal não age por conta 
própria, mas sempre provocado e que, muitas vezes, 
quem provoca essa Corte são os próprios entes políti-
cos. Menos, senhores deputados... menos!

 » Marcos Paulino     

Vicente Pires
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N
o curso da história, no Brasil, as pessoas 
com deficiência têm sido triplamente 
excluídas da sociedade; seja pela defi-
ciência, seja pelo preconceito e princi-

palmente pela pobreza. De acordo com os da-
dos do Censo de 2022, do IBGE, temos mais de 
10 mil favelas e comunidades urbanas, onde 
vivem 16,6 milhões de pessoas (8% da popula-
ção). Os últimos dados oficiais do governo in-
dicam: 77% dos extremamente pobres são ne-
gros, sendo 40% de mulheres negras e 37% de 
homens negros. Na extrema pobreza, é ainda 
maior a população negra. Daí, podemos carac-
terizar a população pobre no Brasil. Ela é em 
sua maioria negra.

É um enorme desafio pensar em estratégia 
capaz de perceber a invisibilidade contida na 
população negra, incluindo os residentes em 
comunidades e as pessoas com deficiência, na 
tentativa de promover igualdade social, eco-
nômica e racial. O processo de inclusão exige 
transformações não somente na desigualdade 
de renda, acesso ao trabalho e moradia digna, 
mas na nossa mentalidade, na busca dos meios 
para incluir as pessoas com deficiência utilizan-
do políticas públicas inclusivas.

Os esclarecimentos até aqui trazidos são re-
levantes para contar uma vivência na qual a 
mãe de duas meninas gêmeas que nasceram 
com encefalopatia crônica da infância (ECI), 
comumente conhecida como paralisia cere-
bral, ambas com deficiência cognitiva mode-
rada, à época com 4 anos, procurou o escritó-
rio em que trabalho no centro do Rio de Janei-
ro. Foi atendida por uma colega advogada que 
acompanhou a causa. Essa mãe teve seu pedido 
de concessão do benefício da prestação conti-
nuada (BPC) no INSS negado, sob a justificati-
va de a renda mensal familiar por pessoa supe-
rar o máximo permitido.

A família era composta pela mãe — sem con-
dições de trabalho pela necessidade de aten-
ção às meninas nas 24 horas do dia — e pelo 
pai — que trabalhava como auxiliar de depósi-
to no Supermercado Mundial, uma das maio-
res varejistas da cidade, sendo que a vaga ocu-
pada por ele no supermercado deveu-se à cota 
de pessoas com deficiência. A única remunera-
ção recebida no lar era R$ 898,80 (sendo que o 
salário mínimo, à época, era R$ 678). Cabe es-
clarecer que a família era de pessoas pretas da 
comunidade Parque Oswaldo Cruz, em Man-
guinhos, na Zona Norte do Rio.

O caso foi julgado pelo Juizado Especial Fe-
deral do Rio de Janeiro. Deferiu-se a concessão 
do benefício assistencial, reconhecendo-se a in-
capacidade das autoras com base no laudo pe-
ricial do médico neurocirurgião nomeado pelo 
juízo. Ao analisar a carência econômica, ressal-
tou o juiz que, à luz do presenciado pelo oficial 
de justiça ao verificar as condições de moradia, 
o padrão sócio-econômico familiar era compa-
tível com o estado de miserabilidade. Conside-
rou ser um grupo familiar composto por quatro 

pessoas (autoras e pais), sobrevivendo do salá-
rio do pai e de R$ 60 do bolsa família, pagando 
aluguel de R$ 250.

O curioso no caso foi o fato de a lei prever a 
concessão do benefício assistencial a apenas 
um componente da família, e o juiz, na sen-
tença, entender aplicável um benefício de BPC 
para cada uma das irmãs, mesmo que ambas 
integrem o mesmo núcleo familiar, esclare-
cendo que apenas um salário mínimo à famí-
lia, com escassos rendimentos e o pagamento 
de aluguel, seria insuficiente para retirá-la da 
situação de miserabilidade. O INSS não recor-
reu e, até hoje, ambas com 18 anos, recebem 
os benefícios. 

Esse olhar sensível do Judiciário já vinha sen-
do flexibilizado, e o plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), nos recursos extraordinários 
567.985 e 58.0963, em julgamento de 18 de abril 
de 2013, declarou que o critério legal de renda 

per capita de um quarto do salário mínimo não 
pode ser considerado absoluto, devendo o real 
estado de miserabilidade da família ser aferido 
em concreto à luz das circunstâncias do caso. A 
jurisprudência se mantém.

Em tese, todas as pessoas são iguais, mas, na 
realidade e em muitos aspectos da vida cotidia-
na, e dado o anseio pela justiça social, ao nos 
depararmos com tudo o que vivem os negros de 
periferia, além das pessoas com deficiência, ne-
gras ou não, emerge a desigualdade, sobretudo 
do ponto de vista da condição e necessidade de 
vida. Há muito a se pensar e agir para se cons-
truir uma sociedade justa e solidária, que bus-
que erradicar a pobreza e a marginalização, re-
duzindo as desigualdades sociais. E, nesse sen-
tido, o Judiciário tem muito a contribuir positi-
vamente. A assistência e proteção social básica 
em conjunto com a distribuição de renda enri-
quecem a todos e à sociedade como um todo.

 » ANACLETO COSTA
Advogado

O Judiciário e a 
inclusão da pessoa negra 

com deficiência

N
os últimos meses, a discussão sobre os 
salários no setor nuclear ganhou des-
taque na mídia, provocando uma sé-
rie de debates sobre a adequação dos 

valores recebidos por esses profissionais. Re-
portagens recentes têm citado os salários de 
funcionários da Eletronuclear, mencionando 
cifras que variam de R$ 25 mil para guardas a 
até R$ 80 mil para engenheiros. Esses núme-
ros, à primeira vista, podem parecer elevados, 
o que levou parte da opinião pública a ques-
tionar sua justificativa. No entanto, uma aná-
lise mais aprofundada revela que esses valores 
não apenas seguem padrões internacionais, 
como refletem a alta especialização e a escas-
sez de mão de obra qualificada que caracteri-
zam o setor nuclear.

Esse é um segmento notoriamente com-
plexo, demandando um nível de especializa-
ção que poucas áreas exigem. Os profissionais 
que atuam nesse setor, sejam eles responsá-
veis pela operação, manutenção ou supervi-
são de instalações nucleares, passam por um 
treinamento extenso e rigoroso. Esse processo 
envolve anos de estudo, atualização constan-
te e o cumprimento de normas de segurança 
extremamente exigentes. Portanto, os salários 
elevados são, em grande parte, uma compen-
sação pelo tempo e pelos recursos investidos 
na formação desses especialistas.

Além disso, é importante considerar a res-
ponsabilidade envolvida no trabalho com ma-
teriais nucleares. Qualquer falha pode ter con-
sequências gravíssimas, tanto para a seguran-
ça das pessoas quanto para o meio ambiente. 
Esse fator aumenta significativamente a car-
ga de trabalho e a pressão sobre os profissio-
nais do setor, que precisam demonstrar com-
petência técnica e vigilância constante. É uma 
atividade que requer precisão absoluta e um 

nível de comprometimento que justifica os al-
tos salários, especialmente em um ambiente 
que não admite erros.

Ao compararmos os salários dos profissio-
nais do setor nuclear brasileiro com os de paí-
ses desenvolvidos, como o Reino Unido e os 
Estados Unidos, observamos que, no Brasil, os 
rendimentos são cerca de 30% superiores à mé-
dia de outras áreas. No entanto, esse diferencial 
salarial tem uma explicação lógica: ele reflete a 
necessidade de especialização extrema e tam-
bém faz parte de uma estratégia econômica pa-
ra manter talentos de alta qualificação no país. 
Profissionais desse nível são escassos, e garan-
tir que eles permaneçam no Brasil é essencial 
para a continuidade e segurança das operações 
nucleares no território nacional.

Vale ressaltar que a manutenção de empre-
gos bem remunerados no setor nuclear traz 
uma vantagem estratégica significativa para o 
Brasil. Esses profissionais não devem ser vis-
tos como “marajás”, como alguns discursos 
simplistas sugerem, mas, sim, como pilares de 
uma indústria essencial para o futuro do país. 
A energia nuclear não é apenas uma fonte cru-
cial para a matriz energética, mas também uma 
garantia de independência e segurança ener-
gética, elementos fundamentais para a sobe-
rania nacional.

Diante disso, a narrativa que busca descre-
dibilizar a remuneração no setor nuclear pre-
cisa ser desafiada com fatos concretos e com-
parações justas. Transformar a valorização de 
profissionais especializados em um problema 
é uma armadilha que o Brasil não pode cair. 
Países desenvolvidos reconhecem a impor-
tância desses profissionais e investem em sua 
formação e retenção. A surpresa que parte da 
mídia demonstra ao divulgar esses salários ig-
nora as realidades do mercado internacional 

e a responsabilidade envolvida no trabalho 
nuclear. Precisamos enfrentar essa narrativa 
com dados reais, que comprovam a importân-
cia de manter um corpo de especialistas alta-
mente qualificados e bem remunerados no se-
tor nuclear.

É crucial que o debate sobre os salários no 
setor nuclear seja conduzido com uma com-
preensão clara da complexidade da indús-
tria, da importância de seus profissionais e 
das exigências técnicas e de segurança que 
definem esse segmento. Ao fazer isso, evita-
mos julgamentos superficiais e proporciona-
mos uma visão mais equilibrada da questão. 
Em vez de focar exclusivamente nos valores 
absolutos, é necessário entender o contexto 
e os motivos pelos quais esses profissionais 
são valorizados financeiramente.

A valorização dos profissionais do setor nu-
clear vai além dos salários: trata-se de reconhe-
cer sua contribuição para a segurança energé-
tica do país e seu papel como peças-chave na 
estratégia de desenvolvimento nacional. Esses 
especialistas são essenciais para garantir que o 
Brasil possa continuar a operar com segurança 
suas instalações nucleares, ao mesmo tempo em 
que avança em seu objetivo de ser um país inde-
pendente energeticamente. A questão salarial, 
portanto, deve ser vista como um investimen-
to estratégico, fundamental para a sustentabi-
lidade e o crescimento do setor no longo prazo.

Conforme a discussão avança, é impor-
tante lembrar que o verdadeiro valor dos 
profissionais do setor nuclear vai muito além 
de sua remuneração. Eles representam o 
comprometimento do Brasil com a excelên-
cia, a segurança e o futuro da energia nu-
clear no país. É hora de reconhecer que, pa-
ra manter esse nível de qualidade, é preciso 
pagar o preço justo por isso.

 » JULIO LOPES
Deputado Federal (PP) e representante da Frente Parlamentar da Tecnologia e Atividades Nucleares 

A realidade dos salários no setor nuclear

Visto, lido e ouvido

No Brasil, os partidos políticos nascem, crescem 
e declinam em uma velocidade anormal, mostran-
do que esses organismos não gozam de boa saúde. 
E por uma razão simples: são criações artificiais, 
sem vitalidade político-ideológica, transformadas 
em empresas que vivem basicamente dos bilhões 
de reais retirados dos cofres públicos — o que equi-
vale a dizer, dinheiro dos contribuintes.

Sem identidade orgânica e distante da vida real 
dos eleitores, nossas legendas partidárias vivem e 
operam em consonância com o que desejam os ca-
ciques políticos, donos dessas instituições. O que 
os fundos partidários e eleitorais criaram ao longo 
de nossa caminhada democrática não passa de ver-
dadeiras estatais partidárias, blindadas por todo o 
tipo de leis, infensas ao controle de gastos e prote-
gidas por medidas cíclicas que perdoam as dívidas 
dessas legendas, mesmo não tendo cumprido exi-
gências contidas nas leis eleitorais.

A última Proposta de Emenda à Constituição es-
tá aí para provar essa tese. Foram mais de R$ 23 bi-
lhões em dívidas perdoados pela ação dos próprios 
políticos, sempre em votações relâmpagos e urdidas 
de forma coesa. O que ocorre com nossas dezenas 
de partidos, todos eles ávidos por dinheiro público, 
faz deles o que são hoje: entidades cujo único con-
tato com as bases eleitorais é feito às vésperas das 
eleições. O excesso de recursos, aumentado ainda 
mais pelas emendas que garfam boa parte do Or-
çamento da União, estragou e desvirtuou os parti-
dos políticos nacionais. 

Fazendo um paralelo simples, é o que ocorre, por 
exemplo, quando os pais passam a entregar gran-
des somas de dinheiro aos filhos, à guisa de mesa-
da mensal. Quanto mais dinheiro esses jovens ima-
turos ganham, mais eles gastam e, com isso, pas-
sam a alimentar um sentido falso da realidade em 
que o dinheiro é escasso e ganho com muito esfor-
ço e suor.

Os bilhões de reais, drenados para os partidos e 
que, a cada temporada eleitoral, crescem de forma 
surpreendente, fizeram mal às nossas legendas e 
serviram ainda para a criação de mais e mais par-
tidos, todos eles de olho nas facilidades proporcio-
nadas pela cachoeira de dinheiro. Mais mal ainda 
essa fartura de recursos faz à democracia, pois são 
criadas entidades que não precisam se esforçar para 
sobreviver e para se relacionar com as bases.

De fato, não só por sua situação geográfica, mas 
Brasília e toda a vida política que aqui acontece, 
dentro e fora dos Três Poderes, ajudaram a criar 
uma espécie de ilha da fantasia em que apenas os 
sonhos dessa elite no poder é realizado. O país que 
se mostra além das vidraças do Congresso, do Pla-
nalto e do Supremo é outro totalmente diferente. E 
até antagônico. Que  elementos para conferir qua-
lidade à nossa democracia esse modelo de estatais 
partidárias pode trazer? A resposta é nenhum.

Essa situação, que pode nos conduzir para o be-
co sem saída das democracias sem viço, pôde ser 
observada no primeiro turno destas eleições mu-
nicipais, com as abstenções chegando perto de um 
quarto dos eleitores. A um cenário nacional de desâ-
nimo com as eleições, com o sistema de urnas e so-
bretudo com a nossa classe política, toda ela forma-
da pelos chamados gatos gordos. Os partidos políti-
cos anabolizados com a abundância de recursos pú-
blicos praticamente não dependem da população 
para existir. Por isso mesmo, são indiferentes a ela.

O caciquismo nascido dessa degeneração dos 
partidos e da quantidade de recursos decide a lista 
daqueles que irão, em tese, representar a popula-
ção na política, fazendo de nossa democracia uma 
pantomima falsa. A questão aqui é saber até quan-
do esse modelo irá subsistir, antes que nossa demo-
cracia desapareça no ar como mágica ou fantasia.

Não são poucos os acontecimentos em que as 
carreatas dos partidos são recebidas com vaias, chu-
va de ovos e outras cenas de revolta popular. Nes-
se cenário de desolação, as únicas populações que 
parecem votar em paz e em consonância com o que 
desejam as lideranças locais são aquelas submeti-
das ao controle e à vigilância do crime organizado. 
Não por outra razão, essas facções criminosas já 
perceberam o que acontece com o nosso modelo 
de democracia e, como não poderia deixar de ser, 
entraram também nas eleições elegendo seus can-
didatos e favoritos.

Recursos não 
monitorados

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Visando a eficiência do 
resultado, as investigações 
serão desenvolvidas sob sigilo”
Trecho de Nota da Polícia Civil do DF sobre 
o ataque ao carro blindado do advogado 
Joaquim Pereira de Paula Neto, ex-presidente 
do diretório de São Paulo do PRTB, e sua 
esposa, a também advogada Patrícia Reitter 
de Jesus Oliveira, ocorrido em Brasília

História de Brasília

É por isto que acontece o que acontece, e quem a 
paga é a cidade. Quem se prejudica é a cidade. É 
preciso que haja alguém que diga ao sr. Laranja 
Filho como Brasília foi construída. Em que moldes, 
e em que caráter de honestidade. 
(Publicada em 19/4/1962)
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Duas perguntas / Luciana adjuto

Um ambiente com tonalidades claras, em locais onde se faz exames de radiologia, ajuda os que têm diagnóstico de 
transtorno do espectro autista (TEA) porque tranquiliza e conforta. A cromoterapia interfere, inclusive nos resultados 

U
ma pesquisa brasileira, recém
-publicada na revista Encon-
tro X, explora uma abordagem 
inovadora e não invasiva pa-

ra melhorar a experiência de crianças 
com transtorno do espectro autista 
(TEA) durante procedimentos radio-
lógicos. O estudo de revisão, elabo-
rado por autores de diversas institui-
ções, destaca a importância de criar 
um ambiente acolhedor, utilizando a 
cromoterapia como uma ferramenta 
para mitigar a ansiedade e o estresse 
associados a esses exames.

Conforme a pesquisa, a cromoterapia, 
que utiliza o poder das cores para induzir 
estados emocionais positivos, tem mos-
trado resultados promissores na redução 
do estresse e na melhoria do estado dos 
pacientes. O trabalho aponta que cores 
suaves, como tons em azul e verde, po-
dem criar uma atmosfera mais tranquila, 
contribuindo para uma experiência mais 
positiva no ambiente hospitalar.

Segundo a publicação, esse tipo de 
abordagem é especialmente relevante 
para crianças com transtorno do espec-
tro autista, que podem ter sensibilidades 
sensoriais acentuadas e dificuldades em 
lidar com ambientes desconhecidos e 
potencialmente estressantes.

Para o trabalho, os autores revisaram 
uma série de artigos, incluindo alguns 
que enfatizam o impacto emocional dos 

procedimentos radiológicos em crianças. 
Segundo os cientistas, a pesquisa também 
se baseou na teoria do ambiente centrado 
na criança, que sugere a necessidade de 
adaptar o local para torná-lo mais acolhe-
dor. Isso inclui a implementação de estra-
tégias sensoriais e visuais, como a cromo-
terapia, para criar um espaço mais confor-
tável durante os exames.

A pesquisa aborda a importância de 
treinar os profissionais de saúde para o 
uso adequado da cromoterapia. A co-
municação não verbal e visual também é 
destacada como uma estratégia eficaz pa-
ra interagir com crianças com TEA, utili-
zando cartões com imagens ou símbolos 
que ajudam na compreensão.

“Essa abordagem sensorial favorece 
uma experiência mais tranquila, me-
lhorando a colaboração e os resultados 
dos exames”, diz Francisco Antônio de 
Almeida, coautor do artigo e professor 
do centro Universitário Unip. 

Os resultados da pesquisa indicam 
que a cromoterapia não apenas melho-
ra a experiência dos pacientes, mas tam-
bém pode facilitar a realização dos exa-
mes, reduzindo a resistência e o medo 
que muitas pessoas, sobretudo crianças, 
sentem em relação ao ambiente hospita-
lar. A orientação aos pais sobre os bene-
fícios da cromoterapia e como ela pode 
ajudar a reduzir o estresse e a ansiedade 
de seus filhos durante os exames é uma 
parte crucial do processo. Informações 
claras e tranquilizadoras podem ajudar 

 » IsAbEllA AlmEIdA

Image by Freepik

Quais são os benefícios específicos 
que a cromoterapia pode trazer para 
crianças com diagnóstico de tea 
(transtorno do espectro autista)?

A cromoterapia oferece algo mui-
to especial para crianças com autismo. 
Acredito que o maior benefício está na 
criação de um ambiente mais tranqui-
lo e seguro. Muitas vezes, essas crianças 
sentem-se sobrecarregadas por estímu-
los. É uma forma delicada de ajudar a 
criança a se sentir mais confortável, es-
pecialmente em situações que normal-
mente geram ansiedade, como exames 

ou tratamentos médicos.

Como levar essa abordagem para 
dentro de casa?

Vai além das cores, criando um espa-
ço que atende tanto às necessidades fí-
sicas quanto emocionais, promovendo 
um atendimento mais humanizado. Na 
clínica, orientamos os pais para que fa-
çam pequenas mudanças em casa pa-
ra ajudar seus filhos a lidar com a insô-
nia, tédio depressão e ansiedade. Reco-
mendamos o uso de luzes suaves e cores 
tranquilas, como o azul no quarto para 

terapeuta integrativa, especialista em pediatria e sócia-fundadora da 
clínica de fisioterapia e terapias integrativas espaço Kai

Arquivo pessoal

Cores que 
acolhem

relaxamento, e tons mais quentes, como 
o amarelo, para estimular criatividade e 
motivação em momentos de estudo ou 
brincadeira. Também sugerimos evitar 
cores vibrantes em momentos de agita-
ção e nos brinquedos, para não intensi-
ficar a ansiedade. (IA)

os pais a se sentirem mais confortáveis 
e confiantes ao levar seus filhos para os 
procedimentos.

Cristiane Gomes Ferreira, estudante 
e pesquisadora da Universidade Está-
cio, destaca a aplicação da cromotera-
pia na recepção dos pacientes infantis. 
“Essa estratégia permitiu uma aproxi-
mação lúdica, aliviando o estresse e in-
fluenciando positivamente suas emo-
ções e comportamentos. Para eles, era 
uma brincadeira, para nós, uma con-
quista terapêutica significativa.”

No entanto, os autores ressaltam a 
necessidade de mais estudos específi-
cos sobre a eficácia da cromoterapia em 
ambientes clínicos, bem como a impor-
tância de desenvolver diretrizes práticas 
para sua implementação. A combinação 
de estratégias sensoriais, treinamento 
adequado para os profissionais de saú-
de e a educação dos pais pode resultar 
em uma experiência mais positiva e me-
nos estressante para crianças com TEA 
durante exames radiológicos.

Vivaldo Medeiros dos Santos, coautor 

do estudo e docente da faculdade Está-
cio, reforçou que o uso de cores suaves 
e elementos lúdicos cria um ambiente 
mais acolhedor: “O que facilita a coope-
ração e proporcionando uma experiên-
cia menos traumática.”

“Cores suaves e específicas ajudam a 
reduzir a ansiedade, tornando o proces-
so de exames radiológicos menos estres-
santes e promovendo um ambiente aco-
lhedor, favorecendo o bem-estar infan-
til”, afirma Hamilta de Oliveira Santos, 
professora do centro universitário Unip.

» tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

segunDa-Feira, 7

HErA no EspAço
A sonda Hera, que estudará o asteroide Dimorphos, foi lançada 

com sucesso de Cabo Canaveral, no estado norte-americano 
da Flórida, acoplada a um foguete Falcon 9 da SpaceX. A missão 
deve chegar ao asteroide em 2026, dois anos após uma nave da 
Nasa colidir com ele para desviar sua trajetória, como parte de 
um teste de “defesa planetária” sem precedentes. Segundo Josef 
Aschbacher, diretor da Agência Espacial Europeia (ESA), Hera 
vai “investigar a cena do crime”, reunindo dados para tornar essa 
técnica de desvio cinético confiável para futuras situações. O tenso 
lançamento foi celebrado pela equipe em terra, especialmente 
após a primeira comunicação bem-sucedida com a nave, uma 
hora após seu envio para uma viagem de dois anos pelo espaço.  

terça-Feira, 8

As EmoçõEs  
dos zAngõEs

Cientistas da Universidade 
de Newcastle, no Reino Unido, 
descobriram que os zangões reagem 
a problemas de forma semelhante às 
emoções humanas. Os resultados da 
pesquisa, publicados no Proceedings of 
the Royal Society B Biological Sciences, 
revelam que as abelhas reduzem 
suas expectativas sobre recompensas 
quando estão agitadas, isso pode 
afetar o trabalho de polinização 
das flores e fazê-las tomar decisões 
pessimistas e perder o ânimo na vida. 
Para a pesquisa, a equipe treinou 
abelhas para decidir se uma cor 
representava algo bom ou ruim. Os 
insetos aprenderam a identificar que 
cores diferentes estavam associadas 
a diversos locais e recompensas. Em 
seguida, dois grupos passaram por uma 
simulação de ataque predatório, e um 
terceiro grupo não enfrentou nenhum 
problema. Os insetos estressados se 
mostraram muito menos propensos 
a interpretar cores com indicação de 
grandes prêmios e visitaram mais 
locais onde havia pouca recompensa.

Quarta-Feira, 9

AlErTA clImáTIco
Se o clima no planeta esquentar mais 

do que 1,5ºC, as consequências serão 
“irreversíveis” para a humanidade, 
ainda que o limite seja reduzido 
temporariamente, concluiu uma pesquisa 
publicada na revista científica Nature, 
realizada por 30 cientistas ao longo de 
três anos. O estudo responde a uma 
pergunta cada vez mais recorrente diante 
do atraso dos países em reduzir suas 
emissões de gases de efeito estufa: uma 
vez que a marca, estabelecida pelo Acordo 
de Paris, às vezes parece comprometida, 
não deveríamos nos resignar a vê-la 
superada durante algumas décadas? 
“Não”, responderam os cientistas. Um 
cenário desse tipo, alertaram, poderia 
ter consequências “irreversíveis”, que se 
estenderiam por milhares de anos. Se 
isso ocorrer,  assinalaram os especialistas, 
seriam alcançados “pontos de inflexão”, 
como o degelo do permafrost e da turfa, 
dois imensos depósitos de carbono que, 
caso desapareçam, liberariam volumes 
enormes de gases de efeito estufa que, 
por sua vez, aqueceriam o planeta.

Quinta-Feira, 10

mUdAnçA no cAnTo 
Os tentilhões (foto) de Galápagos usam o 

bico para esmagar sementes e cantar canções, 
então o que acontece com seus trinados quando 
essa parte do corpo muda para responder 
a novos menus disponíveis durante a seca? 
Pesquisadores da UMass Amherst, nos Estados 
Unidos, descobriram que um longo período 
de estiagem poderá remodelar os bicos desses 
pássaros, que inspiraram Charles Darwin em 
sua teoria da evolução. Em consequência, seu 
canto mudaria. Os pesquisadores simularam 
essa alteração digitalmente e tocaram a música 
para os machos da espécie, que não mostraram 
reconhecimento do som. Segundo os cientistas, 
bastariam seis eventos cumulativos de seca para 
promover uma mudança ecológica, que poderia 
levar os pássaros ao isolamento reprodutivo. 

Andrew Hendry/divulgação 

Tons suaves amenizam 
inseguranças e temores 

 AFp
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E l e i t a  c o m 
54,63% dos votos 
(2.663 no total), 
Ildete Gomes Ferrei-
ra, mais conhecida 
como Dona Dete, foi 
eleita para o segun-
do mandato como 
prefeita de Simolân-
dia. Com 63 anos, 
ela é viúva e decla-
rou à justiça eleitoral 
ter o ensino fundamental com-
pleto. “Juntos, vamos continuar 
construindo uma Simolândia 
melhor, mais forte e cheia de 
oportunidades para todos. Com 
muita gratidão e compromisso, 
seguimos em frente, sempre 
buscando o melhor para cada 

cidadão. Obriga-
do por acredita-
rem em nós mais 
uma vez”, postou 
a prefeita reeleita 
nas redes sociais 
após o resultado.

“É com o 
apoio do gover-
no estadual (de 
Goiás) que con-
seguiremos tra-

balhar pelo desenvolvimento de 
Simolândia. A cidade tem a for-
ça necessária e a aliança com o 
Executivo (regional), deputados 
e senadores. Juntos todos eles 
trabalham (com a gente) pelas 
necessidades de nossa cidade”, 
declarou Dona Dete.

Eleita com 53,28% dos votos 
(18.230 no total), a empresária Jéssi-
ca Aparecida Ribeiro Gomes, 33 anos 
— mais conhecida como Jéssica do 
Premium — foi a primeira mulher 
eleita para governar o município de 
Santo Antônio do Descoberto. Pro-
prietária de uma rede de supermer-
cados, ela tem boa interlocução com 
deputados federais e senadores do 
DF que, segundo ela, irão ajudar o 
município com emendas parlamen-
tares. “Temos um bom relacionamento também 
com o governo Ibaneis. Como fazemos divisa com 
o DF, é importante mantermos essa parceria”, 
acrescentou. Ela lamentou que a arrecadação em 
sua cidade cidade não seja suficiente para suprir 
todos os problemas dos habitantes locais.

A prefeita eleita também disse ao Correio que, 
como Santo Antônio do Descoberto tem uma 

alta incidência de casos de violência 
doméstica, pretende levar progra-
mas de capacitação e de inserção no 
mercado de trabalho para as mulhe-
res que adquirirem independência 
financeira. Ela comemorou a eleição 
de cinco legisladoras municipais para 
a câmara municipal. “Foram cinco 
mulheres eleitas e 15 homens. Ape-
sar de sermos minoria, Santo Antô-
nio nunca teve uma quantidade tão 
grande de vereadoras eleitas. Temos 

muito trabalho a desenvolver juntas”, afirmou.
Outra preocupação de Jéssica são as chama-

das famílias atípicas — que têm membros com 
necessidades especiais, condições médicas ou cir-
cunstâncias que fogem do padrão. “Não temos 
um centro de tratamento. As crianças são tratadas 
em Brasília. Quero trazer um centro de tratamento 
(especializado) para o município”, declarou.

“Sou a primeira mulher negra 
prefeita de Formosa”, é como Simo-
ne Ribeiro, 45 anos, tem orgulho de 
se apresentar. Eleita com 41,44% dos 
votos (23.319 no total), ela liderou 
em todas as urnas do município. 
Foi vereadora por um mandato e, na 
segunda vez que disputou uma elei-
ção, teve o apoio da população para 
ser a primeira mulher a comandar a 
prefeitura de Formosa.

Simone é psicóloga de formação 
e atuou na área por mais de 12 anos. “Como verea-
dora, entendi o papel da mulher na política. Traba-
lhei pela saúde mental, emocional e pela qualida-

de de vida da população. Minha mis-
são agora foi potencializada. Quero 
trabalhar projetos voltados à mulher, 
à família, ao empreendedorismo e 
ao despertar do potencial humano”, 
ressaltou ao Correio.

Além destas bandeiras, Simone 
promete lutar pela limpeza da cida-
de, educação e segurança, além do 
turismo e do agroempreendedoris-
mo. Contou com apoio do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro — que gravou 

um vídeo de apoio a ela — e de políticos do DF, 
como a deputada Bia Kicis, a quem chama de 
madrinha e o deputado distrital Thiago Manzoni.

Formada em Relações Públi-
cas e Pós-Graduada em Gestão de 
Programas Sociais, Virgínia Cas-
tro, 46 anos, foi eleita com 57% 
dos votos válidos (2.524 votos) 
para o seu primeiro mandato ele-
tivo, o de prefeita do município de 
Água Fria. Derrotou o candidato 
à reeleição e tornou-se a primei-
ra mulher a chefiar o executivo 
municipal da cidade. Casada com 
o ex-prefeito do município, João 
de Deus, Virgínia foi gestora de assistência 
social pelos dois mandatos que o marido esteve 
à frente da prefeitura. Assessorou ainda o depu-

tado distrital Jorge Vianna (PSD), 
de quem garantiu apoio na cam-
panha. Disse que mantém "um 
bom diálogo com a vice-governa-
dora do Distrito Federal, Celina 
Leão", que é do mesmo partido.

Entre as bandeiras defendidas 
pela prefeita eleita estão a defesa 
do pequeno produtor rural, edu-
cação de qualidade para a primeira 
infância e melhoria das estradas. 
"Quero fazer uma gestão partici-

pativa. Assim como as portas da minha casa 
sempre tiveram abertas para a comunidade, a 
prefeitura também sempre estará", assegurou.

N
os próximos quatro anos, os municí-
pios da Região Integrada de Desen-
volvimento do Distrito Federal e En-
torno (Ride) serão governados, em 

sua maioria, por homens. Das 33 cidades que 
rodeiam o DF, somente quatro terão mulheres 
como prefeitas: Água Fria, com Virgínia Cas-
tro (PP); Formosa, com Simone Ribeiro (PL); 
Santo Antônio do Descoberto, com Jéssica 
do Premium (União) e Simolândia, com Do-
na Dete (União). Exceto por Dona Dete, que 
se reelegeu, as outras três são as primeiras a 
chefiarem o poder Executivo de cada um dos 
municípios, que só tiveram liderança mascu-
lina. Nas câmaras municipais, a participação 
feminina também foi baixa (veja quadro). Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio analisaram 
essa pouca presença, além da ascensão da 
direita no comando dos municípios da Ride.

Para a cientista política Camila Santos, a 
escassez de mulheres em cargos de lideran-
ça no Entorno impacta diretamente a formu-
lação de políticas públicas, refletindo-se no 
dia a dia das cidades e, por consequência, no 
Distrito Federal. "Muitas vezes, questões que 
afetam o público feminino — como políticas 
de combate ao assédio e temas controversos 
como o aborto — não recebem a atenção ne-
cessária, pois a maioria dos eleitos é compos-
ta por homens, que tendem a priorizar outras 
agendas", destacou. "Além disso, a falta de re-
presentatividade feminina pode desestimular 
novas candidaturas; muitas mulheres não se 
sentem representadas e, portanto, não veem 
a política como um espaço acessível ou apro-
priado para elas", apontou.

Camila ressaltou, ainda, a importância de 
combater a violência partidária enfrentada 
por mulheres que ingressam na política, his-
toricamente dominada por homens. "Para 
que possamos avançar na igualdade de gêne-
ro na política, é crucial trabalhar para elimi-
nar essa violência e criar um ambiente mais 
seguro e inclusivo, onde mulheres possam se 
sentir capacitadas a participar plenamente. A 
promoção de candidaturas femininas, tanto 
para cargos de prefeitura quanto outros ele-

tivos, não é apenas uma questão de justiça, 
mas também de efetividade na elaboração de 
políticas que atendam a todos os segmentos 
da sociedade", defende.

Direito

A lei determina que 30% das candidaturas 
devem ser femininas e elas devem receber 
30% dos recursos de fundo eleitoral e partidá-
rio. Levantamento divulgado pelo Observató-
rio Nacional da Mulher na Política mostra que 
a cota não foi respeitada em 700 dos 5.569 mu-
nicípios brasileiros no primeiro turno das elei-
ções municipais. "Infelizmente, vemos muitas 
candidaturas de mulheres que funcionam co-
mo 'laranjas', que são registradas apenas pa-
ra cumprir a cota de gênero do partido, mas 
não são candidaturas reais e competitivas", 
lamenta a especialista em mobilização digital 
e construção de comunidades, Luka Borges. 
"Temos um cenário desfavorável para mulhe-
res, diversas regras são descumpridas. Existe 
uma cultura extremamente machista que ten-
de a desqualificar as candidatas", completa.

O censo das prefeitas, realizado pelo Insti-
tuto Alziras, analisou o último pleito e divul-
gou um levantamento que mostra mulheres 
postulantes e eleitas acumulando funções 
políticas e de cuidado com a família. "A es-
trutura patriarcal e machista as coloca em 
um lugar de responsabilidade com os cuida-
dos com crianças, idosos, saúde de todos da 
família, além de tarefas domésticas", analisa 
Luka Borges.

Nos Executivos municipais, a presença fe-
minina, de modo geral, foi baixa. "Das capi-
tais que elegeram prefeitos no primeiro turno, 
por exemplo, nenhuma foi eleita, e das que 
foram para o segundo turno das capitais, a 
única que tem chance de ganhar é a candida-
ta a prefeita de Palmas. No Entorno, a direita 
venceu e as mulheres não estão plenamente 
representadas. As mulheres foram cultural-
mente ensinadas a não gostar de política, a 
não participarem de atos políticos, a não dis-
putarem eleições. Essa cultura ainda se reflete 
no pensamento de muitas eleitoras", observa 
o cientista político Rócio Barreto.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Baixa representatividade 
feminina no Entorno
Dos 33 municípios que compõem a Região Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno (Ride), somente quatro elegeram mulheres

 » MILA FERREIRA 

Água Fria: 

9 vereadores

1 mulher

Formosa: 

17 vereadores, 

2 mulheres

Santo Antônio 
do Descoberto: 

20 vereadores, 
5 mulheres

Simolândia: 

9 vereadores, 
nenhuma mulher

Vereadoras eleitas Dona Dete (União), Simolândia Jéssica do Premium (União), Santo Antônio do Descoberto

Simone Ribeiro (PL), FormosaVirgínia Castro (PP), Água Fria de Goiás

Redes sociais Divulgação - Jéssica do Premium

Minervino Júnior/CB/D.A.PressWilter Moreira
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Cristiane Damasceno 
escolhe vice na chapa 
para disputa à OAB-DF

Pré-candidata à presidência da OAB-DF, a advogada Cristiane 
Damasceno escolheu o vice: o criminalista Alexandre Queiroz. 
Atuante na advocacia desde 2003, ele presidiu a Comissão de Ciências 
Criminais e Segurança Pública da OAB-DF, de 2013 a 2018. No mesmo 
período, atuou como conselheiro da Ordem. Alexandre é sócio de 
Rodrigo Queiroga, um dos principais articuladores da campanha de 
Damasceno. O registro da chapa será realizado na próxima semana. 

Enigma

Ricardo Cappelli 
postou no X uma 
mensagem enigmática: 
“A briga entre expoentes 
da direita em SP parece 
estar se espalhando pelo 
país. Tudo indica que 
o Distrito Federal foi 
tomado por uma nuvem 
de traição na tarde de 
hoje. Dizem que o ‘Rei 
do Tapetão’ vai ‘unificar’ 
todos, por bem ou por 
mal”.  Entre políticos, 
houve múltiplas 
interpretações. 

Divisão 

A direita cresceu tanto desde o governo Bolsonaro que está disputando 
espaço no mesmo campo. O desafio para 2026 é manter os partidos 
bolsonaristas unidos... Ex-deputado distrital, Rodrigo Delmasso aposta que 
a direita só perderá a próxima eleição ao Palácio do Buriti se houver divisão.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

GASTRÔ BRASÍLIA /

Saborosa 
disputa

Maior evento da gastronomia no DF vai premiar 38 profissionais e estabelecimentos.  
Mais de 800 nomes concorreram neste ano. Eleição na internet, com mais de 270 mil votos, decidiu diversas categorias

A 
noite de segunda-feira, 
14 de outubro de 2024, 
promete ficar na memó-
ria de muita gente que 

faz a gastronomia brasiliense 
ser especial e merecer destaque 
nacional. Isso porque acontece 
a mais importante e aguarda-
da celebração da área: o Encon-
tro Gastrô Brasília 2024 chega 
à 11ª edição e premia os 38 me-
lhores profissionais e estabele-
cimentos da capital, em even-
to para convidados no Brasília 
Palace Hotel. Realizada desde 
2013, por Encontro em parce-
ria com o Correio Braziliense, 
a premiação só não ocorreu em 
2020, por conta da pandemia de 
covid-19. 

Duas categorias estreiam nes-
te ano: Bar de Vinhos, no grupo 
de Diversão, voltada para casas 
com bons rótulos em suas car-
tas de vinhos; e Maître, no gru-
po de Profissionais, dedicada 
àqueles que trabalham para fa-
zer dos restaurantes os preferi-
dos do público. A noite ainda terá 

um prêmio especial de incentivo 
às micro e pequenas empresas e 
uma homenagem ao professor 
Antônio Duarte, por sua contri-
buição à gastronomia da capital, 
especialmente quanto à forma-
ção de sommeliers.

Responsável por 2,7% do PIB 
brasileiro, o setor de alimentação 
fora de casa vem crescendo ano 
após ano, acompanhando o de-
senvolvimento da terceira maior 
cidade do país. Segundo a Abra-
sel, o hábito de comer fora é cada 
vez mais crescente e corresponde 
a 30% dos gastos dos brasileiros 
com alimentos. Por isso mesmo, 
a preparação para a mais dispu-
tada premiação destinada à área 
em Brasília começa muitos me-
ses antes. Mais de 800 nomes, 
entre estabelecimentos e profis-
sionais, concorreram neste ano 
nas 38 categorias da premiação. 

Para chegar aos finalistas, fo-
ram somados os votos de 50 jura-
dos, divididos em cinco catego-
rias, e os mais de 270 mil votos on
-line do público brasiliense, um 

recorde de participação popular 
nos últimos anos. A votação da 
internet, inclusive, foi responsá-
vel por desempatar diversos prê-
mios, cada vez mais concorridos.

Foram escolhidos os preferi-
dos em Diversão, Lanches e Gu-
loseimas, Restaurantes (dividi-
dos em Boa Mesa, Sabores Re-
gionais e Alta Gastronomia) e 
Profissionais, em seções como o 
melhor bar/botequim, o brunch 
mais completo, a cozinha bra-
sileira mais gostosa, o hambúr-
guer preferido, a padaria do pão 

mais quentinho e crocante, entre 
outros. Na categoria dos profis-
sionais, também foram eleitos o 
Chef, o Chef Revelação e o Som-
melier do ano, além do Maître. E 
ainda o Melhor Restaurante de 
Brasília e o Restaurante Revela-
ção do ano. Os três finalistas de 
cada uma das seis áreas dispu-
tam o prêmio final.

Destaques 2023

Vencedor do prêmio de Me-
lhor Italiano em 2023 com sua 

Trattoria, o veterano chef Rosa-
rio Tessier enalteceu o cresci-
mento da gastronomia na cida-
de: “Nestes últimos cinco a 10 
anos, a nossa gastronomia me-
lhorou muito e elevou seu nível. 
Chegaram novos nomes e restau-
rantes preparados e de muito su-
cesso. Isso é algo muito bom para 
todos. O caminho é sempre me-
lhorar e fomentar a gastronomia 
na capital do Brasil”.

Outro nome de destaque no 
cenário gastronômico do DF, o 
chef Francisco Ansiliero, do Dom 

Francisco, dono da Melhor Carta 
de Vinhos no ano passado, tam-
bém falou desse novo patamar 
gastronômico ocupado pela capi-
tal: “Quando comecei, há 35 anos, 
ainda estavam aparecendo os que 
hoje despontam nas cozinhas de 
Brasília. Recebemos também os 
mais novos, que vêm para me-
lhorar ainda mais a gastronomia 
da capital do país”, disse Ansiliero. 

A décima-segunda edição de 
Encontro Gastrô – O Melhor de 
Brasília 2024, que reúne os me-
lhores profissionais e casas da ca-
pital federal, será lançada na noi-
te da premiação. Veiculado anual-
mente, o anuário é criado para 
ser uma edição de colecionador 
e servir como um guia de estabe-
lecimentos variados para comer 
e beber. A edição deste ano, com 
244 páginas, trará mais de 1.200 
endereços nas mais diversas re-
giões da capital.

O Prêmio Encontro Gastrô 
Brasília 2024 tem o patrocínio 
do Senai, Caixa Ecônomica Fe-
deral e Governo Federal. Apoio 
do Sebrae, Renata La Porta, Bra-
sília Palace Hotel, Schipper, Stel-
la Artois, 3 Corações, Fábrica de 
Eventos, Soncietà, Maria Yvone 
Decorações e Ravage. A promo-
ção é da Del Maipo e do Correio 

Braziliense. Realização: Amigos 
do Futuro – Termo de Fomento 
da Secretaria de Turismo do Go-
verno do Distrito Federal. A en-
trega dos troféus aos melhores 
do ano na gastronomia da capi-
tal terá transmissão ao vivo pelo 
canal da Encontro no YouTube.

Vencedores de 2023: Encontro Gastrô é o maior e mais disputado prêmio da gastronomia brasiliense

Carol Melo/Esp. Encontro

Divulgação

Homenagens a atletas paralímpicos

Atletas paralímpicos do Distrito Federal serão 
homenageados em sessão solene na Câmara 
Legislativa, nesta segunda-feira. Alguns que estiveram 
nas Paralimpíadas de Paris confirmaram presença e 
dezenas de outros esportistas e treinadores também 
participarão. A sessão solene celebra também o 
Dia Nacional do Atleta Paralímpico, marcado no 
calendário em 22 de setembro. O evento ocorre 
por iniciativa da deputada distrital Doutora Jane 
(MDB) e tem coautoria dos deputados Iolando 
(MDB) e Martins Machado (Republicanos). A 
sessão será no plenário, a partir das 10h.

Ministra da Espanha visita projeto 
de valorização das mulheres

A ministra da Igualdade da Espanha, Ana 
Redondo, esteve, nesta semana, na Escola 
de Eletricistas da Neoenergia, em Brasília. 
Ana Redondo conheceu o projeto que já 
deu oportunidade de emprego para mais 
de mil mulheres. No setor tradicionalmente 
ocupado por homens, a empresa contrata 
mulheres formadas gratuitamente pela 
escola. O projeto da Neoenergia é pioneiro 
no setor. Hoje, a iniciativa é reconhecida 
como exemplo global de um dos Princípios 
de Empoderamento das Mulheres pelo 
WeEmpower, programa da ONU Mulheres 
junto à Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e à União Europeia.

Mapa Design Brasília 2024

O Mapa Design Brasília chega à terceira 
edição em 2024, reafirmando-se como 
uma plataforma voltada para conectar 
profissionais do design no Distrito Federal. 
Desde sua criação em 2018, o projeto tem 
sido uma referência na identificação e 
divulgação de designers e suas diversas 
áreas de atuação, além de fortalecer o 
setor das indústrias criativas na região. 
Com o lançamento marcado para amanhã, 
no recém-inaugurado Espaço Trinka, na 
714 Norte, o Mapa Design Brasília 2024 
destaca 70 profissionais de diferentes 
áreas do design, todos com perfis 
variados que representam a diversidade 
e a pluralidade do nicho no DF.

Transformação no ecossistema jurídico

Na próxima semana, entre terça-feira e quinta-
feira, no Royal Tulip, em Brasília, será realizado o 
evento sobre tecnologia e inovação no ecossistema 
de Justiça. A 8ª edição do ExpoJud reunirá alguns 
dos principais nomes da Justiça brasileira e 
da área tecnológica com uma programação 
voltada para debates e novidades no setor. 

Parque da Cidade faz 46 anos

Maior parque urbano da América Latina, o Parque 
da Cidade Sarah Kubitschek completou ontem 46 anos 
de existência. Com uma área de 420 hectares, o espaço 
recebe, em média, 790 mil pessoas por mês, oferecendo 
uma série de atrativos para todas as idades, como 
churrasqueiras, quadras para a prática de modalidades 
esportivas, parques infantis, praças, lagos, centro hípico, 
restaurantes e um extenso pavilhão de exposições.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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A
pós 167 dias de estiagem 
e chuviscos espaçados ao 
longo da semana, a chu-
va de fato tomou a capital 

federal no dia de ontem. A tem-
pestade causou transtorno e a 
água que não veio por tanto tem-
po atingiu, de forma impiedosa, 
carros, órgãos públicos e vidas.

No Setor Militar Urbano (SMU), 
por exemplo, a chuva derrubou 
uma árvore que caiu sobre o sol-
dado Iury Araújo Azevedo, de 19 
anos. O acidente aconteceu na noi-
te de ontem no quartel do Batalhão 
de Polícia do Exército de Brasília.  

Segundo apurado pelo Cor-

reio, outro soldado ficou ferido 
e foi levado para o Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Ele foi 
avaliado por um ortopedista e o 
quadro é estável. 

Em nota, o Comando Militar 
do Planalto (CMP) confirmou a 
morte do soldado ainda no local. 
“Era um militar exemplar, que 
serviu ao Exército Brasileiro com 
bravura e dedicação. Sua perda é 
irreparável para sua família, ami-
gos e companheiros de farda”, diz 
um trecho da nota. 

O Batalhão de Polícia do Exér-
cito vai instaurar um Inquérito 
Policial Militar para averiguar as 

circunstâncias do acidente. “O 
Exército Brasileiro está prestan-
do todo o apoio necessário aos 
familiares das vítimas e expres-
sa suas sinceras condolências”, 
finaliza o CMP. 

Em Ceilândia, a tempestade 
derrubou uma árvore em cima 
de um carro. O veículo, um Uno 
vermelho, foi atingido enquan-
to passava pela Via Oeste, na al-
tura da QNO 11. O teto do carro 
foi amassado e os vidros foram 
quebrados pelo impacto, mas as 
duas pessoas que estavam dentro 

dele não foram feridas, segundo 
informações da TV Brasília. Bom-
beiros cortaram galhos da árvo-
re caída para desobstruir a pista, 
que estava fechada.  

Além de Ceilândia, durante a 
chuva foram registradas ocorrên-
cias de quedas de árvores em ou-
tras localidades do DF. 

Vazamento

No fim da tarde, a chuva inva-
diu o Plenário Ulysses Guimarães, 
na Câmara dos Deputados, e en-

charcou a Mesa Diretora. Em no-
ta, a Casa esclareceu que o vaza-
mento ocorreu por conta da obs-
trução de um cano, que entupiu 
na descida de água da cobertura 
do prédio. Apesar de o cano ter 
sido prontamente desobstruído, 
danos ao patrimônio, como equi-
pamentos eletrônicos que esta-
vam no local, podem ter sido cau-
sados e estavam sendo avaliados. 

Em vídeo divulgado, servido-
res encharcados tentam se prote-
ger em vão com um guarda-chuva 
enquanto manuseiam fios, telefo-

nes e monitores de computador. 
Apesar da ferocidade da água, 

a Câmara afirmou que o vaza-
mento que ocorreu no teto foi 
de pequeno porte e não vai afe-
tar o funcionamento das ativida-
des legislativas que acontecem 
no Plenário. 

Alerta de perigo 

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), o 
Distrito Federal está sob dois aler-
tas amarelos, que significam peri-

go potencial: um para chuvas in-
tensas e outro para tempestades.  

O alerta de chuvas intensas, 
que vai até as 12h de hoje, deter-
mina que pode chover entre 20 e 
30 mm/h ou até 50 mm/dia. Além 
disso, os ventos podem atingir até 
60 km/h. Por isso, há riscos de 
corte de energia elétrica, queda 
de galhos de árvores, alagamen-
tos e de descargas elétricas. 

O aviso de tempestades, por 
sua vez, vai até às 10h de amanhã 
e tem os mesmos riscos, acrescen-
tando a possibilidade de queda de 
granizo e estragos em plantações. 

Hoje, quatro das cinco esta-
ções do Inmet registraram chu-
va, sendo que a maior quantida-
de caiu em Águas Emendadas, em 
Planaltina: 28,4 mm, às 19h. Ape-
nas o Paranoá não registrou chu-
vas, até o momento. 

Colaborou: Arthur de Souza

Ontem, na véspera do Dia das 
Crianças, elas se divertiram muito nas 
escolas. Tiveram a hora do cabelo ma-
luco, o pula-pula, o escorregador com 
água e uma festa de doces. É muito fá-
cil fazer uma criança feliz. Basta jun-
tá-las, propor alguma brincadeira e 
deixar que elas se espalhem. Quando 
crescem é que começam a se distinguir 
pela cor, pela classe, pelo dinheiro ou 
pela marca do tênis.

Mas como as crianças serão felizes 
com tantos desequilíbrios no meio am-
biente? Elas já estão sentindo os efeitos 
do calor na sala de aula ou da fumaça 

tóxica das queimadas. Com inteligên-
cia e humor, Zeca Baleiro fez um disco 
especialmente para crianças que toca 
nas questões da nossa sobrevivência. 
É o caso de Pula, canguru, uma das fai-
xas preferidas pelos meus netos, Auro-
ra e Judá, nos deslocamentos de carro: 
“O canguru o que ele quer/É ir pro ti-
bet/Pra virar guru

O canguru acha o mundo triste/
Por isso ele insiste/Vai virar guru/Pu-
la, canguru/Pula, pula, canguru/A ter-
ra gira e o céu é azul”.

No entanto, quando estava arruman-
do a mala, entrou na sala, o brother ca-
ramujo, e foi logo dizendo: “Mano can-
guru, o mundo está muito sujo! Carros, 
fumaça, sujeira nos rios, lixo pela praia, 
papel de bala, cocô de cachorro, no mar 
ou no morro, tanta pra limpar: “Ouvin-
do isto o canguru rapaz/disse não parto 

mais/eu vou ficar aqui/pra melhorar o 
mundo/esse mundo imundo/eu vou vi-
rar gari/Pula, canguru/Pula, pula, can-
guru/A terra gira e o céu é azul”.

Em 2021, uma pessoa comprou o 
lote que fica ao lado de minha casa, 
em um condomínio horizontal. Na 
linha que delimita os dois terrenos 
nasceram muitas árvores frutíferas: 
goiabeiras, pitangueiras, amoreiras, 
ao longo de mais de 20 anos. Eu e a 
vizinha queríamos manter as árvo-
res, mas elas cresceram tão aleato-
riamente que pertenciam, a um só 
tempo, ao meu terreno e ao dela. En-
tão, de comum acordo, decidimos 
cortar algumas que estavam nessa 
condição.

A vizinha contratou uma equipe para 
retirar as árvores. Os meus dois netos, 
Aurora, então com 7, e Judá, então com 

3, ficaram com os olhos grudados na 
porta de vidro, acompanhando a ope-
ração revoltados. Tentei explicar, mas, 
para uma criança, abater uma árvore 
é algo inexplicável. Como disse Rubem 
Braga, se uma criança fizesse o mapa te-
ria muito mais bichos e árvores.

Com os olhos arregalados e a gesti-
culação nervosa nas mãos, Judá trouxe 
a notícia: “Os moços estão esmagando 
as plantas de minha avó”. Eu disse aos 
dois que não ficassem tristes, pois plan-
taríamos no lugar arbustos e flores lin-
das para encher os olhos deles de be-
leza. Eles permaneceram silenciosos, 
observando o barulho da motosserra e 
o transporte dos galhos. A motosserra é 
um equipamento sinistro. Em 15 segun-
dos, arrasa com árvores que a natureza 
levou 15 anos para criar.

Parece que não ficaram convencidos 

com minha argumentação porque, al-
guns instantes depois, Aurora pediu, 
com os olhos marejados: “Vocês podiam 
me emprestar o celular?”. Para quê, per-
guntei. E ela respondeu: “Eu preciso li-
gar para a polícia. Quero que eles ve-
nham prender esses moços”.

Nem contei para ela que as exce-
lências do Congresso Nacional têm 
mais de 20 projetos que agravarão ain-
da mais as graves consequências das 
mudanças climáticas. Que aprovam 
um PL para usar venenos, na agricul-
tura, proibidos em vários países. E o 
que dizer dos planos de preservação 
em âmbito local que desconsideram 
completamente o aquecimento glo-
bal e degradarão os aspectos positi-
vos do projeto urbanístico da cidade? 
Com certeza, Aurora ficaria abalada e 
desejaria ligar para o 190.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A felicidade
das crianças

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Maria de Sousa Santos, 85 anos

Beatriz da Silva Barata,86 anos

Diana Frisso Rocha, menos de um ano

Evandro Aprígio de Góis, 57 anos

Francisca Barbosa Macêdo, 50 anos

Helton Luiz Dornelas Morais, 37 anos

Joacir Gomes de Lima, 57 anos

Lázaro Flausino, 85 anos

Maria da Consolação de Sá Gomes, 78 anos

Maria Helena Lima de Oliveira Castro, 85 anos

Mauro Luiz Rodrigues, 81 anos

Rita de Cássia Rahal Maluf, 63 anos

 » Taguatinga

Alina Gomes de Mendonça, 89 anos
Antônia José Alves, 86 anos
Armelinda da Cunha Souto, 64 anos
Eliana Elias da Silva, 48 anos anos
Francisca Ferreira de Oliveira, 93 anos
Ilco Barbosa de Brito, 84 anos
Isabela Vitória dos Santos Lopes Florentino, 
menos de um ano
Ivanilton Moreira dos Santos, 55 anos
João Peixoto, 76 anos
Lisete Ribeiro dos Santos, 92 anos
Manoel Lopes de Macêdo, 63 anos
Márcio da Silva Evangelista, 45 anos

Maria de Fátima Araújo, 69 anos
Maria de Lourdes Aciole Martins, 80 anos
Maria José de Araújo Oliveira, 102 anos
Matteo Marcos Soares de Alecrim, menos de um 
ano
Orlando Trajano Franco, 53 anos
Raimundo Jorge Filho, 59 anos
Teresinha da Silva, 57 anos
Vicente Ferrer Andrade Viana, 76 anos

 » Gama

Valdemira Vaz Silva, 82 anos

 » Planaltina

Joaquim Ribeiro Neto, 66 anos

Olavio de Oliveira Silva, 65 anos

 » Brazlândia

Aldenor Sobrinho Conceição Bandeira, 69 anos

Maria dos Santos Oliveira, 63 anos

Maria Ricardina de Medeiros Meneses, 69 anos

 » Jardim Metropolitano

Renilza Souza da Silva, 80 anos

Nilza da Rocha Santos, 92 anos

Maria Valdecy Oliveira, 85 anos

Antônio Marcos da Silva Leal, 41 anos 

(Cremação)

Maximino Morais Lage, 55 anos (Cremação)

Sepultamentos em 11 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) informou que há 
indícios de envolvimento de uma 
facção criminosa na tentativa de 
homicídio contra o ex-presidente 
do diretório do Partido Renova-
dor Trabalhista Brasileiro (PRTB) 
em São Paulo, Joaquim Pereira de 
Paulo Neto, ocorrida na noite de 
quinta-feira, em Sobradinho II.

Agora, as investigações, que 
antes estavam com a 35ª Dele-

gacia de Polícia (Sobradinho II), 
ficarão sob a responsabilidade 
do Departamento de Combate à 
Corrupção e ao Crime Organiza-
do da Polícia Civil (Decor/PCDF).

Em nota, a corporação disse 
que as apurações serão condu-
zidas pela Delegacia de Repres-
são ao Crime Organizado (Dra-
co), vinculada ao Decor, para es-
clarecer a natureza e a motiva-
ção do crime que, em princípio, 
vem sendo tratado como tenta-
tiva de homicídio. 

Contudo, a PCDF não descar-

ta outras linhas investigativas, co-
mo tentativa de latrocínio. O caso 
será investigado sob sigilo.

O caso

A tentativa de homicídio ocor-
reu no momento em que Joa-
quim — que presidiu o diretório 
paulista do PRTB antes do início 
da campanha de Pablo Marçal à 
Prefeitura de São Paulo —esta-
va acompanhado da advogada 
Patrícia Reitter de Jesus Olivei-
ra, dentro de um carro blindado, 

quando criminosos abriram fogo 
contra o veículo.

As vítimas contaram, em de-
poimento, que estavam a cami-
nho de um empreendimento em 
Brazlândia quando perceberam 
uma moto seguindo o carro. Pa-
trícia considerou suspeito o fato 
de os motociclistas não ultrapas-
sarem. Eles sinalizaram como se 
quisessem que o veículo parasse, 
mas, ao acelerar, a advogada foi 
surpreendida por disparos con-
tra o vidro blindado. Ambos saí-
ram ilesos.

 » PABLO GIOVANNI
 » ARTHUR DE SOUZA

Facção é suspeita de tentativa de homicídio

INVESTIGAÇÃO

Tiros acertaram o carro blindado dirigido pelo ex-presidente do PRTB

material cedido ao Correio

Chuva causa estragos e morte

Tempestade de ontem deixou rastros de destruição na Câmara dos Deputados, com alagamento no plenário, e  

 Água da cobertura invadiu Plenário da Câmara dos DeputadosEm Ceilândia, árvores foram derrubadas pela tempestade

Reprodução/Redes SociaisReprodução TV Brasília

 » CAMILLA GERMANO
 » ISABELA STANGA
 » LARA PERPÉTUO

TEMPO /

A previsão do Instituto Nacional 
de Metorologia (Inmet) para 
o feriado é de muitas nuvens 
com pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas. A temperatra 
mínima deve ficar em 19ºC 
e a máxima pode chegar a 
31ºC. A umidade relativa do 
ar oscila entre 35% e 90%.

 » Previsão 

em diversos pontos da capital. Soldado Iury Araújo Azevedo, 19 anos, morreu ao ser atingido por queda de árvore em quartel
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Os melhores restaurantes de Brasília
»  Na terça-feira, a gastronomia da capital 

será celebrada com mais uma edição da 
aguardada premiação Encontro Gastrô. 
O evento reunirá chefs, proprietários 
de restaurantes e apreciadores da 
boa culinária para homenagear os 
estabelecimentos e profissionais que se 
destacaram ao longo do último ano. Na 
ocasião, serão revelados os ganhadores 
das diversas categorias, eleitos por meio de 
votação popular e escolhas do júri.

Obras para quem faz arte
»  Também em comemoração ao Dia das 

Crianças, o programa MAB Educativo 
preparou uma programação especial no 
Museu de Arte de Brasília (MAB) para toda 
a família. Hoje e amanhã, haverá oficinas 
e visitas guiadas pelas exposições, com 
atividades para aproximar as crianças 
do universo da arte de maneira lúdica e 
divertida. Para conferir a programação, 
basta acessar instagram.com/mediato.art. 
Entrada franca.

Muita alegria para a criançada
»  Prepare os pequenos para um Dia das 

Crianças super especial. Hoje, a partir 
das 13h, a Praça Lucio Costa, em frente 
ao Conjunto Nacional, será o cenário 
de um evento repleto de atrações 
para toda a família. Organizada pelo 
PicniK em parceria com o Correio 
Braziliense, a festa contará com 
atividades circenses, shows musicais, 
oficinas e uma seleção de gastronomia 
variada. No local, o público também 
poderá desfrutar de food trucks, 
apresentações de DJs e um espaço 
dedicado para atividades de bem-estar. 
A entrada é gratuita até às 16h.

Registros de um desafio
»  A Editora Estrondo vai lançar, hoje, 

o fotolivro Antifa, da autora Juliana 
Uepa. O evento de lançamento será 
no Porão Livro e Café, na 405 Norte, 
das 16h às 19h. A publicação marca 
o encerramento do segundo ciclo 
de publicações da editora, que tem 
como missão destacar e promover 
o trabalho de mulheres no cenário 
das artes visuais contemporâneas. A 
obra faz uma compilação de imagens 
registradas durante a pandemia de 
2020 e celebra a força coletiva e o 
poder do povo em tempos de crise.

Nova loja Rolex 
na capital

Na última semana, em 3 de outubro, 
a Rolex inaugurou um novo espaço na 
Pedrart, para oferecer uma experiência 
completa e de luxo aos brasilienses. No 
primeiro piso do Shopping Iguatemi, o 
ambiente, com cerca de 45m², recebeu 
clientes da marca para um coquetel 
de abertura, onde os convidados 
puderam admirar os modelos e o 
novo espaço. A loja foi projetada em 
parceria com os arquitetos da Rolex, 
com atmosfera sofisticada e uma sala 
VIP para acolher os consumidores 
com atendimento especializado.

Uma experiência multisensorial
O Venicce Beach, no Setor de Hotéis e Turismo Norte, 

recebeu, na última quinta-feira, a primeira edição do 
Wine Spot, evento que une vinho, pôr do sol e música às 
margens do Lago Paranoá. Na ocasião, os convidados e o 
público puderam curtir um som ao vivo e taças de uma 
seleção especial, assinada pela Videira Vinhos. O espaço 
gastronômico conta com uma decoração descontraída 
e três restaurantes que acompanharam o happy hour. 
“A ideia do Wine Spot era deixar a formalidade de lado 
e reunir boas companhias para o fim de tarde”, explicou 
Marco Túlio, um dos idealizadores do projeto.

AÇÃO SOCIAL /

Em defesa dos refugiados

O Instituto Migrações e Direitos Humanos (IMDH), com sede em Brasília, apoia pessoas que se viram 
obrigadas a saírem de seus países. Rosita Milesa, dirigente da entidade, será laureada pela ONU, na próxima semana

C
riado com o objetivo prin-
cipal de acolher migran-
tes no Brasil, o Institu-
to Migrações e Direitos 

Humanos (IMDH), fundado em 
1999, pela Irmã Rosita Milesi, 
Maria Luiza Shimano e Padre Vir-
gilio Leite Uchoa, é uma associa-
ção filantrópica sem fins lucra-
tivos, ligada à Congregação das 
Irmãs Scalabrinianas. Com sede 
em Brasília e um escritório em 
Boa Vista (RR), a comunidade 
tem se destacado por suas ações 
humanitárias voltadas a migran-
tes, refugiados e solicitantes de 
refúgio, em especial aqueles em 
situação de alta vulnerabilidade.

A figura central por trás desse 
trabalho incansável é a Irmã Rosi-
ta Milesi, também diretora do IM-
DH, que será agraciada em 14 de 
outubro com o Prêmio Nansen de 
2024. É um dos maiores reconhe-
cimentos internacionais na defesa 
dos direitos dos refugiados, conce-
dido pelo Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR). Aos 79 anos, Irmã Rosi-
ta é a segunda brasileira a receber 
essa honraria, seguindo os passos 
do cardeal Dom Paulo Evaristo 
Arns, laureado em 1985. Ao longo 
da carreira de quase 40 anos, ela 
foi peça-chave na criação da Lei 

de Refugiados, de 1997, e contri-
buiu para a ampliação dos direitos 
das pessoas obrigadas a deixarem 
seus países de origem, entre outras 
ações em benefício desse público.

Ludmylla Almeida, 31 anos, ge-
rente de integração do IMDH, ex-
plica que o foco da instituição é 
garantir que elas tenham acesso 
a direitos básicos e possam reco-
meçar suas vidas de forma digna. 
“Quando chegam ao Brasil, muitos 
migrantes estão completamente 

perdidos. Não sabem quais são 
seus direitos, como acessar ser-
viços de saúde, educação, ou 
mesmo como obter documen-
tação. Nossa principal missão é 
orientá-los e ajudá-los a regulari-
zar sua situação”, disse ao Correio.

O trabalho do IMDH é amplo, 
dividido em eixos de atuação. Se-
gundo Ludmylla, o instituto ofe-
rece apoio socioassistencial, in-
tegração comunitária e econô-
mica. Em Brasília e Boa Vista, os 

atendimentos vão desde a distri-
buição de doações, como cestas 
básicas, até a regularização de do-
cumentos essenciais, como CPF 
e carteira de trabalho. “O docu-
mento é a porta de entrada para 
qualquer outro direito. Sem ele, 
os migrantes não conseguem tra-
balhar, matricular seus filhos na 
escola ou acessar o Sistema Úni-
cos de Saúde (SUS). Por isso, a do-
cumentação é o nosso eixo prin-
cipal de atuação”, detalhou.

Impacto

Em 2023, o IMDH atendeu a 
12.882 pessoas de 72 países, com 
destaque para refugiados da Ve-
nezuela, Cuba, Colômbia, Haiti, 
Paquistão e Bangladesh. Entre os 
atendidos, 52% eram mulheres e 
48%, homens. Outro importante 
serviço oferecido pelo IMDH é o 
auxílio financeiro temporário pa-
ra famílias em extrema vulnerabi-
lidade, conhecido como bolsa de 

subsistência. Esse apoio, propor-
cionado em parceria com o AC-
NUR, é destinado a pessoas que es-
tão em situação crítica. De acordo 
com Ludmylla, a concessão da bol-
sa é limitada a três meses e pode ser 
disponibilizada após uma avaliação 
criteriosa das condições da família.

Um exemplo do impacto desse 
trabalho é a história de Emely Vic-
toria Silva Guaramaima, venezue-
lana, no Brasil há três anos. Atual-
mente, ela é empreendedora na 
área de crochê e macramê, mas 
enfrentou grandes dificuldades 
quando veio para o país. “Quan-
do cheguei, levei seis meses para 
conseguir completar minha do-
cumentação, porque não sabia 
como preencher os formulários. 
Felizmente, recomendaram-me o 
IMDH, que me deu orientação e 
apoio. Graças a isso, consegui obter 
minha carteira de registro nacio-
nal migratório (CRNM)”, relembra.

Além de ajudá-la na regulariza-
ção, o IMDH também a convidou 
para participar de feiras e palestras 
de empreendedorismo, impulsio-
nando seu negócio. Em 2023, ela 
foi selecionada pelo instituto pa-
ra receber ajuda material, o que a 
ajudou a expandir as atividades. 
“Hoje, agradeço de coração à Ir-
mã Rosita Milesi e ao instituto pe-
lo excelente trabalho e apoio con-
tínuo”, enfatiza Emely.

Equipe do IMDF celebra o reconhecimento. Ludmylla Almeida (C) é a gerente de integração do instituto

Ed Alves/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ

Marina Figueiredo e 
Denise Margis

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Marco Túlio Correa e Fernando Marques

Marco Antônio Attie

Madalena Oliveira e 
Laisla Bonifácio

Irineu e Lucia Oliveira 

Fotos: Rolex/Divulgação

Nara 
Moura, 

Li Wang 
e Andréia 

Batista

Andreia Satyro e Norton de Andrade

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Yan e Leninha Camargo

Rosite teve papel fundamental 
na Lei Brasileira de Refugiados

Marina Calderon/UNHCR
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Marcas & Negócios

Um pedaço 
de Paris em 
Brasília

As cafeterias francesas são verdadei-
ros refúgios de charme e autenticidade, 
onde o tempo parece desacelerar. As 
mesas pequenas, cobertas com toalhas 
quadriculadas, são invadidas com o aro-
ma de café fresco e croissants que, a to-
dos os instantes, saem dos fornos. A ex-
periência torna-se ainda mais intimista 
com as paredes adornadas com espelhos 
vintages e fotografias em preto e bran-
co, responsáveis por criar um ambiente 
aconchegante e familiar. 

Visitar a França pode ser um sonho 
distante para muitas pessoas. No entan-
to, em Brasília, é possível se aproximar 
da sensação com uma ida à Asa Norte, 
no café Daniel Briand (CLN 104), que re-
mete às mesmas características dos tra-
dicionais estabelecimentos presentes 
na Europa. Com quase 30 anos de atua-
ção, o local é considerado um oásis para 
quem busca tranquilidade, comidas de 
qualidade e momentos que remetem a 
uma vida em Paris. 

A ideia de construir o espaço veio a 
partir de uma paixão. "Casei com uma 
brasileira em Paris e ela quis montar 
um café temático no Brasil", recorda o 
empresário Daniel Briand. No entanto, 
a sua história com a culinária vem de 
muitos anos antes, ainda na juventude, 
quando residia com a sua família. "Meu 
pai era padeiro e com 15 anos eu tive que 
escolher entre estudar ou entrar em uma 
confeitaria. Optei pela segunda opção e 
essa foi a decisão da minha vida”, diz.

Esse momento foi transformador 

Sempre no mesmo 
endereço, de uma única 
loja crescemos (...) 
Reunimos uma clientela 
que vai de jovens aos 
frequentadores que 
nos acompanham 
desde o início”

CAFÉ DANIEL BRIAND
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Qual o segredo para 
empreender com sucesso? 

Eu me divirto demais com os meus 
funcionários. Rio muito e busco deixar 
as pessoas felizes para trabalhar aqui. 
Eu sei que a felicidade em se encontrar 
e dar um abraço é algo muito do Bra-
sil, mas dentro do ambiente de traba-
lho é algo um pouco raro. Aqui temos 
isso e eu os considero uma família. Te-
mos funcionários com 16 e até 20 anos 
na casa. Eles permanecem, porque são 
felizes trabalhando. Quando se tem es-
se sentimento, o rendimento é melhor. 
É a qualidade presente no dia a dia. Na 
França, a gente trabalha com horário e 
pressão, mas aqui todo mundo tá se di-
vertindo, trabalhando junto e rindo. Eu 
sou orgulhoso dessa parte. 

Há novidades previstas para o 
período de Natal e Ano Novo?

Todos os anos eu trago novidades, 
mas esse ano não idealizei. Costumo fa-
zer troncos de Natal* e, para 2024, vou 
fazer de novo. É muito bom. Estou pre-
vendo o que já foi criado na casa, que é 
o caramelo vanille, um clássico. 

*O tronco de Natal, la Bûche de Noël, 
é uma tradição francesa que se generali-
zou na Europa quando ainda não havia 
eletricidade. Alguns dias antes do Natal, 
escolhia-se um tronco que queimasse 
o mais lentamente possível, de modo a 
durar toda a noite e se prolongar, se pos-
sível, até o Dia de Reis. 

Qual o seu sonho para 
os próximos anos? 

Quero que a cafeteria continue sem a 
minha presença. Isso envolve o espírito 
e o valor. Estou trabalhando nisso para 
que a equipe tenha um pouco desses as-
pectos. É um desafio.

Três perguntas para Daniel Briand, fundador do Café Daniel Briand

especialmente porque, anos depois, 
trouxe o chef francês à capital do Brasil 
para conquistar o paladar dos brasilien-
ses. “Eu comecei a trabalhar sem auto-
rização em Brasília”, lembra. “Mas anos 
depois, o açougueiro da loja ao lado me 
alugou o espaço. O café, aos poucos, 
cresceu e se moldou com a carinha das 
cafeterias da França”, informa. 

Ano passado, ao celebrar os 28 anos 
da casa, Daniel Briand ressaltou: “sem-
pre no mesmo endereço, de uma úni-
ca loja crescemos, nos embalamos, au-
mentamos e diversificamos o cardápio. 
Reunimos uma clientela que vai de jo-
vens aos frequentadores que nos acom-
panham desde o início”, celebrou. Para 
Daniel, as quase três décadas na história 
de Brasília são motivos que o fazem feliz. 

Além do próprio estabelecimento, 
o empresário também ressalta a sua 

alegria por ser uma das referências da 
confeitaria. “Fico muito orgulhoso de 
ver o sucesso da marca e penso que isso 
se deve a minha filosofia que deu certo. 
Nunca fiz por dinheiro ou por fama”, res-
salta. Para ele, é muito estranho que, de-
pois de tantos anos, ele ainda seja uma 
referência na confeitaria. Na sua visão, 
a chave disso foi a forma do seu traba-
lho, envolvendo amor e prazer no dia a 
dia de sua atuação. 

Cardápio emblemático 

Para o chef, a cafeteria é um espaço 
para todas as ocasiões. Os croissants, as 
quiches, os omeletes e os ovos pochês ga-
nham a cena nos cafés da manhã. No en-
tanto, em qualquer momento do dia, os 
doces enchem os olhos dos brasilienses 
com tamanha variedade, cores e sabores.

Entre o português e o francês, Da-
niel Briand apresenta o seu cardápio 
com as mais variadas opções para a 
clientela. Para o almoço, um deles cha-
ma atenção com a sua apresentação: o 
specialité du sud-ouest de la France, 
conhecido como "o prato do sudeste 
da França". Trata-se de uma coxa de 
pato confitada acompanhada de mi-
ni batatas assadas com ervas, lascas 
de maçã, fatias de laranja fresca e sa-
lada verde orgânica com molho da ca-
sa. Para quem deseja uma imersão, é 
uma boa pedida. 

“O visual do cardápio mudou. No 
que diz respeito aos pratos da casa, há 
receitas fiéis, presentes desde o início, 
mas também tem invenções criadas ao 
longo dos anos. Atualmente, estou len-
do várias revistas francesas de confei-
taria e isso ajuda na inovação do menu 

também. Quando falamos de evolução, 
também remete aos ingredientes, que 
mudaram demais. Hoje em dia, os in-
gredientes vêm de todo o Brasil. Há al-
guns insumos que vem de fora, mas é 
pouca coisa”, diz.
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Fim de semana 
para curtir com a 

criançada

A CAPITAL FEDERAL SE TRANSFORMA EM UM PLAYGROUND COM UMA 
PROGRAMAÇÃO INFANTIL QUE PROMETE ENCANTAR A FAMÍLIA TODA

E
m comemoração ao Dia das 
Crianças, Brasília será palco de 
uma série de eventos e ativida-
des lúdicas, culturais e educati-

vas, espalhadas por diversos espaços 
públicos e privados da capital. Par-
ques, museus, shoppings e institui-
ções comunitárias estão organizan-
do programações especiais que vão 
de espetáculos teatrais e musicais a 
oficinas de arte e ciência, garantindo 
diversão para todas as idades. Além 
disso, as linhas de ônibus com destino 
a região central de Brasília terão refor-
ços, e o metrô funcionará até às 22h.

A Praça Lucio Costa, com o Pic-
niK, em parceria com o Correio, terá 
atrações gratuitas recheadas de ar-
te, cultura e entretenimento, a par-
tir das 13h. Após as 16h, a entra-
da será mediante a doação de 1kg 
de alimento não perecível. Artistas 
prometem entreter o público, co-
mo João Gordo e Asteroides Trio, 
Azymuth, Ava Rocha, Salma & Mac. 

No Sesi Lab, oficinas interativas e 
apresentações teatrais, como a peça 
Kalu e a Lua, serão realizadas das 10h 
às 19h. As oficinas terão vagas limita-
das, com fichas distribuídas 30 minu-
tos antes do início de cada atividade. 

O Parque Nacional de Brasília 
funcionará normalmente, das 6h 
às 16h. A piscina pedreira estará 
aberta, com ingressos ao preço de 
R$ 18, mas gratuita para crianças 
até 11 anos e para idosos acima de 
60 anos. As trilhas da Floresta Na-
cional de Brasília foram reabertas.

A Biblioteca do Bosque, em São Se-
bastião, celebra o dia com uma edição 
especial de sua Feira Literária (FLIB), 
oferecendo atividades gratuitas para 
toda a família. Com um acervo de 10 

mil livros, o evento busca incentivar 
a leitura, a imaginação e a criativida-
de entre os jovens leitores. 

Seis unidades do Sesc-DF oferece-
rão atividades diversas, além de uma 
parceria com o Jardim Zoológico de 
Brasília. Das 9h às 17h, o evento con-
tará com brinquedos infláveis, pin-
tura de rosto e cama elástica. A en-
trada no zoológico será gratuita para 
credenciados, e custará R$ 10 (intei-
ra) ou R$ 5 (meia) para os demais vi-
sitantes,  com a renda revertida para 
a preservação da fauna brasileira. A 
bilheteria encerra às 16h.

No Planetário de Brasília, a come-
moração é dupla, em especial aos 50 
anos do icônico espaço brasiliense. 
Haverá oficinas pedagógicas a partir 
das 9h, e uma viagem no projeto Astro-
nomia sobre rodas, com experiências 
imersivas pelo universo. Uma oportu-
nidade para toda a família aproveitar e 
aprender juntos, a entrada é gratuita e 
sem necessidade de inscrição.

No Cine Brasília, filmes infantis, 
incluindo O menino no espelho, se-
rão exibidos às 14h30 com recursos 
de acessibilidade, como legendas in-
clusivas, audiodescrição e janela de 
libras. A sessão será adaptada para 
neurodivergentes. 

O Parque da Cidade, hoje e ama-
nhã, terá o Festival da Criança, no 
Parque Ana Lídia. A programação in-
clui teatro infantil, pedal kart e brin-
quedos infláveis. O Bangolê Festival-
zinho, no Estacionamento da Feira 
Permanente de Sobradinho II, conta-
rá com atrações circenses, expositores 
de arte, moda, decoração e gastrono-
mia. A entrada e as atividades são gra-
tuitas. Confira as atrações no quadro.

* Estagiária sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

No Planetário de Brasília, a comemoração é dupla neste fim de semana: ao Dia das Crianças e, especialmente, aos 50 anos do espaço

Divulgação: SCTI

 » GIOVANNA SFALSIN*

A Catedral de Brasília pros-
segue no fim de semana com 
a comemoração de Nossa Se-
nhora Aparecida, padroeira 
do Brasil e da capital federal. 
Uma novena dedicada à santa 
foi realizada de 3 de outubro 

até ontem, atraindo milhares 
de fieis. Hoje, será o ápice da 
festa, que começa às 9h, com 
uma missa para as crianças, 
e termina com a Santa Missa 
Solene, seguida da Procissão 
Luminosa.

Homenagem à Nossa 
Senhora Aparecida

PADROEIRA
Joel Rodrigues/Agência Brasília

 Hoje e amanhã, o Festival da Criança agita o Parque Ana Lídia

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Zoo de Brasília abre com programação especial para a garotada

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

ZOOLÓGICO
Local: Avenida das Nações

Hoje
Apresentações teatrais, 
brinquedos infláveis, 
pintura de rosto, oficinas 
de educação ambiental. 
Além disso, haverá espaços 
dedicados a piqueniques 
e distribuição de brindes 
para as famílias.
Visita guiada: das 9h às 
14h, com grupos de até 30 
pessoas. 

Amanhã
Atividades: programação 
de peças teatrais, 
brinquedos infláveis e 
oficinas de educação 
ambiental.

SESI LAB
Local: Setor Cultural Sul

Hoje
10h30: Teatro Kalu e a 
Lua, com Cia. Corre, Cutia 
(Túnel)
11h às 12h30 e 16h30 às 
17h30: Oficina Gravidade 
Zero, com Delírio Circense 
(Calçada)
14h às 15h30: Oficina 
Ornamentos da meia-
noite, com Educativo Sesi 
Lab (Espaço Maker)

Amanhã
10h30 às 11h30: Teatro 
Kalu e a Lua, com Cia. 
Corre, Cutia (Túnel)
11h às 12h30 e 16h às 
17h30: Oficina Gravidade 
zero, com Delírio Circense 
(Calçada)
14h às 15h30: Oficina 
Tecendo Estrelas, com 
Educativo SESI LAB 
(Espaço Maker)

FEIRA LITERÁRIA 
DA BIBLIOTECA DO 
BOSQUE:

Local: Biblioteca 
Comunitária do Bosque - 
Avenida 02, Quadra 18 Casa 
16 - Residencial do Bosque 
– São Sebastião, DF
A entrada é gratuita.

Hoje
15h: Sonorização
15h15: Isabela Leda
15h45: Guto Alegrossauro
16h30: Cia fábula
17h15: Mamulengo sem 
fronteiras
18h00: encerramento

Amanhã
09h: Sonorização
09h: Vinicius Borba
09h: Ludocerrado
10h30: Cia Fábula
11h15: Amigos da Viola
12h30: encerramento

PLANETÁRIO DE 
BRASÍLIA

Local: Eixo Monumental
Hoje (a partir das 9h)
Atividades: oficinas 
pedagógicas, projeto 
“astronomia sobre rodas”, 
exposição de equipamentos 
antigos, atividades para 
colorir, demonstração com 
impressoras 3D, brinquedos 
infláveis, pula-pula e 
pintura de rosto, além de 
coleta de lixo eletrônico.

PARQUE DA CIDADE 
(PARQUE ANA LÍDIA)

Hoje (9h às 17h)
Atividades: teatro infantil, 
pedal kart e brinquedos 
infláveis.
Atrações: Tio André, 
Artetude, Mamulengo 
Fuzuê, Palhaço Godinho, 
Bagagem e Cia de Bonecos, 
Bonde do Coringa, Palhaço 
Mandioca Frita.

CINE BRASÍLIA

Hoje 
10h: Meu melhor amigo, 
de Jorge Monclar e O 
menino no espelho, de 
Guilherme Fiúza;
14h30 (sessão acessível)

Amanhã
10h: Galinha ao molho 
pardo, de Feliciano Coelho
14h30: O menino no 
espelho, de Guilherme 
Fiúza. 

CAIXA CULTURAL
Hoje
10h e 15h30: Oficina 
Desenhança 
15h: Contação de histórias 
- História da Onça
15h30: Oficina Meu boneco 
Mané 
17h: Espetáculo Nas tripas 
da cobra encantada, com 
Mamulengo Lengo Tengo

Amanhã
10h e 15h: Oficina 
Desenhança 
15h: Oficina Meu boneco 
Mané 
16h30: Espetáculo Nas 
tripas da cobra encantada, 
com Mamulengo Lengo 
Tengo 

PROGRAMA CINE + 
SESC CEILÂNDIA

Hoje
10h: Meu melhor amigo, 
de Jorge Monclar e 
Galinha ao molho pardo, 
de Feliciano Coelho;
14h30: O menino 
no espelho, de Guilherme 
Fiúza

Amanhã
10h: Macacos me mordam 
e Meu melhor amigo, de 
Jorge Monclar
14h30: Macacos me 
mordam e Galinha 
ao molho pardo, de 
Feliciano Coelho.

BANGOLÊ 
FESTIVALZINHO 

Hoje (12h às 17h)
Local: Estacionamento 
da Feira Permanente de 
Sobradinho II

Atividades: Atrações 
circenses, atividades 
recreativas, como pintura 
de rosto e brinquedos 
infláveis, feira de 
artesanato e venda de 
alimentos.

Atrações: Palhaços 
Mandioca Frita, Chou 
Chou, Trevo, a Palhaça 
Ananica Patusca, os 
grupos Mamulengo Fuzuê, 
Comboio Kids, o Tio Dan e 
o DJ Marcus.

CIRCO MÁGICO DO 
CHAVES

Hoje (17h e às 20h) 
e amanhã (16h e às 19h)
Local: Estacionamento 
Nilson Nelson
Ingressos a partir de R$ 35 
pelo site do ticketson.

BOULEVARD SHOPPING 
— FESTA DO PIJAMA

Hoje (17h às 21h)
Ingressos R$ 5 pelo site do 
sympla.
Museu de Biologia da UnB

Hoje (9h às 17h)
Local: Museu de Biologia 
do Campus Darcy Ribeiro - 
Asa Norte/DF
A programação é gratuita 
e não há necessidade de 
agendamento. 

12 DE OUTUBRO 
Local: Esplanada dos 
Ministérios. 

9h: missa para as 
crianças

10h às 12h30: festival 
de sorvete, barracas de 
alimentação e atividades 
infantis

14h: rosário com Bênção 
do Santíssimo

17h: Santa Missa Solene 
seguida da Procissão 
Luminosa

13 DE OUTUBRO
“Costelão das famílias”
Almoço beneficente 
com costela de chão 
voltada para o almoço 
das famílias no fim 
de semana. O evento 
contará com sorteio de 
brindes e música ao vivo.

Programe-se

Agenda
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D
orival Silvestre Júnior veio a 
Brasília como jogador, trei-
nador, membro da Auto-
ridade Pública de Gover-

nança do Futebol do Ministério do 
Esporte e desembarcou ontem na 
capital do país no papel de técni-
co do Brasil para o duelo de terça-
feira contra o Peru, às 21h45, pe-
las Eliminatórias da Copa de 2026, 
mas a melhor lembrança do paulis-
ta de Araraquara na relação com a 
capital do país vem dos tempos de 
boleiro e foi escrita no Bezerrão. 

Ex-meia, o comandante da Sele-
ção usava Júnior como nome artístico 
quando foi ao velho estádio alviverde 
enfrentar o Gama pelo quadrangular 
final da Série B de 1998. Tinha 36 anos 
e deu show. Dorival e era o homem da 
bola parada do Botafogo de Ribeirão 
Preto (SP) e foi decisivo naquele 13 de 
dezembro de 1998 pela quarta roda-
da do quadrangular final.  

“Fiz o gol de empate aí em Bra-
sília. Quadrangular final da Série B 
em 1998. As duas equipes (Gama e 
Botafogo-SP) subiram”, conta Do-
rival ao Correio.  

Foi uma partida duríssima. O 

ídolo alviverde Rodrigo Beckham ha-
via aberto o placar aos 11 minutos do 
primeiro tempo e levou 17.443 torce-
dores ao êxtase no abarrotado Bezer-
rão raiz. O Botafogo-SP não demorou 
a reagir. Júnior, o Dorival pegou a bo-
la depois da marcação de uma falta 
na intermediária do Gama. O goleiro 
Marcelo armou a barreira, mas a co-
brança do técnico da Seleção foi in-
defensável. Quando a bola estufou a 
rede, foi como se alguém tivesse acio-
nado a tecla “mute”. Júnior calou par-
cialmente a fanática torcida alviverde.  

O lateral-esquerdo Rochinha es-
tava em campo pelo Gama, mas 

nem a campanha histórica do tí-
tulo na Série B refrescou a memó-
ria. “Não lembrava. O Dorival era 
o Júnior”, surpreende-se em en-
trevista ao Correio. Éramos favo-
ritos naquele dia. Tinha gente até 
nos refletores do velho Bezerrão. 
Rapaz, eu tinha todos os jogos gra-
vados em fita VHS, mas perdi tudo. 
Empatamos em casa, mas tínha-
mos vencido na casa deles por 2 x 
1”, lembra um dos heróis do aces-
so alviverde para a Série A do Cam-
peonato Brasileiro. 

Vinte e seis anos depois, o no-
vo Bezerrão, inaugurado em 19 de 

novembro de 2008 com goleada do 
Brasil por 6 x 2 contra Portugal será o 
escritório de Dorival Júnior por dois 
dias. No palco do gol de falta, ele en-
saiará a Seleção hoje e amanhã para 
o duelo de terça contra o Peru. Na se-
gunda, o reencontro será com o Mané 
Garrincha, onde perdeu a Supercopa 
do Brasil em 2020 para o Flamengo co-
mo técnico do Athletico-PR. Pertinho 
do estádio fica a Esplanada dos Mi-
nistérios. Dorival foi muitas vezes ao 
Ministério do Esporte na função de 
representante dos técnicos de fute-
bol nas reuniões da Autoridade Públi-
ca de Governança do Futebol (Apfut).  

Técnico da Seleção acertou cobrança de falta no Bezerrão, calou a torcida do Gama, mas não impediu o acesso à Série A

Dorival Júnior festeja 
apontando para o ceú no 

Bezerrão pelo Botafogo-SP 
na Série B de 1998
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MARCOS PAULO LIMA

A história do gol
de Dorival no DF

ELIMINATÓRIAS

Endrick é tietado na 
chegada da delegação
ARTHUR RIBEIRO*

O clima chuvoso em Brasília 
ofuscou a recepção da Seleção 
Brasileira pela torcida brasilien-
se na noite de ontem na capital 
federal. Os convocados pelo téc-
nico Dorival Júnior foram rece-
bidos por aproximadamente 
50 pessoas na entrada do hotel 
onde a delegação ficará hospe-
dada. O Brasil tem compromisso 
marcado para terça-feira, quan-
do enfrenta o Peru, às 21h45, no 
Mané Garrincha, pela 10ª rodada 
das eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2026.

Para a equipe que ficou acos-
tumada com recepções caloro-
sas, como em Belém, Cuiabá e 
Curitiba, o reencontro com o 
público brasiliense, após três 
anos, foi mais modesto. Quem 
fez questão de marcar presença 
foi a criançada, maioria apoia-
da nas grades de proteção que 
separaram os jogadores da tor-
cida, e que fizeram uma festa à 
parte. Os mais tietados foram o 

camisa 10 Rodrygo e Endrick, 
nascido no Distrito Federal.

Apesar do tempo ruim, 
alguns torcedores chegaram 
mais cedo para não perder a 
oportunidade de prestigiar 
a Seleção, como o caso de 
Márcio Vieira, bancário de 
37 anos, que trouxe o filho 
Arthur Henrique, de 13. “O 
que nos faz vir aqui é o amor 
pela camisa. Somos brasi-
leiros, nossa fama é amar o 
futebol, então, não pode ser 
diferente. Assim como meu 
pai passou para mim, tento 
passar para o meu filho essa 
paixão. Queremos estar junto 
ao Brasil, torcendo e apoian-
do. Ele me motiva mais do 
que eu motivo ele”, contou 
o morador de Águas Claras. 
“Vim para ver o Endrick, que-
ria muito uma foto com ele”, 
compartilhou o garoto.

Nascido em Taguatinga, 
Endrick foi um dos que parou 
para atender o público por mais 
tempo, junto de Rodrygo, Eder-

Endrick autografou até 
camiseta de torcedor do 
ex-rival Internacional

Arthur Ribeiro/CB/D.A. Press

son e Marquinhos. “Fico até sem 
conseguir falar direito. Conse-
gui autógrafo de muitos joga-
dores. Vim querendo falar com 

o Gerson, mas não deu. Tenho a 
esperança de que a gente possa 
conquistar a Copa do Mundo de 
novo, isso dá um motivo a mais 

para vir apoiar eles na nossa 
cidade”, celebrou o estudante 
Yuri Oliveira, de 18 anos.

Mesmo suspenso após rece-

ber o terceiro cartão amarelo, 
o meia Lucas Paquetá pediu 
para ficar com a delegação e 
veio para Brasília. Investigado 
por suposta participação em 
esquema de apostas, o jogador 
do West Ham, da Inglaterra, 
está fora do próximo jogo e será 
substituído por Matheus Perei-
ra. O jogador do Cruzeiro tem 
previsão de se juntar à delega-
ção no sábado (12/10).

A programação da Seleção 
Brasileira no DF começa nes-
te sábado, com treinamento 
comandado por Dorival Júnior 
às 17h, no Bezerrão, no Gama, 
mesmo palco da atividade 
de domingo (13/10), no mes-
mo horário. Na segunda-fei-
ra (14/10), a equipe treina no 
Mané Garrincha, estádio que 
recebe a partida contra o Peru, 
às 21h45, no encerramento do 
primeiro turno das eliminató-
rias da América do Sul para a 
Copa do Mundo de 2026.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e assista ao gol de 
Dorival Júnior no Bezerrão na 
Série B de 1998 contra o Gama
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Ponte aérea com o sucesso

BASQUETE Único representante do DF na nova temporada do NBB, Brasília estreia 

O 
D i s t r i t o 
F e d e r a l 
era uma 
das capi-

tais do basque-
te brasileiro, com 

status de formador 
de talentos e papa-

títulos no cenário na-
cional, mas os últimos 

anos foram maldosos com 
o torcedor. Sem ver uma par-

tida de playoffs desde março de 
2019, a cidade amargou campa-
nhas ruins e decepções. O futu-
ro, porém, quer dar motivo pa-
ra sonhar. Com novo patrocínio 
e elenco reformulado, o Brasí-
lia volta a assumir o protagonis-
mo como único representante 
da capital federal e tem expec-
tativas altas para a temporada 
2024/2025 do Novo Basquete 
Brasil (NBB), que começa hoje, 

às 18h, contra o Minas, na Arena 
UniBH. A transmissão é no You-
Tube da liga e no Basquetepass.

A saída do Cerrado, que irá 
focar no feminino, abriu alas 
para o time azul voltar a ser 
o centro das atenções no 
DF. Após anos amargando 
campanhas ruins, com di-
reito a ser lanterna da com-
petição em três ocasiões, 
desta vez o objetivo é che-
gar ao mata-mata e apagar 
da memórias os vexames 
de anos passados.

“Nosso lema é pés no 
chão, desde a primeira 
temporada. Nitidamen-
te tivemos uma organi-
zação melhor nesta no-

va edição, com uma pré-
temporada intensa e qua-

tro amistosos que nos fizeram 
muito bem. Nossa expectativa 

é representar a capital melhor 
do que nas últimas tempora-
das. Queremos representar a ca-
misa pesada do Brasília da me-
lhor forma possível. Vamos dar o 
nosso máximo para levar nossa 
equipe para voos mais altos do 
que tivemos”, conta ao Correio 
o treinador Dedé Barbosa.

Agora com o apoio da Cai-
xa, o plantel para 2024/25 está 
cheio de caras novas, com des-
taque para a dupla de estran-
geiros. O ala-armador estadu-
nidense Anton Cook retorna ao 
basquete brasileiro já com o sta-
tus de um dos melhores pontua-
dores da liga, muito em razão da 
última passagem, 
no Campo Mourão, 
em 2020/21, quan-
do teve média de 
18.7 pontos e duas 
partidas com 38 
pontos. O ala-pivô 
bahamense David 
Nesbitt traz na ba-
gagem dois títulos 
do NBB e três con-
vocações para o Jo-
go das Estrelas.

Além deles, vie-
ram velhos conhecidos do bas-
quete candango. Daniel Von 
Haydin e Gui Santos atuaram na 
temporada passada pelo Cerrado 
e, assim como Pedro Mendonça, 
também fizeram parte do Brasília 
em 2018/19, na última vez que o 
time chegou aos playoffs. 

“Nossas expectativas são bem 
altas, dá para sentir o clima de 
um time competitivo, com muita 
energia e entrega. Sinto que a tor-
cida de Brasília mais anseia é es-
se retorno de um time competiti-
vo para a capital, que foi palco de 
muitas finais do NBB, recordes 
de público, e títulos importantes. 
Uma cidade com esse potencial 

deveria ter equipes sempre na 
elite de todas as modalidades, 
então precisamos colocar o Bra-
sília em um hall de importância 
no Brasil”, projeta Von Haydin.

O começo de NBB do time 
candango, no entanto, será lon-
ge de casa. O time estreia contra 
o Minas em Belo Horizonte e de-
pois parte para São Paulo, onde 
enfrenta Bauru e Franca. O reen-
contro com a torcida será apenas 
em 23 de outubro, quando pega 
o São José no Nilson Nelson. “Sa-
bemos da qualidade dos adver-
sários, equipes campeãs e que 
possuem elencos robustos, mas 
estamos preparados para enca-

rar todas as equipes 
do campeonato de 
frente. Faremos um 
grande torneio”, tor-
ce Dedé.

Todo o cenário 
cria uma atmosfe-
ra diferente da dos 
últimos anos. Para 
explicar o cenário, 
são cinco tempora-
das sem vencer se-
quer oito jogos por 
edição. Ainda as-

sim, para quem esteve nos elen-
cos passados, como o caso de 
Gemadinha, a diferença é nítida 
antes da bola subir para o NBB 
2024/25.

“Acho que o time vem em uma 
crescente. Esse ano será uns dos 
melhores dos últimos tempos. 
Estamos confiantes internamen-
te. Jogo após jogo todos irão per-
ceber o quanto nosso time está 
preparado para encarar cada um 
dos adversários. Seremos uma 
equipe que brigará de frente com 
todos no campeonato e ficará na 
parte de cima da tabela do NBB”, 
compartilha o armador.

Formato

O NBB 2024/25 teve como 
grande mudança apenas a saí-
da do Cerrado, por isso passou 
a ter 18 times. No mais, o cená-
rio permanece o mesmo da edi-
ção anterior. Todas as equipes 
jogam duas vezes entre si, em 
dois turnos, uma partida como 
mandante e a outra como visi-
tante. Ao término desta fase, os 
16 primeiros avançam aos pla-
yoffs, com oitavas, quartas, se-
mis e final, todas em séries me-
lhor de cinco jogos para sacra-
mentar o campeão. Os oito me-
lhores colocados ao fim do pri-
meiro turno participam da Copa 
Super 8, um torneio mata-mata 
que garante vaga na Champions 
League das Américas.

O time a ser batido segue 
sendo o Franca. Atual tricam-
peão do NBB, a equipe mante-
ve as estrelas Georginho, David 
Jackson e Lucas Dias, além de 
se reforçar com o pivô Rafael 
Hettsheimeir e o ala Didi, com 
passagem pela NBA. Maior ven-
cedor da liga, com sete títulos, 
o Flamengo é outra força no 
campeonato e trouxe caras no-
vas, como Alexey Borges, Shaq 
Johnson e Lucas Siewert para 
compor o plantel liderado por 
Franco Balbi e Alexey Borges. 
Minas, Bauru, São Paulo e Vas-
co são outros para ficar de olho.

Vascaínos e flamenguistas, in-
clusive, protagonizam o jogo de 
abertura da temporada, às 17h, 
no Tijuca Tênis Clube. O dia ain-
da tem Mogi x Paulistano (18h30), 
Pinheiros x Pato (19h30) e São José 
x Botafogo (19h30), além do com-
promisso entre Minas e Brasília.

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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tais do basque-
te brasileiro, com 

status de formador 
de talentos e papa-

títulos no cenário na-
cional, mas os últimos 

anos foram maldosos com 
o torcedor. Sem ver uma par-

tida de playoffs desde março de 
2019, a cidade amargou campa-
nhas ruins e decepções. O futu-
ro, porém, quer dar motivo pa-
ra sonhar. Com novo patrocínio 
e elenco reformulado, o Brasí-
lia volta a assumir o protagonis-
mo como único representante 
da capital federal e tem expec-
tativas altas para a temporada 
2024/2025 do Novo Basquete 
Brasil (NBB), que começa hoje, 

às 18h, contra o Minas, na Arena 
UniBH. A transmissão é no You-

A saída do Cerrado, que irá 
focar no feminino, abriu alas 
para o time azul voltar a ser 
o centro das atenções no 
DF. Após anos amargando 
campanhas ruins, com di-
reito a ser lanterna da com-
petição em três ocasiões, 
desta vez o objetivo é che-
gar ao mata-mata e apagar 
da memórias os vexames 
de anos passados.

“Nosso lema é pés no 
chão, desde a primeira 
temporada. Nitidamen-
te tivemos uma organi-
zação melhor nesta no-

va edição, com uma pré-
temporada intensa e qua-

tro amistosos que nos fizeram 
muito bem. Nossa expectativa 

ARTHUR RIBEIRO*

hoje com a missão de enterrar o passado ruim encerrar o jejum de 12 anos sem título   

Escaneie o QR Code 
para conferir o guia 
completo de todos 

os times do NBB

Daniel von 
Haydin é uma das 
esperanças do 
Brasília Basquete 
na temporada
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em aquário. com a mesma 
intensidade com que crescem 
as sombras assustadoras que 
te intimidam também crescem 
as luzes libertadoras, e fica 
sobre tua consciência o ônus 
de decidir a quem dar mais 
crédito, se às sombras, que 
de tão familiares te pareceria 
impossível viver sem elas, ou 
se às luzes, que em algum 
lugar recôndito de tua alma 
sabes serem reais e vitais, mas 
que por ter te acostumado 
ao convencimento de que 
se nasce neste planeta para 
sofrer nunca mereceram tua 
confiança absoluta.
nossa humanidade 
normalmente confia mais 
nas sombras, e por isso 
imagina que nosso reino 
deveria ser extirpado da face 
da terra para tudo ser de 
novo natural, e ainda é muito 
tímida e cheia de pudores 
em depositar confiança de 
que, apesar das aparências, 
tudo continua indo da melhor 
maneira possível no esquema da 
evolução cósmica.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É impossível lidar somente com 
pessoas que sejam do seu agrado, 
a realidade é complexa o  
suficiente para que os recursos 
humanos se misturem, às vezes 
de tal maneira que pareceria 
impossível algo dar  
certo assim.

de alguma maneira vai ter de 
haver uma conversa franca, mas 
é melhor você não se apegar 
aos resultados, porque ainda 
são completamente incertos, e 
apesar disso, a conversa vai ter de 
acontecer mesmo assim.  
Em frente.

Para as pessoas que não  
estarão na linha de frente 
dando conta de tudo é simples 
incentivar as outras e darem 
milhões de conselhos. difícil 
mesmo é quem está no chão da 
fábrica para fazer  
acontecer.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se você vai esperar que todos os 
detalhes estejam devidamente 
amarrados e sob controle, 
provavelmente não sairá do lugar e 
ficará esperando, só isso.  
É preciso dar o pontapé inicial 
mesmo que não esteja  
tudo pronto.

À medida que os projetos avançam, 
dá a sensação de que não haverá 
recursos suficientes para dar  
conta de tudo. Evite se  
preocupar antecipadamente, por 
enquanto continue em frente e 
solucione o que seja  
urgente.

importante mesmo é dar o  
pontapé inicial, porque se todo 
mundo continuar dando  
opiniões e palpites, o cenário irá se 
complicando tanto que, no  
fim, as pessoas vão desistir  
porque tudo parecerá  
impossível.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você enxerga soluções e 
oportunidades onde a maioria 
das pessoas atuais só consegue 
enxergar dificuldades e 
impossibilidades. Pois então, 
caberá a você demonstrar que 
estão todos equivocados, e que só 
sua alma está certa.

Evite esperar ajuda para solucionar 
as questões complexas que se 
apresentam, confie apenas no seu 
taco, e mesmo que no  
interior você se convença  
de que não vai dar conta  
do recado, ainda assim  
continue em frente.

difícil encaixar essas ideias 
maravilhosas dentro das 
possibilidades imediatas de 
realização, mas isso não há de 
pesar nesta parte do caminho. ao 
contrário, vale a pena se  
deixar levar pelas ideias 
maravilhosas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o dilema entre continuar respeitando 
os padrões que sempre deram certo 
em sua vida, mas que começam a 
perder sentido, e a vontade de se 
lançar ao futuro com atrevimento, 
se torna mais premente nesta  
parte do caminho.

as sensações esquisitas que 
ninguém percebe, mas que para 
você são inquietantes o suficiente 
para não permitir que se acomode 
nem que se convença de tudo estar 
certo, é importante investigar mais 
do que se trata.

mesmo que pareça que tudo vai 
dar errado, a alma se atreve a ir 
além de seus medos e prudências, 
para se lançar à aventura, sem 
nenhuma certeza sobre os 
resultados. a graça divina abençoa 
esse tipo de atitude. É assim.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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E
m um dos períodos mais tensos da 
pandemia, quando o isolamento ain-
da era a única forma de evitar o con-
tágio do novo coronavírus e o nega-

cionismo corria forte nas esferas oficiais de 
governo, a jovem estudante Juliana Uepa 
decidiu aderir a um protesto. Com uma 
câmera na mão, ela registrou a revolta de 
quem não concordava com as diretrizes 
oficiais que reduziram a gravidade da situa-
ção e pregavam a inutilidade do isolamen-
to. Com o material, Juliana pretendia fazer 
um zine, mas acabou por publicar um li-
vro. Antifa foi selecionado pelo  projeto da 
editora Estrondo de publicação de fotoli-
vros de mulheres de Brasília e tem lança-
mento marcado para hoje, às 16h, no Po-
rão do Livro e Café. 

No total, Antifa reúne 22 fotografias re-
gistradas em 7 de junho de 2020 na Espla-
nada dos Ministérios em uma das raras 
manifestações realizadas durante a pande-
mia para protestar contra o então governo 
de Jair Bolsonaro. “Era um momento mui-
to complicado, a pandemia rolando de 
maneira muito forte e todo mundo meio 
sem saber se ia ou não para a manifesta-
ção, eu inclusa, porque parte da minha fa-
mília era grupo de risco, mas a gente que-
ria expressar o descontentamento”, lem-
bra a fotógrafa, então estudante de audio-
visual na Universidade de Brasília (UnB). 
“Mas decidi ir e minha família foi junto. E 
estava uma energia muito diferente, com 
todo mundo muito articulado e conscien-
te do porquê a gente estava ali e do risco de 
estarmos ali, saindo do isolamento, fazen-
do manifestação, todo mundo de másca-
ra. E foi o oposto do negacionismo ver es-
sa quantidade de pessoas mobilizadas, 

mantendo um distanciamento, conta o 
negacionismo”, conta.

Juliana chegou a montar o projeto do zi-
ne para a faculdade, mas também inscre-
veu o livro na seleção da Editora Estrondo, 
criada em 2018 para publicar exclusiva-
mente livros de fotografias feitas por mu-
lheres. “Não esperava ser selecionada, mas 
fui e tive uma primeira publicação indivi-
dual. Foi a primeira oportunidade  de uma 
publicação individual e de trabalhar com 
outras pessoas para compor isso”, explica 
Juliana, que contou com o projeto curato-
rial de Michelle Bastos e a diagramação de 
Diana Botelho. “Elas foram primordiais pa-
ra o projeto passar de somente fotos a um 
livro, com uma narrativa. A gente brinca 
com diferentes tamanhos de papel, de fo-
to. Foi um processo coletivo.”

Segundo a fotógrafa, a narrativa construí-
da pelas imagens é de descontentamento, de 
não acomodação e de demonstração da von-
tade de fazer algo a respeito de uma situação 
que causava revolta, Por isso, entre a seleção 
estão imagens que lembram uma manifes-
tação pacífica, como aquelas em que pes-
soas seguram cartazes, até a expressão de 
uma raiva latente, caso do registro no qual 
um homem simula a explosão de um ro-
jão e um rapaz aparece com um alvo pin-
tado no peito. “Essas imagens têm referên-
cias a uma resistência no sentido mais literal 
da palavra. Isso tudo, ao mesmo tempo em 
que mantinha o caráter de uma manifesta-
ção pacífica”, avisa a fotógrafa.  

ANTIFA

de Juliana uepa. Editora Estrondo, 
40 páginas. r$ 50. Lançamento hoje, 
às 16h, na Porão do Livro e café 
(cLn 405, Bloco d, Loja 63)

 » nahima maciEL

Registros da revolta

FOTOGRAFIA

As imagens 
de Juliana 
Uepa flagram 
manifestações 
contra o 
negacionismo

Juliana uepa

TEMPO CHUVOSO

quando chove aquela chuva miúda
um cheiro doce invade o mundo
Os pés capturam os grãos de areia molhada
o chão denuncia a direção dos passos
das filhas graúdas deslizam gordos pingos
os pássaros eriçam freneticamente suas penas
goteiras invadem salas e corredores
dá uma vontade grande de respirar fundo
é como se a vida fosse reinaugurada
a paisagem polida em cores novas
quando chove aquela chuvinha miúda
o mundo é uma novidade luminosa

Climério Ferreira
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uma lista de repertório que existe desde o pri-
meiro disco e vou pinçando as músicas de lá 
desde então. Tem músicas que estavam na lis-
ta desde o início e poderiam estar no primei-
ro, segundo ou terceiro, mas só vieram a apa-
recer no quarto”, lembra.

Porém, o que faz uma música ter a carac-
terística Partimpim? Nem a própria Adriana 
sabe ao certo. “Que pergunta difícil”, pon-
tua. “A Partimpim é esse ouvido que escuta 
uma canção e entende que algumas frases 
têm uma potência muito maior para crian-
ças do que para adultos”, tenta explicar a 
cantora. “Quando ouço, eu sei que é a Par-
timpim ouvindo. Eu não estudo para saber 
se vai funcionar com as crianças. Se para ela 
está bom, justifica para eu fazer um disco”, 
complementa.

Entre as faixas Partimpim estão Atlântida, 
que ouviu na voz de Rita Lee na época do pri-
meiro disco; Estrela estrela, composição de 
Vitor Ramil que Adriana cantou em um espe-
cial do Altas horas para exaltar a arte do Rio 
Grande do Sul durante as catástrofes no esta-
do; e Tô bem, música da Jovem Dionísio que 
a artista conheceu após viralizar nas redes so-
ciais. “Para mim, é muito interessante que eu 
continuo tendo esse ouvido até hoje. Escuto 
uma coisa agora, em uma rede social e tenho 
a mesma surpresa de que é uma ‘música Par-
timpim’”, comenta.

Todo esse trabalho deu a Adriana a possi-
bilidade de ter duas grandes artistas dentro 

de si. Como Calcanhotto faz história, mas 

com Partimpim já tem uma obra com forma-
to, alcance e potência. “Ela tem uma disco-
grafia, algo que sempre sonhei para ela”, con-
fessa a artista, que, agora, pode se apresentar 
para todo tipo de criança. “O show vai ter re-
pertório de quatro álbuns, com crianças de 2 
meses a 80 anos. Isso é demais!”, comemora.

Cantando esperança
O projeto Partimpim já navegou gera-

ções e fez parte da criação de crianças que 
hoje são adultos. Mantê-lo operante não é 
só um sonho, mas uma missão para Adria-
na. A cantora sabe que crescer é difícil e 
quer falar com esses pequenos enfrentarem 
o medo de ser grande. “Tudo que vem pela 
frente é bem difícil, como sempre foi. En-
tão a ideia é encarar isso com alegria e po-
tência. Porque é difícil”, diz.

Para a artista, entender o Brasil é: “ escu-
tar os poetas, compositores, gênios e a ga-
lera que está chegando”. Porém, esse traba-
lho não é só entender o mundo a que per-
tencem, mas, sim, criar novas. “Essas crian-
ças vão ter que inventar o mundo o tanto 
quanto outras tiveram que inventar antes 
delas”, acredita a artista que tem certeza 
de que esses universos diferentes são pos-
síveis. “É possível, sim, inventar o mundo e 
temos que inventar o mundo do jeito que 
queremos que ele seja”.

Quando a Partimpim chegou, a cantora 
poderia a ter deixado trancada dentro des-
se mundo das ideias infantis. “Muitas ve-
zes, era mais fácil desistir”, recorda. “Porém, 
quando a resistência é tão grande, só pode 
significar que você está fazendo alguma 
coisa boa de fato”, reflete. A composito-
ra se alegra de hoje fazer parte integrante 
da vida de tantos brasileiros e fica feliz de 
não ter largado da ideia de cantar espe-
rança. “Hoje, eu penso: ‘que bom que eu 
não desisti’. Que em vez de ficar sonhan-
do com isso no meu quarto, eu fui fazer 
e, agora. estou vivendo o máximo que eu 
poderia sonhar com esse projeto”, crava.

Por este motivo, o álbum é feito pen-
sando nos que ainda estão crescendo. 

É a criatividade infantil que Adria-
na busca. O que os adultos tratam 
como ilusão, as crianças tratam 
como possibilidade. “Eu não fa-

ria um disco desses para adultos, 
porque acho que não tem resulta-

do. Tenho uma desesperança ao públi-
co mais velho no que tange a esses as-

suntos”, critica. Adriana não desis-
tiu e, por isso, não se vê entre es-

ses mais velhos desiludidos. 
“Não é uma adulta que faz 

os discos não, eu só dis-
farço a criança que eu 
sou. Faço uma pose de 
adulta quando neces-
sário”, brinca.

“M
eu ouvido é uma criança e 
não passa disso, para o bem 
e para o mal”, brinca Adriana 
Calcanhotto. Esse tom lúdico 

é o que dita a carreira de outra artista que 
vive dentro da cantora: a Partimpim. Criada 
há 20 anos, com o lançamento de um álbum 
para crianças, essa personagem agora chega 
ao quarto disco da carreira. No álbum, in-
titulado O quarto, a artista explora canções 
da trajetória de Calcanhotto; de ícones co-
mo Rita Lee e Marisa Monte; e da nova ge-
ração com uma versão de uma composição 
Jovem Dionísio.

O primeiro Partimpim chegou 2004, por-
tanto, não havia uma forma de comemorar 
duas décadas do que lançando um novo tra-
balho de estúdio, sucessor do Adriana Par-
timpim dois, de 2009, e de Partimpim três, 
de 2012. “Em vez da celebração ser só olhar 
para o passado, a ideia foi celebrar essa his-
tória lançando um novo, um caçula (risos)”, 
aponta a cantora em entrevista ao Correio.

Com oito faixas, a artista passeia por gêne-
ros na intenção de conversar com novas crian-
ças. “Alguns fãs estão crescendo, mas as crian-
ças não param de nascer. A Partimpim tem o 
desejo de ficar acompanhando as crianças”, 
afirma Adriana. Ela conta que, desde o primei-
ro trabalho, mantém um repertório de “músi-
cas Partimpim”, faixas que julga serem perfei-
tas para o projeto e que foram feitas em qual-
quer época e por qualquer artista. “Eu montei 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 107 quit pint vazio
2q arms cz sl.festa gar
+ Barato Bsb só 283Mil
c/propriet. 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

1 QUARTO

709 1ºand desocupado
35m frente ár.verd 220
Mil 98121-2023 c8827
714/15 NORTE 1qto sa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388
714/15 NORTE 1qto sa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

PARK SUL QD 11 - Pré-
dio novo e inteligente Ap-
to novo Residencial Es-
sencia 2qts (sendo 1
suite), 64m2 Mobiliado,
decorado, garagem, la-
zer completo, lavande-
ria, portaria 24hs.Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229
QC 04 Etapa B Cond No-
va Cidade - Cidade Jar-
dins Ap 2qts sala coz ba-
nh desocup R$90.000,
(62) 98443-1582 c7928

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712 Casa Funda-
ção terreno 170m2, 3qts
original p/ reforma
98199-6100 c12388

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160 /3042-9200 cj9417
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

SCLRN LOJA 132m2

em Brasília/DF, c/
subsolo, SCLR/NORTE.
Inicial R$ 364.000,00
(Parcelável) doleiloes.
com.br 0800-707-9272

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 PARK WAY

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SMPW CONJ 13 Imóvel
2.500m2 em Brasília/DF,
Conj 13, Fração F, Se-
tor de Mansões Park
W a y . I n i c i a l
R $ 2 . 6 6 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

SMPW CONJ 13 Imóvel
2.500m2 em Brasília/DF,
Conj 13, Fração F, Se-
tor de Mansões Park
W a y . I n i c i a l
R $ 2 . 6 6 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

VALPARAÍSO

PACAEMBU IPANEMA
Valparaíso de Goiás -
Vendo o lote 11 da Qua-
dra 12, numa esquina
da rua principal do bair-
ro, com 448 m2, possibili-
tando a construção de
um Edifício com 12 anda-
res de apartamentos, pe-
lo preço baixo de R$
300.000,00. Diretamen-
te com o proprietário.
Tr: 99209-6624

PACAEMBU IPANEMA
Valparaíso de Goiás -
Vendo o lote 11 da Qua-
dra 12, numa esquina
da rua principal do bair-
ro, com 448 m2, possibili-
tando a construção de
um Edifício com 12 anda-
res de apartamentos, pe-
lo preço baixo de R$
300.000,00. Diretamen-
te com o proprietário.
Tr: 99209-6624

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

PADRE BERNARDO-
GO Venda ou permuta.
Fazenda 406 alqs a
100km DF e 200km de
Goiânia.Casasede,4 ca-
sas p/funcionários, 4 cor-
redores, toda no arame li-
so, 3,5km de rio mara-
nhao, vários córregos,
13 represas, 4 currais,
24 divisões de pasto, co-
chos cobertos, poço arte-
siano, energia trifásica,
70 alqs plano, cap 1000
reses. R$90.000/alq. Tr:
(62) 98597-5197

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CELTA/09 inteiro ban-
cos altos vidro trava elét
99969-9595/99909-7931
CORSA 04/05 vendo ou
troco compl -AR 14.000
99969-9595/99909-7931

RENAULT

DUSTER/13 branca 1.6
compl 168MKm manual
R$42.000 99683-0205

TOYOTA

COROLLA 21/22 GLI
32mil km branco pérola,
compl. ún.dono só BSB.
3380-1356/ 99966-6454

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

COROLLA 21/22 GLI
32mil km branco pérola,
compl. ún.dono só BSB.
3380-1356/ 99966-6454

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú
MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

ESTEIRA ERGOMÉTRI-
CA Athletic 16km, esta-
do de nova, 6 meses
de pouco uso. R$
4.200. Tr: 99987-7514
ESTEIRA ERGOMÉTRI-
CA Athletic 16km, esta-
do de nova, 6 meses
de pouco uso. R$
4.200. Tr: 99987-7514

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.2 MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE.

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSOPONTOdeSa-
lãodebelezacomclien-
tela, bem localizado
no Sudoeste, todo mo-
biliado, lojarecémrefor-
mada. 61 991865671

PASSOPONTOdeSa-
lãodebelezacomclien-
tela, bem localizado
no Sudoeste, todo mo-
biliado, lojarecémrefor-
mada. 61 991865671

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MACHÃO
PELUDO DISCRETO,
Faz tudo. Sudoeste
61 98564-3753 whats

PATRÍCIA ORGÁSTICA
INICIANTE gemo gosto-
so c/oral até o fim Asa
Norte (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 1.990. Tratar
no tel. 99972-2215.

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

HAMBURGUERIA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Chapeiro e Aten-
dente c/experiência p/
trabalhar em Gama e Sa-
mambaia de 16h à
00:00. Salário R$1.506
+ adicional R$200, ali-
mentação no local e VT,
1 folga semanal. Enviar
c u r r í c u l o p /
hambu rgue r i a rh3@
gmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

SELECIONA COM EX-
PERIÊNCIA para ofici-
na mecânica. Salário da
categoria + benefícios.
Currículo para: rh.
germanysof@gmail.com

CASEIROp / inicio imedi-
atoc/experiênciacompro-
vada em carteira, e refe-
rências. Que possa dor-
mir. Residencia Lago
Sul. Paga-se bem. Tr.
(61) 99989-5042 Falar
com Claudia.

DOMÉSTICA PARA
trabalharemÁguasCla-
ras, com referência e
experiência com crian-
ça. Tr: 61 98175-5191
61 3561-4394

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
PEDREIRO,ELETRICIS-
TA e Ajudante Geral.
Salário compatível
com a função. Vale
transporte, vale alimen-
taçãoegratificação.En-
viar currículo para:
marcus.engenharia.
eng@gmail.com Ou
(62) 99288-0602 whats

6.1 NIVEL BÁSICO

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

CONTRATA - SE
SALADEIRA(O)profissi-
onal c/ exper em Buffet.
Sal. combinar Ligar ou
enviar CV 98350-7773

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ADESIVADOR

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99964-5124

CONTRATA-SE
ALMOXARIFE E ME-
CÂNICO De Manuten-
ção em Máquinas e
Enc.DeExpedição.Currí-
culos somente pessoas
experientes na área p/ :
premoldadosvagas@
gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE CONVE-
NIÊNCIALocal:Taguatin-
ga e Núcleo Bandeiran-
tec/disponibilidadedeho-
rário. Enviar currículo
vagas.postodf@gmail.
com

BARBEIRO c/exp salá-
rio acima R$2.000 Tag
Norte 99148-1331 Zap

TAGUASUL CONTRATA
ADESIVADOR

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99964-5124

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO
CASEIRO PARA Lago
Sul.Quesaibautilizarcor-
tador de grama e trator
residencial, conhecimen-
to em jardinagem e hor-
ta. Cuidados com caes
e aves, lavagens de car-
ros e areas externas.
Com referencias enviar
whats 98613-8049. So-
mente quem preencher
os requisitos.

CONTRATA-SE
CHEFE DE PISTA
Local:Formosa.c/disponi-
bilidade de horário. Envi-
ar currículo vagas.
postodf@gmail.com

CONTRATA-SE
CHEFE DE PISTA e
Frentista Local: Taguatin-
ga c/ disponibilidade de
horário. Enviar currículo
vagas.postodf@gmail.
com

QUATTRO CONTRATA
CHEFE DE SUSHI /
Sushiman e Barman pa-
ra Águas Claras. CV p/:
quattrovagas@gmail.
com ou 99981-0544
WhatsApp

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO Saiba cozi-
nhar, que durma no em-
prego, de 2ª a 6ª, salá-
rio a comb 99219-8761

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

G A R Ç O M / C U M I M
/Copeiro Lago Sul Currí-
culo Zap 99674-0505

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária.OfereceTreina-
mento. Tr: EQNM 17/19
Bl F Lt 05 Ceiândia Sul

QUATTRO CONTRATA
CHEFE DE SUSHI /
Sushiman e Barman pa-
ra Águas Claras. CV p/:
quattrovagas@gmail.
com ou 99981-0544
WhatsApp

6.1 NÍVEL MÉDIO

TEMOS VAGAS
PARA PCD

ISM GOMES de Mattos
LTDA Endereço . SAAN
QD 03 LT 1370 A 1400
Zona Industrial . Brasi-
l i a . o u E - m a i l :
admissao@ism.ind.br
Tel.:(85) 9.8130-1153

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99661-4212

CONTRATA-SE
TROCADOR DE ÓLEO
e Lavador de Veículos.
Local: Taguatinga c/ dis-
ponibilidade de horário.
Enviar currículo vagas.
postodf@gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio p/ Sa-
mambaia. Enviar CV:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

VENDEDOR(A)
CONHECIMENTO em
SketchUP . Loja móveis
in fan t i l E -ma i l p /
solevitacontrata@gmail.
com

TEMOS VAGAS
PARA PCD

ISM GOMES de Mattos
LTDA Endereço . SAAN
QD 03 LT 1370 A 1400
Zona Industrial . Brasi-
l i a . o u E - m a i l :
admissao@ism.ind.br
Tel.:(85) 9.8130-1153

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
COZINHEIRA GERAL
arrumad/passadeira.
Ofereço-me 98416-9142

CASTELO DAS DIARISTAS
DIARISTA MINEIRA for-
no/fog Of. meus serviço
999077920/ 98140-0311
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